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ANEXOS 
BIBLIOGRAFIA 
INTROOUÇAO 
O interesse pela aplicação do modelo "input-output" à análise 
regional tem vindo a intensificar-se desde as primeiras adaptações dos 
modelos nacionais à escala regior.al, nos anos 50. 
Muita I iteratura ao longo destes trinta anos tem sido produz.!_ 
da, apontando as vantagens e o interesse como instrumento de análise, I e!!!_ 
brando e criticando as I imitações de que enferma, mas também, e isso é 
inegável, procurando avançar, quer em termos teóricos na concepção de ~ 
delas, quer em termos prãticos, debatendo as dificuldades de construção, 
as deficiências das metodologias existentes, propondo novas técnicas,co!!!_ 
parando resultados. 
Mas, na verdade, se hoje se discute intensamente as melhores 
vias para construir modelos que satisfaçam em termos de rigor os objectl._ 
vos das análises, em tempo útil e com o mínimo de gastos, não se discute 
nem se põe em causa a importância e uti 1 idade do seu uso. O modelo torno.!:!_ 
-se um instrumento praticamente imprescindível no planeamento e program~ 
ção de acções de política regional, avolumando-se, além disso, as propo~ 
tas de extensão do seu campo de aplicações, ao estudo de novas problerr.á-
t i c as até agora afastadas do âmbito das ut i I i zações tradicionais. 
Entre nós, o atraso que a n r v e I na c i o na I caracterizou a e I ab~ 
ração dos primeiros quadros de entradas e saídas justifica, de certa fo.!:_ 
ma , que só agora tenha si do cone I ui da no Gabinete de Estudos Básicos de 
Economia Industrial (GEBE I ), a tarefa de construção do primeiro sistema 
de matrizes regionais referentes ao ano de 1977, através da regionaliza-
ção da matriz nacional elaborada pelo Instituto Nacional de Estatística. 
Tratando-se dos primeiros elementos disponíveis nesta matéria 
e dada a precariedade da informação que a nível regional sempre se veri-
fica, o seu aproveitamento parecia tarefa a realizar, não obstante a di~ 
tância temporal a que os dados se reportam. 
Não se encontrando ainda disponíveis em publicação, foi possl 
vel, por cedência dos autores, a quem agradecemos, a obtenção dos elemen-
tos i nd i spensáve is à prossecução do objectivo . 
Desta forma, este trabalho tem como finalidade proceder a uma 
caracterização geral das estruturas produtivas regionais, tendo como ba-
se os quadros referidos, procurando contribuir, embora de forma lim i tada, 
para um melhor conhecimento do funcionamento espacial da nossa economia . 
Dada a importância do instrumento de análise a utilizar, en-
tendemos proceder a uma revisão gera l da literatura produzida nos últi-
mcs dez anos sem, contudo, ter a preocupação de fazer um levantamento 
exaustivo. 
Recorrendo essencialmente às princi pais revistas da especialJ. 
dade existentes entre nós, consideramos ter apreend ido , no essencial, os 
pri nc i pais debates e preocupações da investigação realizada e a i nda as 
vias abertas para novos avanços e aperfeiçoamentos nesta matéria. 
Começaremos assim, na primeira parte, por definir as linhas domJ. 
nE.ntes da investigação na última década procedendo, na segunda parte, a 
uma aplicação do modelo à análise das estruturas produtivas regionais na 
perspectiva da diferenciação espac i a I da economia . 
I - LINHAS DOMINANTES DA INVEST!GAÇAO NA Ul T!MA DÉCADA 
Três décadas após as primeiras aplicações do modelo "input-ou!_ 
put" à análise regional, o desenvolvimento dos modelos tem-se vindo a 
orientar pela necessidade de responder de forma mais rápida e eficiente 
às questões postas pela pai ítica económica e planeamento. 
Enquanto os anos 50 se caracterizaram por um desenvolvi menta 
teórico e conceptual, em particular na estimativa de fluxos entre regi-
ões, de que o modelo ideal de Isard (1951) e as alternativas m;;_is virõ-
das para a prática, de Meses ( 1952). Leontief-Strout ( 1963) e Moses-Che-
nery (1953-1957) são os exemplos mais relevantes(,1)os anos 60 marcam o 
período dos modelos regionais elaborados com base em informação recolhl_ 
da directamente. Esta tendência inscreve-se no reconhecimento explicito 
de que as estruturas regionais não são "versões reduzidas" da economia 
nacional, como as que resultaram do simples uso dos coeficientes nacio-
nais na construção dos primeiros medeias. 
Contudo, o seu elevado custo e morosidade levaram, ainda naqu~ 
la década, 20 ensaio de técnicas que, permitindo ajustar, de algum modo, 
os coeficientes nacionais à escala regional, produzissem quadros de fo.!:_ 
ma mais rápida e menos onerosa {Czamanski e Malizia 1969; Schaffer e 
Chu 1969, entre outros). 
O intenso debate que estes trabalhos or iginaram acerca das va.!l 
tagens e inconvenientes da utilização de tais técn i cas, foi também uma 
característica deste período. 
As potenc ia I idades ofereci das pe 1 os modelos f ace à pobreza dos 
instrumentos analíticos ex istentes a nível reg ional , têm levado à sua 
util i zação crescente como i nstrumento de análise e diagnóstico, para 
sustentar, fr·equentemente, opções de pc 1 ítica económi ca, uti I ização cada 
( 1) Riefier (1973) 
vez menos compatível com a morosidade e custos do processo. 
A tendência na década de 70, que se prolonga para os anos 80, 
é, assim, a de centrar a investigaç~o no esforço de aumentar a operacio-
nal idade de modelo. 
Em particular, nos últimos 10 anos podem detectar-se, entre a.!_ 
guns exercícios mais ou menos académicos e de resultados dificilmente 
generalizáveis, as vertentes características na I i ter atura que de fi nem 
as seguintes linhas de investigação deste período: 
- Metodologia de construção de quadros com recurso a menor quanti -
dade de informação: 
UI trapassando o debate "métodos di rectos- i nd i rectos11, avança-se 
no d€senvol vimento e aperfeiçoamento dzs técnicas indirectas, 
procurando incorporar, tanto quanto possível, informação de b-ª._ 
se regional. 
Para efeitos de análise de impacto, procura-se rodear a neces-
sidade da existência de quadros completos, deduzindo multipli-
cadores a partir de fórmulas menos exigentes err: informação . 
- Análise crítica da validade do modelo: 
Para além da discussão sobre as limitações impostas pelas hipQ 
teses básicas do modelo, é de assinalar o início da abordagem 
de aspectos até aqui pouco ventilados quando se apresentam e 
utilizam os modelos, nomeadamente: 
-métodos contabilísticos utilizados na construção do mode lo 
- método de reco lha e agregação dos dados 
- metodo logia de reconciliação das estimativas de compras e vendas 
O conceito de rigor dos modelos é também analisado, pondo em 
evidência que conclusões divergentes acerca do grau de rigor dos modelos, 
têm freque ntemente subjacentes conce i tos e graus de rigor diferentes . 
- Desenvolvimento dcs modelos interregionais: 
Na mesma 1 inha dos modelos de uma só região, a preocupação do-
mi nante é procurar dimi nuir a quantidade de informação necess-ª. 
r i a . Três aspectos são part i cularmente focados: 
- estimação dos fl uxos i nterregionais 
- avali ação dos efe i tos de "feedback" interregionais 
- efe i tos da agregação espacia l sobre os resultados do modelo 
Fina l mente, verifica-se a ex i stência de um conjunto var i ado de 
trabal hos inc id indo na extensão do campo de aplicação dos modelos . 
- A OPERACIONALIOADE DOS MODELOS " IN PUT- OUTPUT" REGIONAIS 
1. 1. - Construção dos quadros com recurso a menor quantidade de i n-
formação 
Os pr ime iros quadros "input- output 11 regi onais foram construí -
dos com base nas matrizes naciona i s existentes , por aplicação dos coefj_ 
c i entes técnicos nacionais à estima ti v a da produção regional. 
Não pr·ocedendo a qualquer ajustamento dos coeficientes às condições 
específicas das regiões em causa, o processo cor r espondia, na prática, 
não variação regional da estrutura nacional. 
Nada indica, contudo, que tal se verifique. Pelo contrári o , é 
de aceitar que existam diferenças substanciais, nomeadamente no que re~ 
peita a: 
- funções de produção : os processos tecnológicos utilizados dentro de 
cada sector, di ferem de f i rma para f i rma e por isso não há motivo para 
-~-------~-· 
~ue a nivel regional existam idênticas estruturas té~nicas. ( 1) 
- compos i ção dos sectores: o peso relativo de cada indÚstria no sector 
a que pertence é variável de região para região. Indústrias com um peso 
rei ati vo importante numa região, podem ter um peso diminuto noutra . 
- gama de produtos : as mesmas indústr i as podem dar origem a produtos dJ.. 
f erentes em cada região . 
- nível de preços: diferenças entre ní ve i s de preços regionais têm gra_!! 
de i mpor tânc i a , uma vez que os ccefi c i entes são expressos em termos mo-
netários e não ffs i cos . 
- grau de abertura das economias : a ní ve l regional as econom i as são mêi s 
abertas, o que implica que o comérc io i nterregiona l tenha um peso rela-
tivo maior do que o comércio internac iona l nas economias naciona i s . To.!:_ 
na- se, então, necessário proceder a um aj ustamento respeitante ao comê~ 
c i o inte rreg ionai. 
Mesmo ao nível de pequenas áreas, alguns trabalhos empíricos 
conc luem pela existência de diferenças sist emáti cas si gnificativas entre 
coeficientes locais e nacionais (Kipnis, 1976) e at é mesmo entre coef i -
cientes de áreas com característi cas semelhantes (Kipnis, 1984). 
O uso de coeficientes de outras economias como substitutos dos 
loca !mente der i v a dos, parece definitivamente um procedi me nto inadequado. 
Foiesta necessidade de levar em conta as dife renças existentes, 
que conduziu a que nos anos 60 se tornassem predominantes os trabc!lhos 
de construção de quadros cem base em levantamentos directos de informa-
(1) 
Harrigan e outros (1980) confirmam empiricamente esta diferença para 
o Reino Unido e Escócia. 
ção sobre fi uxos de compra e venda, a parti r das empresas . 
Uma representação mais rigorosa das economias regio'lais era a~ 
s im possível, aumentando também o grau de confiança nos resultados das 
análises apoiadas sobre o instrumento construído . 
Contudo, as restr i ções orçamentais e a morosidade de processo 
levam, ainda nesta década, à proct:ra de métodos irdirectos que, com menor 
quantidade de informação, permitam obter quadros que, embora menos 
rigorosos sejam uti I iz áve is em análise e na previsão. 
As vantõgens práticas que apresentam e as dúvidas que se leva..Q_ 
tam quanto à va lid ade dos resultados obtidos, t êm sido objecto de inte..Q_ 
sa discussão que tentativas de aperfeiçoamento não têm conseguido, ape-
sar de tudo, el imina r. 
1.1.1. - O debate 11métodos directos - métodos indirectoS' 
A distinção entre métodos directos e indirectos não é sempre 
clara na literatura existente. 
Como métodos indirectos são usualmente consideradas todas as 
técnicas destinadas a gerar coefic ientes regionais, quando não existe 
informação disponível para a sua determinação directa, { 1) enquanto o te.!:. 
mo directo, aparece aplicado a métodos que vão desde pesquisas de campo 
com metodologia científica, às melhores estimativas conseguidas para os 
elementos da matriz. (2) 
Embora em rigor não haja quadros construidos exclusivamente com 
(1) 
Duma forma mais lata, Round (1982) inclui nesta definição os métodos 
para derivar multiplicadores regionais sem recurso a um quadro comple-
to e as técnicas para ajustar estimativas inconsistentes nos quadros 
construídos por métodos directos. 
(2) 
Jensen (1980) 
uma ou outra metodologia, o debate acerca dos méritos relativos dos mé-
todos indirectos em oposição aos métodos directos, foi um dos temas-eh~ 
ve mais importantes na década de 60, em que Miernyk aparece como um dos 
principais crit icas. 
t unânime o reconhecimento de que os métodos indirectos produ-
zem resulta dos pouco satisfatórios . .Assim se cone 1 ui de di versos estudos 
empfricos~l) fskelínen e Suorza (1~) chegam mesmo a sugerir uma maior 
concentração no desenvolvimento de processos directos crediveis que ec.Q. 
nomi zem recursos, em vez de se persisti r na ut i 1 i zação de técn i cc.s que 
são meras operações de rotina feitas por computador e com resultados 
discutfveis. Miernyk (1976),por sua vez, acentua que a maior carência 
não é de métodos mais elaborados para manusear os dados disponiveis, 
mas de melhor informação directa, colhida numa base uniforme . 
.A.pesar disso, a última década é caracterizada pelo desenvolvi-
mento e aperfeiçoamento de métodos indirectos para construção dos mode-
los. 
A literatura produzida não se ocupa mais do debate sobre vanta-
gens e inconvenientes dos métodos directos versus indirectos . É ponto 
assente que os quadros construídos com base em informação recolhida di-
rectamente são aqueles que em princípio apresentam maior grau de rigor, 
mas o custo leva a que a sua rea l ização prática seja limitada ou mesmo 
excluída. 
"É mais esta restrição, do que a i nsatisfação acerca do conce.!_ 
to, que leva ao abandono dos quadros baseados em levantamentos de info.r. 
mação" (Jensen e McDonald 1982). 
11)Kipnis,(1976 e 1984) ; Harr i gan, e outr os ( 1981); Eskelinen e Suorza 
( 1980) 
Os esforços concentram-se, assim, no desenvolvimento das técni-
cas indirectas e,simultâneamente,na sua avaliação e critica . 
1.1.2. - As técnicas indirectas: avaliação dos resultados e novos 
desenvolvimentos 
As técnicas que permitem reduzir a informação necessária à 
construção dos quadros "input - output" regionais através do ajustamen-
to dos coeficientes das matrizes nacionais, aparecem geralmente classi -
ficadas em 3 grupos( 1L 
- Balança de bens 
Quociente de localização 
- Métodos iteractivos 
O método da balança de bens cons iste em determinar para cada 
sector a diferença entre a produção total regional, conhecida ou estim-ª. 
da e as necessidades locais totais que dizem respeito, por um lado, a 
"inputs 11 , cuja estimativa se ottém multiplicando a produção do sector 
pelos coeficientes técnicos nacionais e, por outro, à procura final, cujos 
vectores são estimados como parte regional da procura nc.cional. 
Uma diferença positiva indica que a região é exportadora líqu.!_ 
da. As importaçõe.s são consideradas nulas e as exportações iguais ao ex 
cedente da balança . 
Admite-se, neste caso, que há identidade entre coeficie11tes r~ 
gionais e nacionais, isto é,sendo a~j os coeficientes regionais e aij 
nacionais . r a ij = aij 
( 1) Morrison e Smith, (1974); Round, ( 1978 e 1980); Harrigan e outros 
(1980, 1983); Richardson, (l9Z2) 
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Uma diferença negativa indica que a região é importadora I iquida . 
As exportações são nulas e os coeficiente s regionais resultam dum ajus -
r X~ 
aíj = a ij or tamento dos nacionais: 
en qce X~ é a prolJção regional oo sector l e O~ é a pro::ura regional dirigida ao sector.!. . 
o quociente de localização é uma medida de comparação da impo_!:. 
tãncia relativa do sector i. na região, com a importância relativa a 
nível nacional, do mesmo sector . 
Na sua forma mai.~ simples, a formalização é a seguinte: 
r Xirfxr 
Qli = --;:-;;-
1 
em que X i r é a produção regional do sector _i 
Xr produção regional total 
Xi produção do sector _i a nível nzcional 
produção total nacional 
Um valor superior à unidade revela uma importância relativa 
do sector na região, maior do que a sua importância relativa a nível na-
c i anal, o que é tomado como indicação de que o sector é exportador lf-
qui do. Os coeficientes nacionais são uti I izados como substitutos dos r~ 
gionais : 
r 
aij = aij 
Conhecida a procura final , as exportações líquidas são calcul~ 
das residualmente. 
Um valor unitário supõe auto-suficiência da região em relação 
às necessidades da produ_ção do sector j_, não havendo importações nem e~ 
portações. Tartx3n reste caso se sup:an iWrticos.os coeficientes regiroais e naciooais. 
Finalmente, ·um valor inferior à unidade revela necessidade 
de importação e os coeficientes nacionais são ajustados à escala regia-
nal: 
11 
f.s importações I fquidas necessárias produção regional serão 
dadas pela diferença: 
mij = aij 
r 
aij ou seja: 
mij = a IJ - aijQLri 
mij = (1 - QL~) aij 
Algumas modificações têm sido sugeridas, na tentativa de melh.Q. 
rar a técnica. O "quociente industrial cruzado", por exemplo, pretende 
levar em conta não só a importância relativa de· sector vendedor, mas ta!!! 
bém a do sector comprador, o que permite diferenciar o coeficiente de 
troca para diferentes utilizadores do "output 11 produzido pelo sector 
(Morrison e Smith,1974). 
Compara-se assim, neste quociente, a proporção do "output" na-
cional do sector j_ vendedor, produzido regionalmente, com a proporção 
Co "output" nacional que o sector .j.... comprador produz na mesma região: 
X i r /X i QICrij --r-- , o que corresponde a: 
X/Xi 
Q!Cr. = .QS_ 
IJ Q{ j 
leitura e procedimento é semelhante ao quociente simples . 
O quociente industrial cruzado logarítmico, derivado por Round,(l) 
além de manter as propriedades do quociente anterior, entra em conside-
ração com a dimensão da região face ao todo nacional. O quociente, cuja 
forma é dada por: 
aplicado de forma idênt i ca aos anteriores . 
Os métodos iterativos são de natureza semelhante ao método da 
(1) Harr i gan e outros (1981) 
balança de bens. Apenas o elemento iteractivo é introduzido para conse-
guir o equi I i brio final. 
Desta categoria, o mais utilizado é o método RAS, que consiste 
cm projectar a matriz nacional para o. nivel regional, respeitando as re~ 
trições regionais dos totais de 11 0utput" e "inputs" intermédios por sec-
ter, através de ajustamentos sucessivos. 
Fste método exige, por vezes, levantamentos directos daqueles 
totais, já que a nível regional são frequentemente inexistentes. Apesar 
disso, o volume de informação é ainda menor do que o necessário à cons-
trução de toda a matriz. 
As I imitações destes métodos, continuam a ser insistentemente 
apontadas na literatura.< 1) As principais relacionam-se com o elevado 
grau de semelhança entre estruturas regionais e nacional que suposto 
existir, o que conduz a uma homogeneização das características regionais, 
face ao todo nacional. 
Tanto os quocientes de localização como o método da balança de 
bens ignoram os fluxos cruzados de mercadorias , isto é, admitem que a 
região não consome produtos importados se é exportadora desses mesmos 
produtos, o que corresponde a uma maximização das relações intra-regio-
nais esubestimação dos fluxos interregionais. 
O método RAS, sendo embora de aplicação muito simples, não tem 
subjacente qualquer lógica económica. Nada indica (pelo contrário) que 
os coeficientes variem uniformemente ao longo das linhas e colunas (Mi-
ernyk 1976) . Além disso, depende essencialmente da matriz de consumos 
intermédios sobre a qual se vai operar e não há garantias de que a ma-
triz nacional seja a mais adequada (Round 1983). 
( 1) Harrigan e outros (1981); Morrison e Smith (1974); Isserman (1980); 
Round (1978) ; Sasaki e Shibata (1984). 
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Contudo, qua !quer método indirecto tem necessariamente de as-
sentar em hipóteses simplificadoras . A questão é saber se os resultados 
obtidos são apesar de tudo aceitáveis e úteis para efeitos de aná I i se . 
A avaliação dos resultados tem assentado na comparação entre 
o~ quadros obtidos através de métodos indirectos e os quadros de base d.i 
recta, sendo estes tomados como verdadeiramente representativos da estr,!! 
tura económica da região . 
Dum modo geral, as conclusões dos testes realizados não se P.Q. 
dem considerar particularmente optimistas . 
Morrison e Smith (1974) no seu estudo para a área de Peterbo-
rough, Inglaterra, comparam o desvio relativo entre o quadro directo e a 
matriz est imada usando quatro quocientes de localização {s imples, indus-
trial cruzado, das compras e logaritmico), o método da balança de bens e 
o iteractivo RAS . Os resultados apontam para uma superioridade assinalá-
vel do método RASem relação aos outros, o que se pode explicar pela in-
c lusão de est imativas locais de "output" e "input" intermédios por sec-
tor, que este método ex ige. 
No mesmo estudo, entre os métodos puramente indirectos, é o 
quociente de loca lização simples que apresenta os melhores resultados e 
o quociente indust rial cruzado, os piores. 
Contudo, o desvio entre a matriz construfda com base nes ses 
coeficientes e os quadros "directos" é grande em termos absolutos, donde 
se pode concluir que os métodos indirectos produzem apenas uma aproxima -
ção pouco rigorosa aos quadros di rectos, tendo portanto uma uti 1 idade mu.!_ 
to dependente dos objectivos da análise pretendida . 
Menos favoráveis ainda, são as conclusões dos testes de Eske-
linen e Suo rsa (1980) para a Ka ré li a do Norte, r eg i ão do Leste da Fin lâ.!!_ 
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dia. Comparando os quadros elaborados com base em informação directa, com 
os estimados através do quociente de localização simples, do quociente 
industrial cruzado e de um processo iteractivo, verifica que mais de met,! 
de dos totais das linhas e colunas diferem nos 3 métodos das estimativas 
di rectas em cerca de 50%, sendo, no entanto, a média dos desvios re-
lativos menor para os sectores com maior 11 0utput 11 • 
A an~J i se, em particular, dos maiores coeficientes , confirma 
que a uti 1 ização dos métodos produz uma descrição incorrecta da economia 
regional, o que dei xa grandes dúvidas quanto à sua adequação para a con! 
trução de matrizes. 
O campo de aplicação destas técnicas suger ido pelos autores, 
situa-se ao nivel da descrição hipotética das economias regionais, quan-
do se pretende invest igar as causas das diferenças observadas em relação 
à economia nacional. 
No mesmo sentido, apontam as conclusões de Harrigan e outros 
(1981), ao estimarem os fluxos de comércio interregional utilizando as 
técnicas dos quocientes, o método da balança de bens, entre outros, e 
as de Isserman (1980) quando calcula, para 101 áreas metropolitanas nos 
EUA, as exportações, usando em alternativa a outros métodos, o quociente 
de localização . 
Esta insatisfação quanto aos resultados obtidos, longe de le-
var ao abandono das técnicas, tem estimulado o seu desenvolvimento, na 
tentativa de superar as suas principais deficiências. 
É nesta I inha que aparecem duas outras técnicas de construção 
de quadros regionais, no sentido de incorporar mais elementos especifi-
ccs das regiões que possibilitem melhores resultados (Stevens e outros, 
1983) e de superar as limitações dos métodos conhecidos (Sasaki e Shibata, 
IS 
1984). 
A primeira baseia-se na matriz "input-output" nacional, na fo.!:_ 
ma mais detalhada disponivel, juntamente com um conjunto de coeficientes 
de compra especificas de cada região . 
O coeficiente de compra regional, para um determinado produto 
do sector l· é definido com a proporção da procura regional que é satis-
feita pela produção regional Para a região.!:.: 
em que rrsi -montante do bem_!_ fornecido pela região a si própr ia 
Jr5 i - montante do bem _L fornecido à região pelo resto do mundo . 
Supõe-se, de seguida, que esta proporção depende da substitul_ 
ção entre fontes internas e externas de abastecimento, em resposta a va-
riações dos custos de entrega relativos, sendo estes compostos por: 
- custo relativo da produção, que é função crescente do custo rela-
tivo dos factores ( salários e outros ) e decrescente do 110utput" 
relativo da região ( admite-se rendimentos de escala crescentes ) . 
custo relativo de transporte que é função crescente de distância. 
Com todos os dados disponfveis, o coeficiente calcular-se-ia 
di rectamente. Algumas medi ficações implicadas pela falta de informação 
foram introduzidas e o coeficiente reg i onal de compras passa a ser caie_!:! 
lado pela seguinte expressão: 
w~ o~ x~ 
Rr = K (--1 )bl (-1-)b2 (-1-)bJ 
i WJ OJ XJ 
1 1 1 ~ r r jb5 P. b n./N. Ar b ,_1_) 4 _1_1_ (-) 6 Vi t/Nt AJ 
em que: 
é constante 
wr T salário relativo 
wi 
ar 
+outros custos relativos de factores de produção 
ai 
X~ "output" relativo 
7 
I 
P. T rácio peso/valor dos produtos 
. I 
ut i I i zadores na re ião 
uti I izadores fora da região 
Ar área da região em relação ao resto do mundo 
7 
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Os dois últimos rácios pretendem ser uma medida indirecta de 
P. 
distância que, juntamente com o rácio i-explicam o peso dos custos de 
I 
transporte nos custos de produção. 
Os expoentes são as e 1 ast i cidades de resposta das compras a 
alterações nos respectivos rácios,por isso b1 e b2 < O. 
A estimação da equação ensaiada para Washington e Vi rgfnia 
Ocidenta l , no mesmo trabalho, obrigou ainda à utili zação de medidas ind.!_ 
rectas nomeadamente substituindo o "output" pelo emprego, tomando o to-
tal dos salârios como aproximação ao valor dos produtos e o emprego como 
aprox imação ao número de utilizadores. Não se consideram além disso, por 
falta de dados, os outros custos relativos . 
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Os quadros obtidos a partir destes coeficientes, fazendo: 
arj = aij Rr 
foram comparados com os quadros directos respectivos e os resultados fo-
ram considerados no seu conjunto, inconclusivos . Contudo, as diferenças 
de multiplicadores, não se revelando substancialmente grandes, indicam 
que a uti I i zação da técnica pode fornecer quadros aceitáveis para aná li -
se de impacto, devido particularmente ao seu baixo custo. 
Uma limitação desta técnica reside em considerar que toda a 
produção de um bem está disponfvel para satisfazer a procura da região, 
o que não acontecenecessariamente. De facto, em regiões de produção con-
centrada em bens destinados à exportação. o coeficiente regional de com-
pras pode ser inferior à unidade e o rácio produção regional/procura re-
gional ser superior àquele valor . 
Além disso, se a incorporação de elementos próprios da região, 
no ajustamento dos coeficientes nacionais à escala regional, pode intro-
duzir maior realismo nos resultados , obrigam em contra!)art ida exis-
tência de disponibilidade de estatísticas , sempre diffcil ao nível regi~ 
na L 
O segundo método referido, (Sasaki e Shibata, 1984) preten-
de evitar duas das desvantagens do uso dos quocientes de local ização, a 
saber: 
a intensidade da orientação para exportar não se reflecte na d~ 
terminação dos coefic ientes de troca; 
2 - não garante que a soma das exportações I iquidas de cada região 
seja i gua I às exportações da reg ião formada pe I o conjunto de t~ 
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das as regiões, quando o método se aplica separadamente a cada 
uma delas. 
o objectivo é constituir uma alternativa ao modelo tradicional 
de determinação das exportações com base no quociente de localização que, 
contendo as mesmas caracterfsticas básicas, seja mais flexível . Para is-
so, modifica-se a forma tradicional de determinar as exportações. 
O modelo tradicional estima as exportações do seguinte modo: 
·r 
E i xr 1 
Êr 1- ~i-
(~) xr ou seja _i_ = 1 - (~) 
X X~ QL~ 
X. -E. 
em que ~ Xr representa as necessidades internas do produto do se~ 
to r J. na reg ião -.!:.• admitindo que o propensão média a 
consumir l na região L não depende do "output" regia-
na!, sendo igual a um valor de referência da economia, 
X. - E. 
aproximadamente - 1-X-1 
sendo: Xi - produção do sector i a nlvel nacional 
E i - exportação do sector i a n l ve 1 nacional 
Ê~ - estimativa das exportações regionais do mesmo sector 
xr - produção regional 
- produção nacional 
O n[vel de exportações regionais é determinado como um exces-
so de produção total em relação às nece~sidades internas à região, admi-
tindo que a propensão média ao consumo do bem .i é igual para todas as r~ 
giões, o que não est& de acordo com a realidade, nem na parte referente 
aos consumos interméd ios (que dependem de estrutura industrial), nem em 
relação à procura final. 
são: 
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No modelo alternativo, procura-se apoio em métodos de regres-
- -
1
-l + z~ 
o< 
sendo: ~i um parâmetro positivo 
w~ e Z~ variáveis que reflectem variações aleatórias. 
IJ'na estimativa é dada por: 
Ê~ I 3 ( 1 - - 1-) xr = ~ + i QL~ 
em que Ji é uma estimativa de Ji 
Tomando-se como região de referênc ia o conjunto das regiões, 
se a nível regional o sector i tiver na estrutura da produção, o mesmo 
- xi r 
peso que a nível nacional (X~ =X X ). as exportações regionais segu.!_ 
rão o padrão de exportação nacional. Se a nível regional, o sector ..!_ 
tiver uma importância superior (inferior) que tem a nível nacional, as 
exportações regionais excedem (não atingem) o nível de exportação nacio-
nal no montante que é proporcional ao excesso {diferença) de produção do 
sector sobre a correspondente produção a nivel nacional. 
Em resumo: 
Se Q L~ > 
Êr E. 
1, -r- = - 1- a proporção do "output" exportado é igual 
X; X; 
E~ E. para a região e para a nação. 
1, -+- > __!___ a proporção de "output" exportado pela re- . 
Xi Xi gião excede a pr.oporção de "output" expor-
tado a nivel nacional na medida em que QL~ 
exceéle a uni da de . 
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Deste modo, a cond i ção de agregação consistente está automat.!_ 
camente satisf ei t a , i sto é, a soma das exportações ll qui das de cada reg!_ 
ão será igual às exportações da região formada pelo conjunto de todas as 
reg iões . 
Do ponto de vi sta empir i co, os res ul t ados dos quadros construi 
dos para o Japão para 1975 permitem conc luir que existe uma ma ior correE_ 
ção na est imativa do "output" sector i a l r eg ional , quando se uti l iza este 
método em comparação com o quoc ient e de loc alização simples (Sasaki e 
Shi bata 1984) . 
Outras técni cas e novos aperfe i çoamentos têm s i do ainda tent~ 
dos no âmbito mais alargado dos modelos interregionais , que abordaremos 
adian t e . 
L 1.3. - O cálculo de multiplicadores sem quadro completo 
A par das tentativas de desenvolvimento dos métodos indirectos 
para a construção de quadros, outra 1 inha de investigação centra- se , a 
partir de meados dos anos 70, na obtenção de multiplicadores sectoriais 
evitando recorrer a toda a informação contida nos quadros. 
Na realidade, os quadros 11 input-output 11 regionais são construi 
dos, frequentemente, com o objectivo de poss i bi 1 i ta r anâl i ses de impacto, 
uma vez que apresentam a vantagem sobre as aproximações Keynesianas de 
realçar o facto de as dimensões dos efeitos sobre a economia dependerem 
do sector em que o estimulo é originado . 
Os trabalhos mais representa tivos nesta matéria são, sem dúv.!_ 
da, os de Burford e Katz que se baseiam em estudos anteriormente real i zÊ. 
dos por Drake {1976)ps quais demonstram que os efeitos directos são a com-
ponente mais importante do multiplicador. 
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Ass im sendo, este é determinado pri ncipalmente pelos totais 
das c o I unas da matr i z dos coef i cientes técnicos correspondentes a cada 
sector, tendo os va lores espedficos dos coeficientes técnicos uma impo!:_ 
tânc i a substancia !men t e reduz i da . 
Na sequência destas conclusões , Bu r ford e Katz (1981) constrQ. 
em a segui nte fó rmu la que. sob certas condições, pode estimar os multi pi.!_ 
c adores de ,.output ": 
n 
onde Wj = i~t aij, ou sej a, a proporção de despesas i nteri ndustria is que 
o sector 1 faz dent ro da reg i ão (total da co l una correspondente ao sector 
n w. 
j_ da matr iz dos coefi c i e nt es t écnicos) e W = :2: __l_ médi a dos t otais das 
j= 1 n 
co lunas da mesma mat ri z. 
Com o fim de alargar o mét odo para obtenção de mu l tiplicado-
res do emprego e rendime nto , Katz e Burford (1 981 a ) tent am uma aprox i-
mação diferente. 
Partindo de uma quant idade reduzida de informação (t otais das 
linhas e /ou colunas). consideram o conjunto R de matrizes , que verificam 
aqueles dados . A verdadeira ootriz est ará necessariamente entre e las embo-
ra se desconheça e, por isso, supõem que qualquer das R matrizes tem a 
mesma probabilidade de ser a verdadeira. Então R é um conjunt o de matri-
zes aleatórias, suje i tas às restr ições dadas e tem uma distribuição de 
probabilidade para os coeficientes, que induz uma distribuição de proba -
bi 1 idades para os multiplicadores. 
As três fórmulas deduzidas são médias de distribuição de mul-
tiplicadores de 11 0utput 11 e funções dos parâmetros conhecidos, cada uma 
dei as pressupondo quantidades diferentes de informação , respectivamente: 
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- total das colunas 
total das I inhas e colunas 
- total das colunas e toda a coluna dos coeficientes para uma firma 
ou indústria específica, cujo multiplicador se pretende calcular. 
O método é depois a pi i cada na obtenção de multi pi i c adores do 
rendimento e emprego (Katz e Burford 1985). 
Embora os testes empíricos ensaiados pelos autores conduzam a 
uma conclusão optimista, algumas reservas e criticas surgem na sequência 
da a pi icação do método. 
A avaliação empírica ensaiada por Phibbs e Holsman (1981) CO!!, 
clui que, apesar dos resultados globais aceitáveis, a uti 1 idade da fór-
mula é inferior à anunciada pelos autores uma vez que o grau de rigor das 
estimativas dos mu l tiplicadores de "output" depende dos valores de Wj' 
ou seja, é tanto menor quanto mais elevado for Wj. No caso dos multipli-
cadores do rendimento, depende sobretudo da conjugação dos valores 
dos coeficientes de remunerações e dos de consumos intermédios. A aplJ.. 
cabilidade da fórmula dependerã então da estrutura da região em anãlise. 
Harrigan (1982) sugere a sua modificação, utilizando a matriz 
de outra região ou mesmo a nacional como forma de levar em conta as cara.f 
terísticas estruturais da matriz "input-output". 
Com efeito, Katz e Burford, considerando que cada matriz de 
relações interindustriais compat[vel com a soma das colunas é igualmente 
provável e que o valor esperado de cada elemento da coluna é igual à mé-
dia da coluna. ignoram a variação de grandeza dos coeficientes. 
A subjectividade na apreciação dos resultados, uma vez que o 
grau de rigor e os nfveis de aceitação do erro dependem da exigência do 
analista e a possibilidade de interpretação incorrecta dos multiplicado-
23 
res quando tirados do seu contexto, são outras críticas e observações 
poss!veis (Round 1983). 
Contudo, a aplicação de fórmula para cálculo de multi pi icado-
res de "output" para uma indústria ou firma especifica, mesmo que exis-
tam quadros construidos para a região , parece ser de grande uti I idade, 
já que aqueles quadros, geralmente muito agregados produzem multiplicadQ_ 
res médios não representativos de cada firma em part i cular. 
É nesta perspectiva que Jelavich (1984) ensaia uma extensão 
do método ao cálculo de multiplicadores de impacto de novas indústrias 
de alta tecnologia numa zona rural. 
1.2. - Apreciação critica da vai idade dos modelos 
Embora os trabalhos sobre metodologia de construção de quadros 
constituam parte substanc ial da I iteratura produzida na última década, 
preocupações acerca da validade dos resultados obtidos, quer por métodos 
di rectos, quer indirectos, têm vindo a ser discuti dos e a na I i sados. 
Os erros que os quadros incorporam podem 1 imitar fortemente 
as conclusões da anál i se que sobre e les se realiza e tornar quadros de 
diferentes regiões ou referentes a diferentes momentos no tempo, de di-
fícil comparação. A apreciação crítica da validade do modelo, tem- se si-
tuado a dois níveis: 
- a nível empírico identificação das fontes de erro e avaliação 
do seu impacto sobre os resultados da análise; 
- a nivel conceptual- discussão do conceito de rigor do modelo. 
1.2. 1. - As fo ntes de erro 
Duas fontes principais de erros, têm sido investigadas : 
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- a que deriva das hipóteses básicas do roodelo, em especial a esta-
bi I idade dos coeficientes 
- a que se relaciona com o processo de construção do modelo: méto-
dos contabilísticos utilizados, recolha e agregação dos dados,~ 
todologia de "reconci I iação" . 
A estabi I idade dos coeficientes 
Uma hipótese básica do modelo 11 input- output 11 quando é utiliZ! 
do para projecções é que a proporção dos "inputs" necessários à produ-
ção de uma unidade de produto é independente do nível de produção. 
A não verificação desta hipótese limita a confiança na utili-
zação dos quadros, se os coeficientes não forem ajustados . 
A literatura produzida nos úl t i mos tempos, centra - se, nesta 
matér ia, em dois pontos fundamentais: 
- enumeração e estudo das causas de instabilidade dos coefic ientesi 
- avaliação da importânci a do erro produzido quando se consideram 
os coeficientes constantes. 
Não parece exist ir desacordo sobre o conjunto de causas que 
contr i buem para a instabi 1 idade dos coeficientes, embora o grau de pro-
fundidade do estudo vá desde a sua simples enumeração( 1) à sua classifi-
cação e abordagem mais detalhada. (2 ) 
Assim. as variações de preços relativos . substituição de 11 in-
puts;1 economias de escala, alterações tecnológ icas e da gama de produtos e 
variações de pad r ões de t roca, são as causas geralmente referidas , que . 
( 1) Baster (1980) , Bul l ard e Sebald ( 1977),Hewings (1984) , entre outros . 
(2 ) Rose ( 1984) 
25 
Conway (1975) propõe que sejam classificadas em longo prazo (todas as que 
se relacionam com alterações tecnológicas) e curto prazo (as que dizem 
respeito à forma como as indústrias reagem a flutuações na oferta e na 
procura). 
Numa forma mais extensiva, Rose (1984), subdivide-as em tecn.Q_ 
lógicas e outras, distinguindo em cada grupo: 
- as endógenas, que no 11~ grupo estão relacionadas com o "ou!_ 
put 11 (efeitos de escala e de "output" cumulativo}; com os preços 
(substituição técnica e substituiçãodeprocessosprodutivos); com 
inovação (alteração dos processos produtivos e produtos) e com a 
produtividade (alteração nos "inputs" e efeitos externos), e no 
2º grupo com o rendimento, fluxos comerciais, indíces de preços e 
gama de produtos. 
- as exógenas que se referem: 
1 - a alterações tecnológicas induzidas pelas acções de politica 
governamental {a regulamentação de niveis de poluição, por exem-
plo obriga à adaptação de novos tipos de equipamento) e pelas si-
tuações de crise (terramotos, acidentes tecnológicos, entre outros, 
que levam à destruição de capital). 
2 - a alterações nos gostos, expectativas, etc .. 
Contudo, em economias pequenas e abertas como são normalmente 
as regionais, o comércio externo tem uma imporU.ncia relevante, devendo 
por isso, analisar-se os coeficientes de troca com particular atenção. 
Embora Richardson ( 1972) refi r a algumas condições que tornam 
admissivel a hi pótese de estabilidade, a sua di f í cil verificação leva a 
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supôr que variações ocorrem como regra . Assim, é de admitir que os pa-
drões de troca se modifiquem mesmo no curto prazo, em resposta não só 
aos factores já referidos, como às alterações de capacidade produtiva r.§_ 
gional e ao efeito de substituição provocado por variações de preços en-
tre reg iões (Baster 1980). 
Da avaliação dos erros produzidos, resulta a conclusão geral 
de que são significativos e que alguma forma de ajustamento deve ser in-
troduzi da . 
Enquanto McNicoll (1982) conc lui pela estabilidade da matriz 
dos coeficientes técnicos e atribui os erros à falta de rigor na estima-
t i va da procura final, Conway (1975) verifica que no caso de reg iões pe-
quenas de econom ias dinâmicas, os erros de previsão são grandes e propõe 
que os ajustamentos se façam na base duma invest igação detalhada das ca_g 
sas concretas das variações dos coeficientes, ou na falta de informação 
suficiente, utilizando o método RAS. 
Outra é a sugestão de Bullard III e outros (1977) : a actuali-
zação dos coeficientes deverá ser selectiva, isto é, deverá proceder-se 
à identificação de um subconjunto de parâmetros mais importantes para o 
objectivo da análise que se pretende realizar e sobre eles centrar o tr-ª-
balho de actualização. Desta forma, maior rigor é conseguido com recurso 
a menor quantidade de informação e esforço. 
Uma verificação que decorre dos estudos sobre a avaliação dos 
erros é a de que a estabilidade não se revela idêntica para todos os ele 
mentes do quadro. 
Além dos coeficientes de troca se revelarem geralmente mais 
instáveis do que os coeficientes técnicos, é mais fá c i 1 prever v a I ores 
mais agregados do que coeficientes i ndividuais, o que indica um decréscj_ 
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mo de instabilidade com o nfvel de agregação originado por roovimentos CD!!! 
pensatórios (Baster 1980, Conway 1980, Eskelinen 1983) . Por outro lado, 
grandeza dos coeficientes e estabilidade variam no mesmo sentido . Dados 
estes factos, economias de maior dimensão deverão em prindpio apresentar 
n[veis de etabi l idade mais elevados para os coeficientes (Eskelinen 1983). 
Para McNicoll (1982), é a instabilidade da procura final que é signific~ 
tiva,mostrando- se a matriz dos coeficientes mais estãvel . 
Sobre a i nfluência relativa das causas que explicam a i nstabJ.. 
I idade, pouco traba I h o há rea I i zado, dada a di fi cu I da de de as pode r me-
di r separadamente . 
Numa breve anál i se , Conway ( 1980) conclui pela reduzida infl,!! 
ência das alterações da gama de produtos e preços relativos nos resulta -
dos das previsões, quer por ex i st i r a t endênc i a de os subsectores cres-
cerem à mesma t axa. ou haver um dominante , quer por os efe itos de subs-
t it ui ção induzidos pel a al t eração dos preços r e lativos . tenderem a manter 
est áve i s os coef i c i entes em val or . 
Factores a leatórios serão , para Eskelinen (1983 ) os que , a cu!. 
to prazo, mai s influenc iam a estrutura das pequenas regiões. 
No entanto, sendo a inves t i gação casufstica, os resultados nem 
sempre são generalizáve is. Dai que a sua le itura e aná lise deva ser fei-
ta à luz das caracteri st icas própr ias da reg ião em causa (d imensão , grau 
de abertura, etc.) , sem o que não fará sentido comparar ou generalizar 
conclusões. 
A importância do modelo como instrumento de análise . tem est_!_ 
mulada o desenvo lvimento de novos processos tendentes a abrandar as res -
trições decorrentes das hipóteses simplificadoras . 
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As variações de preços e alterações tecnológicas, têm sido, 
pela importância de que actualmente se revestem, os temas dominantes. 
Assim, tem-se procurado introduzir no modelo variações de pr~ 
ços, quer através da análise das suas repercussões sobre os resultados 
(Meses 1974), quer através do desenvolvimento de modelos em que as solu-
ções podem ser obtidas em termos de "output 11 sectorial e niveis de pre-
ços (Lee e outros 1977). Outras aproximações a esta questão aparecem 1.!_ 
gadas à medida dos impactos regionais do aumento dos preços de energia 
(Miernyk 1976 a) e à estimativa do impacto da redução da poluição sobre 
os preços relativos (Giarratani 1974).( 1) 
Um inventãrio das metodologias passiveis para incorporar nos 
modelos as alterações tecnológicas, é apresentado por Rose (1984), parte 
da qual se encontra fora da literatura específica sobre "input-output", 
mas que pode ser útil quando se pretende levar em consideração categori-
as particulares de alterações tecnológicas (economias de escala, substi-
tuição de "inputs", ritmo de difusão de inovação) . 
Contudo, os doze métodos apontados afiguram-se definir mais 
uum campo de investigação do que um instrumental estabilizado, deixando 
em aberto possibilidades de flexibilização do modelo. 
Erros gerados no processo de construção 
Se os erros gerados pela utilização de técnicas indirectas na 
construção do modelo têm sido objecto de r eferência e de estudos empíri-
cos (a que já nos referimos), o mesmo não acontece com os erros incorpo-
rados nos quadros directos, cuja discussão não tem merecido o interesse · 
que a importância do problema exige . 
( 1) Richardson ( 1978) 
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A I iteratura é, sobre este assunto, rei ati vamente escassa. 
Esta falha é tanto mais grave, quanto a ventilação dos méto-
dos adoptados no processo de construção dos quadros di rectos) não apare-
ce geralmente feita quando estes se utilizam como instrumentos de análi-
se, como base de referªncia para avaliação dos quadros indirectos, ou P-ª. 
ra qualquer tipo de comparação entre quadros . 
Desde a recolha dos dados à elaboração do quadro, todas as f-ª. 
ses são susceptíveis de acumular erros. As próprias decisões de ordem~ 
todológica influenciam os resultados . 
a) - A recolha e agregação de dados 
A representatividade dos dados recolhidos depende de numerosos 
factores, que vão desde a forma como se elaboram os questionários e se 
seleccionam as amostras, ao grau de rigor e verdade das respostas, clas-
sificação mais ou menos correcta das firmas nos sectores, utilização de 
fontes estatísticas ou de estirretivas cujos erros são desconhecidos {McMen~ 
min e Haring 1974; Jensen 1980). 
A decisão sobre o nfvel de agregação é também um aspecto im-
portante. Tem-se verificado que níveis de agregação mais elevados propo.!:_ 
cionam resultados globais mais correctos na análise de impacto e previ-
sões (Malizia e Bond 1974 ; Morrison e Smith 1974), enquanto a nível sec-
toria l se passa o inverso: multiplicadores sectoria i s representam tanto 
pior as indústrias componentes. quanto maior a agregação (Katz e Burford 
1981 a). 
b) - Os procedimentos contabiUsticos 
A escolha dos procedimentos contabi lí st icos envolve opções s.Q_ 
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bre a valorizaçAo das transacções (a preços do produtor ou do consumidor), 
formas de afectação das importações competitivas (directa ou indirecta} 
e tratamento das transacções intra-sectoriais (quadros brutos ou líqui -
dos). Diferenças substanciais sobressaem quando se comparam multiplicadQ_ 
res obtidos a partir de quadros construídos com métodos contabilísticos 
diferentes (Jensen 1978). 
c) -A metodologia de "reconciliação" 
É sobre a metodologia de reconciliação entre estimativas de 
compras e vendas, nonna !mente divergentes quando há recai h a di recta de 
informação, que se tem desenvolvido alguma discussão, sobretudo a partir 
de meados dos anos 70. 
Duas metodologias estão no centro do debate. 
A primeira, vem na linha do trabalho realizado por Miernyk e 
outros 1970){ 1) em que pela primeira vez se introduziu de forma explici -
ta o conceito "confiança" das estimativas na ana.I i se "input-output 11 • A 
atribuição a cada elemento de um quociente de confiança era baseado nos 
seguintes dados: 
- proporção do teta 1 das vendas contabi 1 i zadas em cada amostra 
- confiança no total do sector 
- grau de hemogeneidade do "output" do sector 
- representatividade da amostra , determinada através dos testes te F 
- op ini ão dos entrev i stadores. 
Estes quocientes eram ut i I izados para ordenar os coeficierttes 
por grau de conf i ança e nos ajustamentos finais voltava a intervir a op.!_ 
( 1) Jensen e McGaurr ( 1976) 
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nião do analista. 
É em 1976, com o trabalho de Jensen e McGaurr, que o problema 
retomado, propondo-se que a aplicação dos quocientes de confiança se 
limite a uma 1! fase do trabalho de reconciliação e que,para obtenção da 
cons i stência do quadro, numa 2t fase , seja aplicado o metade RASa toda 
a matriz em vez de continuar com o proced imento subjectivo. 
Com base nesta contribuição, Lahiri ( 1984) procura diminuir 
ainda mais a subjectividade e custos de investigação, através de duas té~ 
nicas baseadas num método capaz de gerar endogenamente quocientes de co~ 
fiança para alguns elementos {para os quais não existe informação sufic.!_ 
ente acerca do grau de confiança que merecem ou para indicar certeza nos 
valores obtidos) e ao mesmo tempo levar em conta as restrições das somas. 
Os testes empfricos da aplicação do método, conduzem a resulta-
dos semelhantes aos obtidos por Jensen e McGaurr. 
A segunda metodologia foi introduzida por Gerking (1976 e 1979 ) 
e é baseada nas técnicas econométricas através das quais desenvolve estJ.. 
madores das linhas e colunas e um estimador reconciliado. 
Aos dois tipos de metodologia correspondem posições até agora 
i rreconci li ávei s por parte dos seus proponentes: Gerking e Miernyk , em 
particular. Enquanto o primeiro discorda do alto grau de subjectividade 
incorporado nos quocientes de confiança, Mi ernyk ( 1976 e 1979), cons i de-
ra úti 1 o julgamento subjectivo dos dados e tece duras criticas ao méto-
do econométrico , considerando-o elegante, object i vo, mas impossfvel de 
adoptar quando os dados são imperfeitos, afirmando que "há razões para 
duvidar que os estimadores sejam aproximações aos coeficientes de 11 input"~ 
Embora Gerking ( 1979) tente um aperfeiçoamento do método para 
incorporar i nformação s i stemática no pr ocesso de reconci I iação e levar 
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em conta as restrições das somas, na sequência das crfticas de Miernyk, 
nenhuma posição de consenso ou aproximação parece ter sido conseguida . 
1. 2.2. - O conceito de rigor dos modelos 
Concorda-se, geralmente, que o grau de rigor que deve ser ex.!_ 
gido ao modelo depende dos objectivos do trabalho que se pretende real i-
zar, mas o debate sobre o conceito de rigor e sua medida, está ainda por 
fazer. 
A questão é formalmente apresentada por Jensen (1980) que di~ 
tingue entre uma avaliação global (todo o quadro) e uma avaliação parcial 
(elemento por elemento)~ 1 )colocando-a em dois contextos amplos; 
-o rigor associado ao quadro de transacções, como representando o 
verdadeiro quadro da economia, que depende dos erros associados 
aos dados e métodos adoptados na sua elaboração 
- rigor associado ao grau em que o modelo reflecte o real funcioname.!:!_ 
to da economia . 
Um elevado grau de rigor deste último tipo depende da confo..!:_ 
midade do comportamento da econom i a com as hipóteses restritivas do mod~ 
lo e só no sentido globa l se pode falar de rigor. 
Nesta perspectiva , as previsões não devem ser encaradas como 
estimativas individuais correctas, mas como cenários possíveis e a análJ. 
se de impacto, como um meio de averiguar os efeitos mais significativos. 
( 1) Rigor no sentido parcial privilegia a interpretação contabilística 
do quadro: este é entendido como um conjunto de elementos que devem 
representar com a maior fidelidade possível, as transacções interseE_ 
toriais. 
Rigor no sentido global não exige que cada elemento seja correcto, 
mas que o quadro represente as principais características da economia 
em termos de dimensão e estrutura. 
33 
São os conceitos de rigor "parcial .. e "g lobal" que estão no 
centro das posições incompativeis de Miernyk e Gerking, sobre a metodol.Q. 
gia de "reconciliação" . Miernyk preocupa-se ma i s com o rigor global do 
quadro , para o qual a sensib i lidade e opin i ão do analista podem contrib,!!. 
i r decisivamente, enquanto Gerking tem em vista a obtenção de um quadro 
correcto, no sent i do "parc ial 11 • 
Também no debate "métodos directos - métodos indirectos" se 
refl ecte a dicotomia de conceitos . Se por um lado se pode cons iderar que 
os quadros construfdos por métodos indirectos deverr: ser j ul gados pe l a sua 
capac i dade de descrever globalmente a economia, a maior pa rte dos t estes 
real i zados têm em vi sta aval ia r o gr au de r igor em relação a coef i c i entes 
indivi dua i s ou grupos de coef i c i entes, usando como termo de comparação 
quadros di rectos, cujos elementos i ncorporam erro s de dimensão desconhe-
c ida e cu ja or i gem já discut i mos brevemente. 
Embor a Jensen consider e explicitament e que, devido aos cond i -
cionali smos com que se trabalha a níve l regional, só seja possível ter CQ_ 
mo obj ectivo atingir o ri gor no sentido global, os cr itérios de avali a-
ção e a determinação dos grau s de rigor aceitáveis continuam a situar- se 
ao níve l subj ectivo, sem que o consenso tenha ainda surgido. 
1. 3. - Os mode los interregionais 
A necessidade de alargamento da aná I i se 11 i nput-output 11 , de m:2. 
do a abarcar as relações de interdependênc i a que se estabelecem entre as 
reg iões. conduzi u desde os anos 50 à elaboração teórica de mode los i nter_ 
reg ionais que, no entanto, só a partir dos anos 60, com a facilidade de 
cá l culo automático , adqui ri ram fu nc i onali dade. 
Os úl t i mos dez anos caracter i zam-se (à semelhança do que acon-
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tece para os modelos de uma só região) por preocupações de operacionali-
dade que se traduzem em três linhas fundamentais: 
- extensão dos métodos indirectos à estimação dos fluxos interregi~ 
nats 
- avaliação dos efeitos de "feedback 11 interregionais; 
- agregação espacial nos modelos e suas consequências. 
1. 3. L - Extensão dos métodos indirectos à estimação dos fluxos in-
terregionais 
Apesar das I imitações conheci das e já a na I i sadas. das técn i-
cas indirectas, a escassez de informação de base tem estimulado a sua 
aplicação na estimação de fluxos interregionais. 
Usualmente, as exportações e importações são obtidas através 
dos métodos dos quocientes, para regiões individuais, o que conduz ao ap2_ 
recimento de inconsistência entre estimativas, quando se considera um~ 
dela interregional em que as exportações de uma região para outra terão 
de ser iguais às importações da segunda em relação à primeira . 
O problema põe-se, então, na forma de derivar e lementos inte2:. 
regionais, teórica e empir i camente consistentes . 
A proposta de Round ( 1978 e 1978 a) é a de se proceder em duas 
fases: 
1~ - decompôr os coefic ientes de 11 inputn i regionais em 2 compp_ 
nentes: 
em que r aij- coeficientes técnicos, ou seja, neces s idades de ~'inputn por 
unidade produzida pela industri a _i na região .r 
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rrtij- proporção de"ínputs 11 i_ fornecidos à industriai_dentro da 
própria região .L (coeficientes de troca regionais) 
Sendo os coeficientes técnicos conhecidos,rrtij poderia ser determ.!_ 
nado com base nos quocientes de localização. Designando-os por QLrj' 
temos: 
Se Qlrj havere§ auto-suficiência do bem ..L na região 
Se QL~j > 1 haverã orientação para exportação 
em ambos os casos rrtij = 1, indicando que as necessidades locais 
são completamente satisfeitas pela produção local 
Se QL~j < 1 haverá necessidade de importação e rrtij = QL~j 
Num sistema de duas regiÕes, uma primeira estimativa dos con-
sumos intermédios para a região _r, será então obtida, fazendo: 
u(= ~=I [rrtrj ·raij rXj + rstrj saij sXj J 
r• 
em que ui - uma primeira estimativa dos consumos intermédios 
rrtrj - estimativa dos coeficientes de troca regionais 
rstrj -estimativa dos coeficientes de troca entre duas reg.!_ 
ões 
rxj, sxj - "output" da indústria .i._ na região _r e~ respecti -
vamente 
Esta primeira estimativa não serã, naturalmente, coincidente 
com a que se obteria deduzindo do "output", a procura final de cada sec-
tor: 
x: - D~ 
1 1 
A segunda fase consistirã, em primeiro lugar, em introduzir 
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restrições às estimativas, impostas pelo sistema interregional, respeita~ 
tes à relação entre os valores dos coeficientes de troca entre as duas 
regiões: 
e ainda 
Se rrtij < 1 ::::::> ss\j = 1, indicando que, se a região r é 
importadora do bem.!. para a sua indústria j_, da região s, então 
esta regieo é exportadora e satisfaz todas as necessidades in-
ternas que a indústria j tem do bem i . 
Em segundo lugar, proceder-se-à a ajustamentos, no sentido de 
adquirir consistência de fluxos intra e interregionalmente, através de 
processo iteracti vo. 
Embora Round considere que o contexto interregional seja mais 
adequado para o aperfeiçoamento das técnicas indirectas, nomeadamente 
através da incorporação na 2! fase de ajustamentos que levem em conta a 
existência de fluxos cruzados de bens, a sua capa c i da de para fazer est i-
mativas aceitáveis não parece , mesmo assim, ser satisfatória (Harrigan e 
outros 1981). 
Outro tipo de aproximação ao problema, fazendo apelo a alguma 
imaginação e criat ividade é a tentativa de Batten (1982) de aplicar à 
construção dos modelos a teoria da informação, nomeadamente o modelo ShE_ 
nonn-Weber para avaliação da incerteza, uti I izando a analogia com o parE_ 
digma da maximização da entropia , através de complexa forma l ização mate-
mática . 
Batten e Martellato ( 1985) vão mais longe procurando demons-
trar que os métodos baseados na teoria da informação não só são úteis PE.. 
ra est imar padrões de troca quando não existe, ou existe pouca quantida-
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de de informação disponível, como também são capazes de produzi r estima-
tivas consistentes com o modelo de Isard e,duma forma mais geral, com todos 
os modelos clássicos (Chenery, f'oses, Leontief, Strout, Riefler e Tibout) . 
O princfpio metodológico é, assim, apresentado como a contrapa!:_ 
tida moderna às técnicas clássicas de estimativa de fluxos interregionais, 
quando a informação é escassa . 
1. 3.2. -A avaliação dos efeitos de "feedback" interregionais 
Sendo os modelos interregionais os únicos com capacidade para 
captar os fI uxos de troca i nterreg i o na is i ntersectori a is , permitem a es-
timação do impacto interregional resultante de um aumento da procura fi -
nal de "output" numa região sobre outra e ainda os efeitos de "feedback" 
sobre a região, onde inicialmente a alteração ocorreu. 
A questão que se pode pôr é a de saber se esses efeitos de 
"feedback" são suficientemente importantes para jus ti ficar o tempo, esfo_!: 
ço e despesas da construção destes modelos. ou se. pelo contrário, os ~ 
delas de uma sfJ regiOO podem ser utilizados sem grandes margens de erro. 
O problema levantado e discutido em fins dos anos 60, inicio 
dos anos 70( 1} sem que resultados concordantes se tivessem conseguido 
obter. é retomado e analisado com metodologias e em contextos diferentes . 
O facto de a uti I ização de técnicas indirectas diferentes pa-
ra estimar coeficientes de troca num modelo de duas regiões conduzirem 
a projecções de "output" mui to semelhantes. I eva Round ( 1979) a i nvesti-
gar até que ponto uma diminuição no valor do multiplicador intra - regional 
é compensado por ganhos nos efeitos de "feedback" interregionais. 
Incorpo r ando parâmetros de sens i bi I idade nos coeficientes do 
(1) Miller ( 1966) e Greytak (1970) por exemplo 
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modelo interregional, introduz-lhes variações e analisa a repercussão no 
"output" projectado. As pequenas diferenças encontradas, mesmo entre os 
casos extremos em que se consideram os fluxos cruzados como intra-regio-
nais e os fluxos intra-regionais nulos, faz concluir pela existência de 
efeitos de "feedback" suficientemente significativos para compensar o 
efeito sobre o "output" das variações introduzidas. 
Numa perspectiva diferente, Gillen e Guccione {1980). analisam 
o problema em termos de máximo erro percentual possível, quando se des-
prezam os efeitos de "feedback" e provam que: 
a) embora o erro dependa do nfvel e estrutura da procura final, o 
seu máximo percentual é independente. 
b) a percentagem máxima de erro aumenta com o decréscimo de autc - s~ 
ficiênc ia de qualquer das regiões . 
c) o erro percentual máximo diminui com o aumento do grau de agreg.! 
ção de regiões e indústrias. 
As duas primeiras proposi ções são confirmadas por Miller (1983). 
que conclui pela relativa in significânc ia destes efeitos , especialmente 
quando, num modelo de duas regiões, uma é muito pequena em relação à ou-
tra. 
Modelos de uma só região poderiam, assim, ser utilizados para 
certos estudos de impacto, sem necessidade de mais dispêndios de traba-
lho e sem os custos inerentes à construção de modelos interregionais. 
Este resu 1 ta do é corroborado por Beyers { 1983) no estudo sobre 
a estrutura interregional da economia americana. 
Pese embora as opiniões divergentes sobre a importância dos 
efeitos de 11 feedback", a utilidade dos modelos é indiscutível quando se 
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pretende analisar as repercussões que ocorre~r. no "output" de uma região, 
quando se produzem alterações noutra região. 
1.3 . 3. - A agregação espacial nos modelos interregionais 
Uma via diferente de tornar mais operacional a construção dos 
modelos "input-output" interregionais, seria admitir um elevado nfvel de 
agregação espacial. 
A questão que se levanta. é a de saber até que ponto esta prÊ_ 
tica introduz distorção nos modelos gerados . 
É neste sentido, que Miller e Blair (1981) investigam os efe_!_ 
tos da agregação espacial nos modelos interregionais, tentando responder 
basicamente a duas questões: 
- qual a importância da desagregação espacial das outras regl 
ões quando se pretende avaliar o impacto numa região (que faz parte 
dum conjunto interligado de regiões), de alterações na procura final 
da própria região. 
- qual a importância da desagregação espacial, se o objectivo 
for aval ia r o impacto, numa região particular, das alterações na pr.Q_ 
cura final em todas as regiões. 
Tomando como correctos os dados dos quadros japoneses de 1965 
e 1970 para nove regiões, os autores referidos procuram analisar os efe.!_ 
tos da agregação espacial no "outputn de uma região, no resto da economia 
e no sistema comp leto, ensaiando diferentes nfveis de agregação. O resu_l 
tado que se verifica é que os erros são, em média, reduzidos. 
A confirmação, foi ainda feita a partir de matrizes geradas 
aleatoriamente para um modelo de 5 reg i ões e 10 sectores. 
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A conclusão geral é a de Que um modelo de 2 regiões é sufici-
ente para responder às questões analisadas, continuando os modelos mais 
desagregados a ser úteis para outro tipo de problemas, corr.o por exemplo 
a análise do 11 0utput 11 de sectores particulares em determinadas regiões 
(Miller e Blair, 1981). 
2 - APLICAÇOES E EXTENSOES DO MODELO 
O modelo 11 input-output 11 , tem sido utilizado como instrumer.to 
de vários tipos de análise económicas e cada vez mais se vai estendendo 
a novos campos de aplicação . 
Da literatura revista, podem salientar-se três grupos de tra-
balhos: 
- aplicações do modelo às análises de impacto 
- extensões do modelo ao sector ambiental 
- outras extensões e aplicações 
- Aplicações do modelo às análises de impacto 
Uma aplicação tradicional do modelo é a análise de impacto, de 
que diversos trabalhos vão apresentando resultados, aperfeiçoamentos e v~ 
ri antes . 
Logsdon e Casavant (1976) estudam o impacto do desenvolvi-
mento da extracção de petróleo do Al aska sobre os sectores económicos da 
região de Washington; Davis e Salkin (1984} apresentam duas formas alte.!:_ 
nativas para estimar os impactos económicos resultantes de restrições da 
oferta que podem derivar de motivos como greves, desastres naturais e o~ 
tras fontes de restrições de recursos; Jelavich (1984} aplica a técnica 
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de Burford e Katz para analisar o impacto de novas indústrias potenciais 
numa zona rural. Fi na i mente Hami 1 ton e Pongtanakorn ( 1983), numa perspe~ 
tiva de melhorar a flexibilidade do modelo, afastam a hipótese, normalme.!!_ 
te implícita nas anAlises de impacto, de que as variações marginais de 
11 0Utput 11 são produzidas com a tecnologia média das indústrias existentes 
no sector e uti 1 iza o quadro dos coeficientes técnicos marginais para e~ 
ti mar os impactos económicos do aumento da üTigração na região de Idaho. 
- Extensões do modelo ao sector ambiental 
Preocupações sobre a degradação do meio ambiente, que o dese!!_ 
volvimento industrial tem tornado cada vez mais acentuadas, vêm estimu-
!ando a aplicação e extensão do modelo aos problemas ecológicos, quer 
através da avaliação do impacto sobre a economia, do cumprimento da le-
gislação sobre redução da poluição (Giarratani 1975), quer pelo desen-
volvimento dos modelos teoricamente elaborados nos anos 60 {Cumberland, 
1966; Oaily, 1968; Isard,1968e 1969;Ayres e Kneese, 1969; Leontief, 1970; 
Victor, 1972)( 1), de forma a incorporar o sector ambiental. 
Os trabalhos de Johnson e Benett (1978 e 1979) sobre a avalia 
ção dos impactos ambientais e económicos da implantação de uma central 
nuclear. vêm nesta linha e apresentam a particulariedade de tratar as i~ 
teracções ambientais de forma não linear e levar em conta os "feedback" 
deste sector para o sector económico. 
O modelo, proporcionando a análise das interligações entre o 
sector económico e o me io amb iente, apresenta potencialidades ao nível 
do planeamento regional, visto possibilitar a escolha entre indústrias, 
tomando em cons ideração os dois aspectos. 
(1) Richardson (1972); Johnson e Benett ( 1979 e 1981); Lopes (1979) 
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Out ra s ext ensões e apli cações 
São a i nda de sa 1 i entar os seguintes traba 1 h os : 
utilização por Eskelinen (1983 a) do roodelo 11 input-output" inter-
regional, para analisar num contexto centro-periferia, as relações 
existentes entre três regiões da Finlândia. 
- desenvolvi menta de um modelo 11 input-output 11 , uti 1 izando uma meto-
dologia baseada em dados clfnicos, para projectar os serv iços re-
gionais de saúde necessários à população, por sexo, i dade , residê,!! 
cia e especialidade médica. O object i vo é a tomada de decisões de 
local i zação e i nvestimento para hospita i s, minim i zando os erro s 
de local i zação (Ben-Chich Liu 1976) . 
- ligação da anã I i se 11 i nput-output" à teor i a da base económica : es-
tudo das condições em que o multip l icador agregado " i nput-output 11 
é i gua l ao mul t i pli cador assoc i ado ao mode lo da ba se económi ca 
( Dav i s , 1975). 
3 - CONCLUSAD 
Da literatura revista e a que, em breve resumo, acabámos de 
fazer referênci a , podem reter-se duas ide i as fun dament ai s : 
- Em prime iro lugar, a de que a quantidade de trabalho desenvolvido , 
denunciadora, sem dúvida, do interesse que a matéria vem suscita!!_ 
do , produz uma certa insatisfação pe la falta de correspondência em 
progressos efecti vos. 
A i de i a ger al com que por vezes se fica é a de que part e dü esfo.!:_ 
ço real i zado parece ter mais por fi nal idade o exercfcio académ ico 
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de manuseamento de dados para comparar resultados com outros exi~ 
tentes, do que o procurar avançar na generalização de conc lusões, 
d i scussão dos problemas ou aperfeiçoamento dos métodos . 
Em segundo lugar, é inegAvel que, apesar de tudo, se tem avançado 
e que se conta nestes dez anos com contributos positivos . 
As preocupações com o grau de rigor dos modelos que têm acompanh!_ 
do a opção que parece rrais ru neros irreversivel de não voltar oos quadros 
directos dos anos 60, trouxeram à discussão problemas metodológi-
cos e conceptuais até aqui pouco abordados, mas que, influencian-
do os resultados têm um indesmentível interesse. São exemplos os 
debates sobre reconciliação de estimativas e, de um modo geral, 
sobre erros gerados no processo de construção de modelos, a aval i~ 
ção crítica das técnicas indirectas tradicionalmente utilizadas e 
a clarificação do conceito de rigor, subjacente a posições diver-
gentes . 
Além disso, estimularam o aparecimento de novas propostas para ul -
trapassar a fraqueza geralmente aceite dos métodos conhecidos : 
- através de técnicas capazes de incorporar elementos especff.!_ 
cos das regiões, de que os coeficientes de compra regionais 
são exemp 1 o; 
- através de uma maior agregação espacial e/ou sectorial que 
deixe em aberto a possibilidade de levantamentos directos de 
i nformação ; 
- sugerindo a uti I ização apenas dos elementos relevantes pa -
ra anAlise, evitando desse modo a construção de quadros com-
pletos (multiplicadores sem quadro completo). 
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Interessantes, também as possibilidades que parece abrirem-se 
para novas aplicações e extensões do modelo. 
Pode concluir-se, por fim, que se os avanços realizados não 
são tão significativos quanto seria de desejar, existem caminhos em que 
importa progredi r . 
Os debates abertos não estão encerrados e poucas posições de 
consenso se podem registar . Nalguns casos mesmo, está ainda por esboçar 
um esforço de sfntese ou de aproximação . 
Como afirmam Jensen e McDonald ( 1982), "o estado da arte nos 
modelos 11 input-output 11 é ainda rudimentar 11 • 
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II - APLICAÇM DO MODELO "INPUT-OUTPUT" A ANALISE DAS ESTRUTURAS PRODUT_!_ 
VAS REGIONAIS 
4 - OBJECTIVOS, METOOOS, LIMITAÇOES 
O interesse do modelo "input-output" como instrumento de aná-
1 i se regiona I ficou já evidenciado, não só na quantidade e diversidade 
de uti I izações, como no esforço que se tem dispendido no seu aperfeiçoa-
mento, a que, em sfntese, nos referimos na Parte I. 
A aplicação do modelo regional, no caso português, está liga-
da à disponibilidade de informação estatrstica, ainda bastante escassa. 
Contudo, a recente construção de quadros de entradas e saídas 
para as quatro regiões-plano, referentes ao ano de 1977 ,(l ) permite pro-
ceder, de uma forma embora geral, à caracterização das estruturas produ-
tivas regionais. Procuramos fazê-lo tentando responder fundamentalmente 
às seguintes questões: 
- como se estrutura e caracteriza a actividade produtiva a n i ve I r~ 
gional 
como se articula internamente e qual o grau de dinamismo que evi-
denci a 
qual a importância do comércio externo em cada região. 
A primeira questão corresponde a uma abordagem gera l no sentl_ 
do de delinear as caracterfsticas principais das economias de cada regi-
ão. 
A segunda, à análise do seu funcionamento, através do estudo 
(l) GEBE I- Quadros de Entradas e Saldas regionais (não publicados) 
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das relações de dependência e interdepência dos ramos produtivos, procu-
rando, por um lado, determinar a capacidade diferenciada de reacção das 
economias regionais a estímulos desencadeados a nfvel nac i onal e, por O.!!_ 
t ro , identificar para cada região os ramos que , pela sua capacidade de 
difusão de crescimento, se podem considerar estratégicos para o planea-
mento reg i a na I . 
Fi nalmente, a última questão respeita às relações externas 
das regiões , particularmente à importância que as activ idades exportado-
r as podem ter na d i nam ização das econom i as reg i ona i s . 
Com o número de reg i ões f i xo, a pr imeira decisão metodo l óg i ca 
prendia - se com o nive l de desagregação sect or ia l com que ser i a út i I tra-
balhar. 
Tendo necessariamente de parti r do agr upamento por ramos jé. 
ex i stente, optamos por não pr oceder a qua l quer agregação e t rabal har com 
os 49 r amos constantes dos quad ros. 
Duas razões j ust i fi cam a de c i são : 
- as vantagens de se t raba lhar ao nivel mais desagregado possi.vel: 
as vari ações reg iona i s na gama de produtos de cada ramo são tanto 
maiores quanto maior o níve l de agregação, o que introduz distor-
ções quando se pretende comparar ramos idênticos de regiões dife -
rentes, diminuindo deste modo, o rigor da análise. 
a disponibilidade de meios informáticos suficientes para a reali-
zação dos cálculos . 
. Entre as matrizes de transacções totais a preços de consumi-
dor e as de transacções regionais a preços do produtor disponíveis , op-
támos pelas últimas, por considerarem separadamente nos consumos inter-
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médios, a componente importada. Deste modo, elas permitem analisar de fo.!:_ 
ma mais correcta o funcionamento das economias através duma ideia clara 
das interligações entre os ramos de actividade dentro de cada região. 
O trabalho desenvolveu-se, assim, de acordo com os objectivos 
apresentados, com base na informação vei cu! ada pelos quadros originais 
sem qualquer adaptação e recorrendo em grande parte aos métodos e técni-
cas tradicionais que procuram evidenciar as ligações directas e indirec-
tas entre ramos, com vista à caracterização do funcionamento da economia 
que cada quadro representa. 
Existem, naturalmente, várias limitações que não só dificul-
tam a aná I i se, como podem conduz i r a que os resu I ta dos se apresentem com 
um grau de rigor discutivel. 
Em primeiro lugar, o tipo e nivel elevado de agregação espac.!_ 
al leva inclusão na mesma região de zonas cujo grau de desenvolvimento 
é muito diverso . O litoral e o interior não aparecem separados, embora 
as estruturas produtivas sejam, como é conhecido, muito diferenciadas . ( 1) 
O resultado é uma homogeneização elevada entre regiões , não aparecendo 
os desequilíbrios espaciais convenientemente evidenciados. 56 o Sul, pe-
1 as suas caracter r st i c as espec f fi c as se distancia fortemente do resto do 
país. 
Este dado de partida é , talvez, o mais limitativo. Estudar d.!_ 
ferenc iação espacial com um a mA divisão regional, resulta numa aproxima-
ção grosseira à realidade. (2 ) 
(1) Mesmo não aumentando o nive l de desagregação, talvez houvesse vanta -
gem em procurar uma outra divisão regiona l que contemplasse esta re-ª 
!idade, cf. Figueiredo e outros (1985) 
(2) Novas possibi li dades se vão abrir agora, com a aprovação recente da 
definição da nomenc I atura das unidades ter ri to ri a is para fins esta -
tisticos em que o nivel III é constituido por 27 unidades no Conti-
gegte '9 Bfp I Sftrje de 5 de Maio de 1986). 
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A segunda limitação, prende-se com a metodologia de construção 
dos próprios quadros . 
Não é nosso objectivo determo-nos sobre a avaliação crítica 
da metodolog ia,( 1) mas o facto de resultar de uma regionalização da ma -
triz nacional a preços do consumidor, (2) uti I izando além da informação 
estatistica regional disponível, técnicas indirectas para imputação de 
alguns valores, conduz a não se poder esperar dos quadros construídos um 
rigor "parcial 11 , o que pode reflectir- se nalguma incoerência ou incorrec 
ção nos resultados, sobretudo em casos pontuais . 
Discut lmos ante ri ormente as dif iculdades que se põem à elabo-
ração de quadros com base em levantamentos di rectos de informação e vi-
mos que a tendênc i a é para a ace i tação de metodologias menos r igorosas 
mas ma i s r~p i das e menos caras . Ace i tando j ust i f i cáve l esta po si ção, pese 
embora os erros incorpor ados nos valores com que trabalhamos , vamos con-
s iderar que ex i ste r igor no sent ido 11 gl oba l" e t anto quanto pos sf ve l pr_Q_ 
curar não exigir muito ma i s do que i sso na aná li se a rea li zar. 
Assinalaremos, cont udo , os casos em que se torna evidente uma 
menor ident ifi cação com as real idades conhe t idas. 
Ou t ra limitação que já afl or ámos, di z respe i t o à exi stênc i a 
de matrizes apenas para o ano de 1977. Não só a aná 1 i se agora rea I i zada 
se refere a um perfodo sufi c ientemente afastado no tempo para pode r ser 
considerada desactualizada , ma s também o s eu carácter estático .irrpe:<:E o trat:aTe!!_ 
to de questões como as que se prendem com as transformações das estrutu-
ras regionais ocorr idas nos últimos anos, que poderiam dar uma leitura 
(l) Não se encontra ainda publicada nem em estado de consulta . 
(Z) INE, "Contas Nac ionais " 
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interessante dos efeitos e reacções diferenciadas situação de crise que 
caracterizou este período. 
Noutra perspectiva, a existência de modelos interregionais 
proporcionaria um estudo mais aprofundado das relações externas, com uma 
entrada no campo das dependências geradas através das trocas comerciais 
efectuadas entre regiões. 
O tratamento dos elementos existentes justifica-se, apesar de 
t udo, quer pela escassez crónica de dados disponíveis, quer pela sistem~ 
tização da informação que os quadros proporcionam e que não é caracterí~ 
tica de nenhuma outra fonte estatfstica. 
Além disso, como já foi referido, é a primeira vez que uma te.!!_ 
tativa de construção de um sistema de modelos regionais é levada a cabo(1) 
e a sua utilização parece proveitosa, não só pelas razões expostas como 
também, embora de forma limitada, cotno contributo para a aval i ação da c2_ 
pacidade de representação da real i dade dos modelos elaborados. Não é de 
pensar que outras iniciativas não surjam para anos mais recentes, benef i-
ciando de progressivos apuramentos metodológicos . 
5 - ANÁLISE DAS ESTRUTURAS PRODUTIVAS REGIONAIS 
A análise dos grandes agregados económicos nacionais que a te_Q_ 
ria Keynesiana privilegia e em função da qual se estruturou em grande m~ 
dida o aparelho estat ísti co para r eco l ha e tratamento da informação eco-
nómica , conduz a uma consideração o - espacial da economia. 
Os recursos naturais, as pessoas, as a c ti v idades produtivas 
localizam- se não abstracta, mas concretamente no espaço e essa localização 
{1) Apenas existia uma matriz para o Algarve e laborada pelo N.E.R.U. e 
referente a 19~0 
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não é uni fo r me . Para ela contribuem diversos factores, desde as condições 
f is i cas do me io (configuração geográfica, facilidade de acesso, existên-
cia de recursos naturais etc.), a razões históricas (actividades que se 
localizam tradicionalmente em determinado lugar e aí permanecem mesmo d~ 
pois das razões que levaram à sua localização i nicial desaparecerem); às 
economias externas provenientes de efeitos de aglomeração que contribuem 
em regra para tornar cumulativo o crescimento, fazendo atrair às zonas 
desenvo l vi das novas actividades e afastando- as cada vez mais das zonas 
desfavorecidas . 
Uma desagregação do espaço nac iona l em sub- espaços , revela de 
imedi ato essas di fere nças, por vezes marcantes, que i mport a es t udar e que 
ultrapassam os fenómenos meramente económicos, para se estenderem aos a~ 
pectos socia i s e cul tur ais, imp l icando di fe rentes nfvei s de acesso das 
popul ações ao desenvolviment o. ( 1) 
As ass imetrias espac i a is no caso por t uguês são conhec i das e 
vári os traba lhos se lhe t êm vindo e re fe ri r . (2) O seu quadro geral mostra, 
contudo, um a grande estabilidade : ao litoral mais povoado e desenvo l vi do , 
sobret udo na fad xa que vai do di strito de Braga a Set úbal , de onde sobre~ 
saiem os distritos de Lisboa e Porto, contrapõe-se o interior fra camente 
industrializado, em que as act i vidades primár ias são predominant es e on-
de se concentram as riquezas naturais que são transformadas nas indústr.!_ 
as do litoral. 
(i) O conceito de desenvolvimento não se identifica com cresc imento eco-
nómico. 11 0 desenvolvimento não é um fenómeno puramente económico, mas · 
de natureza eminentemente social e por isso não admite menosprezo dos 
aspectos qualitativos, significando o acesso de cada um aos bens e 
serviços básicos independentemente do local onde viva .. . Lopes (1980) 
(2) Por exemplo: Loureiro (s/ ); Lopes (1976, 1977, 1979); Figueiredo e 
outros (1985) 
51 
Func ionando como zona de repulsão da população, o interior foi:_ 
neceu,na década de 60, grande parte do contingente de emigrantes para o 
estrangeiro e de mão de obra para as zonas industria I i zadas . 
Fenómenos recentes como a vinda de retornados das ex- colónias 
e o regresso dos emigrantes para as suas terras de origem, têm contribu.!_ 
do de alguma forma para atenuar os desequilíbrios demográficos, centrar.!_ 
ando o despovoamento das regiões do interior e o envelhecimento das pop,!! 
l ações mas não têm produzido e não é de esperar que produzam , por si só, 
grandes alterações no quadro existent e. ( 1) 
Conforme já acentuárnos, o t ip) O? desagregação espac ial com que 
iremos trabalhar não per mi te pôr em evidência os reais desequi l íbrios 
existentes . Com ela se pode apenas posicionar em termos re lat i vos as qu!_ 
t ro regiões def i nidas , tendo embor a presente que cada uma de las abrange 
espaços internamente di fere nciadas . 
Uma prime i r a aproximação à dife renciação espac ial pode ser o.Q. 
t ida at ravés da cont ribuição de cada região para a produção do Cont i nen-
te , em que Lisboa com 45% do total, quase tanto como o Norte e Centro em 
conjunto, se destaca l argamente, enquanto a região Sul t em manifestamen-
te uma importânc i a reduzida (Gr Mico I): A nfve l dos r amcs, (Gráf ico II) 
a concentração da produção na região de Lisboa é evidenc iada pelo nº s i-
gnificativo daque les cuja produção regional representa mais de 50% da pr_Q, 
dução nacional do próprio ramo, onde se inc luem grande par te dos servi ços, 
(1) "O retorno contém, em si , potencialidades e recursos que podem pree~ 
cher localmente o modelo de desenvolvimento, reforçando-lhe o conte.Q 
do e os meios. Mas essas potencialidades têm de ser canalizadas para 
esse fim e não para sustentar e perpetUar a situação actual de pro-
fundas desigualdades espaciais, o que , no fundamental , é o que tem 
acontecid0 11 • Silva e outros (1984) 
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com destaque para os serviços às empresas e transportes maritimcs e aér~ 
os (com mais de 75%); a indústria alimentar e a indústria pesada, sendo 
reduzido o número dos que contribuem com uma percentagem inferior a 25% . 
O panorama é bem diferente para as outras regiões . No Centro 
apenas as procelanas e vidro contr i buem com mais de 50$ enquanto no Nor-
te estão nestas condições o petróleo os têxte i s e vestuár io. 
A precariedade da reg i ão Su 1 é man i festa na concentração dos 
ramos na zona situada aba i xo dos 25% . Apenas os mi nerais e pr odL.:tos não 
metlllicos e as conservas de pe ixe contr ibuem com rrais de 25% da produção 
naciona l destes ramos. 
Jtl em r e lação ao empr ego , a s ituação se altera . Lisboa tem 
ai nda o maior peso (34%) , mas o Norte e Centro revelam-se reg iões que a.Q_ 
sorvem gr ande quant idade de mão de obra (30 e 28% respect i vamente. con-
forme GrH i co I). 
O f ac t o de Lisboa participar com uma proporção na produção S,!! 
perior à do emprego ,revela desde logo, uma concentração nesta região de 
actividades menos utilizadoras de mão de obra e, consequentemente. de prQ. 
dut ividade mais elevada. 
Uma visão um pouco mais detalhada da distribuição da produção 
por destino do produto (consumo intermédio, formação bruta de capital fi 
xo, consumo privado e exportação para estrange iro), confirma, como seria 
de esperar,o quadro anteriormente descrito (ver Gráfico III). Praticame..Q_ 
te metade dos bens destinados a formação bruta de capital fixo são prQ. 
duz i dos em Lisboa. 
A contribuição da região Norte com cerca de 30% para as expo.!:_ 
tações. logo a seguir a Lisboa, sugere uma inclusão na sua estrutura prQ. 
GRAFICO I 
DISTRIBUIÇAO REGIONAL DO EMPREGO 
E DA PRODUÇAO 
Fonte : GEBE I - QES Reg iona i s, 1977 
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GRÂFICO II 
DISTRIBUIÇM REGIONAL DA PROOUÇM POR RAMO OE ACTIVIOAOE (1977) 
CENTRO 
A contribuição regional de cada ramo para o total da sua produção a nivel nacional é medido pelo ~rimento 
do raio que sai da origem e termina no ponto assinalado com o núnero da respectiva actividade, de acordo com 
a ordem indicada nas matrizes regionais. Desta forma, quanto mais afastada '! actividade estiver da origem 
maior é a contribuição da região para a produção do bem em causa. 
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duti v a de a c ti v idades fortemente 1 igadas aos mercados internacionais. 
Uma anâ 1 i se mais aprofundada da organização espac i a I da pro-
dução, convém, contudo ser feita, começando por caracterizar a estrutura 
produt i va de cada reg i ão. 
5 .1 . - A Estrutura da Produção por Regiões: Uma Caracterização Geral 
5. 1. 1. - A Localização Regional da Produção 
A estrutura regional da produção que os Gráficos 1-A a 1-E an~ 
xos evidenc iam, sugere uma concentração moderada em todas as regiões, 
que não se afasta substanc ialmente dos valores do Conti nente. 
Para os 10 primeiros ramos de actividade (cerca de 20% do to-
tal cons iderado), o grau de concentração é o seguinte : 
QUADRO I - Grau de concentração da produção 
Norte Centro Li sboa Sul Continente 
Produção referente aos 
10 ramos mai s importa!!_ 65,3 
tes (em % do tota l) 
Fonte: Quadros 1- A a 1- E Anexos 
59,3 57,2 68, I 62,0 
Como se verifica, o grau de concentração é menor em Lisboa e 
mais elevado no Sul, sendo, contudo1 os valores relativamente aprox imados 
dos que se verificam para o conjunto das regiões. 
Quanto aos ramos que compõem aqueles conjuntos, apresentam al 
gumas diferenças de natureza e importância relativa, mas um subconjunto 
s ignificativo mantem-se em todas as regiões. 
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Assim, o comércio, construção e agricultura são ramos importa_Q_ 
tes em todas as regiões, embora os primeiros, juntamente com a adminis-
tração pública assumam particular relevo em Lisboa, enquanto a agricult~ 
ra no Centro e Sul, têxteis e vestuário no Norte, se revelam come• as act_L 
vidades com maior peso na produção regional. 
Ainda com importância em todas as regiões, contam-se os segui.!:!_ 
tes ramos: cafés, restaurantes e hoteis e a administração pública (Grá-
fico 1-A a 1-0 anexos). 
Será, contudo, mais útil analisar as caracteristicas específ.!_ 
cas das estruturas produtivas regionais, através duma análise comparada . 
Torna-se necessário, para isso, definir um padrão em relação 
ao qual possamos posicionar a estrutura de cada região. 
Sendo o Continente, o conjunto das regiões, tomemo-lo como r~ 
ferência. 
Uma medida usualmente uti 1 izada neste tipo de análise compar~ 
tiva é o quociente localização, a que já nos referimos na Parte I, o qual, 
recordemos, tem a seguinte expressão: 
xr I xr 
QLr =_I_ 
1 x:;x 
I 
em que X~ é a produção do ramo ..!._ na região ..!:. 
xr é a produção total da região ..!:. 
Xi é a produção do ramo ..!._ a nfvel nacional 
é a produção nacional total. 
Quanto maior o quociente, maior a importância relativa do 
ramo na região, face ao conjunto das regiões . 
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Um valor unitário indicará import~ncias relativas idênticas, 
sendo, por isso, indicador de semelhança, enquanto valores diferentes da 
unidade denunciarão as características diferenciadas da estrutura de ca-
da região. Em particular, valores superiores à unidade indicam um grau 
de localização relativamente maior, na região, do ramo considerado . 
O seu cálculo para todos os ramos e regiões conforme Quadro II 
que se segue, revela que : 
- os ramos em que a estrutura produtiva do Norte apresenta um grau 
de localização rei ati vamente maior estão em grande parte, 1 i gados 
à exportação para o estrangeiro: têxteis e vestuário, curtumes e 
calçado, máquinas eléctricas, outros produtos industr iais e bor-
racha e plásticos . Os produtos metálicos elaborados, que a nivel 
nacional são um ramo exportador para o estrangeiro, nesta região 
destinam o essencial da sua produção exJ)ortada ao abastecimento 
das outras regiões . 
A localização do petróleo nesta região era, na altura a que 
se referem os dados, acentuada, devido ao facto de ai se encon -
trar implantada uma das duas refinarias existentes . Sines ainda 
não funcionava plenamente . 
De notar a quase ausência de serviços . De formét ténue (com 
quociente de local izaçãc pouco superior à unidade), apenas apare-
cem os serviços não comercia i s de educação e outros serviçcs não 
comerciais . . 
- A estrutura produtiva da reg i ão Centro, caracteriza - se pela pre-
sença relativamente mais i mportante de act i vidades do sector pr.!._ 
mário e indústr i as a e l as li gadas (madeira e cortiça, pape l e publ.!._ 
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QUADRO N' I I 
QUOCIENTES DE LDCALIZAÇAO DA PRODUÇAO POR RAMOS DE ACTIVIDADE 
NORTE I C~IHRD LISBOA I SUL 
1 - Agricultura 0,96 r,62 0,49 2,57 
2- Silvicultura 0,56 2,22 0,4<1 2,22 
3 - Pesca 0,78 r,33 0,78 2,89 
4 - Carvão 0,00 0,00 2,00 0,00 
5 - Petróleo 2.75 0,00 0,60 0,00 
6 - Eiect., g!s, !gua r,rr 0,95 0,95 r,OD 
7 - Min. Prod. Met. Base 0,93 0,86 r.2r 0,00 
8 - Min. e Prod . n. lfet. 0,50 0,75 o ,75 3,75 
9 - Pareei. e Faianças 0,67 3,33 0,00 0,00 
10 - Vidro 0,33 3,33 0,67 0,00 
11 - Mat. Construção 0,46 r,62 r.oo 0,92 
12 - Prod. Qufmicos 0,42 o. r2 r,33 0,27 
r3 - Prod. lfet. Elab . r,33 r,05 0,86 0,24 
r4 - Maq. não Eléct. r.oo r.oo 1,14 0,43 
15 - Maq. e Mat. Eléct. r,50 0,25 r. r7 0,42 
r6 - Mat. Transporte 0,25 r,33 r,38 0,42 
17 - Carne r,oo 0,46 r,36 0,26 
18 - Lacticinios 0,70 2,20 0,50 1,50 
19 - Conservas de Peixe 0,7r r. r4 0,29 6,86 
20 - Oleos e Gorduras 0,29 0,29 r,7r 0,57 
21 - Prod. Cereais 0,67 0,88 0,96 1,33 
22 - Out. Prod. AI iment. 0,60 0,83 r,3D r ,07 
23 - Bebidas 0,78 1,11 o. r r 0,44 
24 - Tabaco 0,00 0,00 3,00 0,00 
25 - Têxteis e Vestu~r . 2,38 r. r8 D,2r o. r6 
26 - Curt. e Calçado r,43 2,29 0,29 D,DO 
27 - Mad. e Cortiça r.oo r.82 0,59 D,9r 
28 - Pape I e Publ i c. 0,65 r,50 r .D5 0,35 
29 - Borracha e Plástico r,27 r.55 0,64 0,36 
30 - Out . Prod. Ind. r,60 0,60 0,80 0 ,00 
31 - Construção 0,93 r,or r. o r r,r8 
32 - Recuperação e Repa r . 0,84 r. 11 r,rr 0,84 
33 - Comércio 0,95 0,77 r. 15 0,97 
34 - Cafés, Rest. Hoteis 0,86 0,73 r. 16 r,4r 
35 - Transp . Terrestres 0,88 0,80 r. r6 0,88 
36 - Transp. Mar . , Aéreos o. r3 D,DO 2,06 o. r3 
37 - Serv . Anexos Transp . . 1,00 D, r4 r,43 0,29 
38 - Comunicações 0,80 D ,70 r,2D 1, r o 
39 - Bancos 0,75 0,50 r,75 0,75 
40 - Seguros 0,75 0,25 r,5D 0,75 
41 - Al uguer e Habitação 0,88 0,69 r,13 r,63 
42 - Serv. às Empresas 0,47 o. r6 r,84 0,47 
43 - Serv . Com . Educação 0,75 0,75 r.oo r,50 
44 - Serv . Com. Saúde 0,86 0,86 r.oo r,57 
45 - Out. Serv . Comere. 0,83 0,67 r,r7 1, r7 
46 - Serv . n.Com.Adm . Publ. 0,58 0,58 r,47 r ,02 
47 - serv . n.Com. Educação . r,r7 r , 22 0,72 r,33 
48 - Serv. n. Com. Saúde r ,DO 0,07 r.oo r,29 
49 - Out.Serv. n. Comere .. r.rr 0,89 0,89 r,rr 
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cações, Jacticinios, conservas de peixe e bebidas); indústrias ll_ 
gadas ã construção (porcelanas, vidro, materiais de construção) e 
de um sector tradicional constitufdo pelos têxteis e vestuário e 
curtumes e calçado, além da borracha e matérias plásticas que se 
desenvolveu na região de Leiria, essencialmente com embalagens e 
produtos substitutos do vidro e da cerâmica. ( 1) 
- A região de Lisboa caracteriza - se pela diversidade de ramos em que 
o grau de localização é acentuado, cuja particularidade principal 
está na importância assumida pelos serviços. 
lq.Ii se . localizan com paticular intensidade os transportes, erP espe-
cial os maritimos e os aéreos e serviços a eles ligados; as comu-
nicações e um sector moderno de serviços: a banca, os seguros e 
os serviços prestados às empresas. A administração pública tem, 
como ser i a de esperar, uma importânc ia relevante. 
No que se refere à indústria, destacam- se o carvão, máquinas ele~ 
tricas e não eléctricas, material de transporte, minerais e prod!!_ 
tos metálicos de base, produtos químicos (adubos e quimica de ba-
se, cujas as unidades principais se localizam em Lisboa - Setúbal 
- AI verca), indústria ai i menta r (carne , óleos e gorduras e outros 
produtos ai imentares ) e o tabaco em que a única unidade produtiva 
se situa em Lisboa. 
( 1 ) Part i ndo duma desagregação espac i a 1 que distingue o I i to r a I do inte-
rior , Figueiredo e outros ( 1985) concluem que é no Centro Litorcú que 
se transformam os: recursos naturais das zona e os oriundos do interi 
or, que servem de apoio às necessidades do mercado interne do Norte 
Litoral (mater i ais de construção) e Lisboa {embalagens para o compl~ 
xo agro- ali mentar e carne da pecuária existente) . 
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- O Sul apresenta caracterfsticas particularmente diferenciadas que 
' se revelam pela maior importância relativa, na sua estrutura pro-
dutiva, de um reduzido número de actividades de que se salientam: 
a agricultura, silvicultura e pesca e ligado a esta as conservas 
de peixe; os minerais e produtos não metálicos; os lacticinios; 
produtos dos cereais; algumas actividades estimuladas pelo turis-
mo: construção e serviços como comunicações, hotelaria e aluguer 
de habitação; e finalmente os serviços de educação e saúde . 
A escassez das actividades industriais é ainda uma característica 
desta reg ião. 
Uma ideia mais global e sintética das diferenças, pode ainda 
obter- se através do fndice de espec ial ização, (l) cuja expressão é dada 
49 I X r X. J ~ _!_ _ ___!_: 
E = i =1 xr x 
por : 
r 2 
e que corresponde ao cálculo de desvio médio em relação à média (que são 
os valores do Continente). Quanto maior for o fndice, maior será a diss~ 
milhança da estrutura produtiva regional face ao padrão, ou seja, maior 
será a sua especificidade . 
Os resultados são os seguintes: 
Norte Centro Lisboa Sul 
fndice de especialização o, 171 o, 189 o, 156 0,282 
Temos assim,uma tradução mais agregada das indicações anteri -
ormente recolhidas: o Sul é a região que mais se diferencia do Contine!!_ 
( 1) Lopes (1979) 
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te e portanto a que maior grau de especialização apreser.ta e Lisboa a 
que mais se aproxima, embora a diferenciação global não seja muito sign..!._ 
ficati v a . 
5. 1.2. - A Uti I ização da Produção Regional 
Caberá agora analisar as estruturas regionais do ponto de vi~ 
ta da procura dos bens produzidos. 
Para o efeito, tentar- se- à primeiro, uma análise global a pa.!:_ 
tir do Quadro III que se segue, e, complementarmente, com base no Quadro 
1 anexo, uma desagregação sectorial limitada aos ramos mais importantes 
na estrutura produtiva que, no seu conjunto, representam pelo menos 80% 
do total da produção regional. ( 1) 
QUADRO III 
UTILIZAÇ.a:O DA PRODUÇAO REGIONAL 
em % do total 
NORTE CENTRO LISBOA SUL 
Consumo Interrnéd . 34.1 36.0 33.5 23 . 6 
Consumo corrente 35.9 35.4 35.1 47.4 
Investimento 11.5 11. 7 13.2 11.1 
Exportações 18 . 5 16 . 9 18.2 17 . 9 
Estrangeiro 7.8 7.2 6. 8 4.0 
Interregion. 10 . 7 9.7 11.3 13 . 9 
Uma primeira leitura do Quadro III revela algumas caracterfs-
ticas gerais da produção regionai.embora não muito diferenciadas, à exce.Q_ 
ção do que se refere ao Sul . 
( 1 } AI gumas considerações adiciona is serão ainda feitas com base nas ma-
trizes dos coeficientes de mercado que não se j untam em anexo por s~ 
rem demasiado vo l umosas . 
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Pode, contudo, afirmar- se que a região Centro é a que revela 
possuir actividades mais viradas para o abastecimento de outras, na pró-
pr i a região: 367. da produção total destina- se a bens intermédios consum.!_ 
dos internamente . 
Entre os ramos predominantemente proCutores de bens interméd.!_ 
os (aqueles cuja produção se destina em 50% ou mais a esse fim), desta-
cam- se: a silv icultura, que abastece de matér i as primas as indústrias de 
madeira e cort i ça , pape l e publicações e produtos qu1m icos; os mater i a i s 
de construção; a e lectri cidade água e gás de que a genera l i dade das actl_ 
vidades é consumidora. Os têxte i s , ao contr ário da região Norte, em que 
quase metade da produção se desti na a consumo intermédio , produzem , nes -
ta região, para o consumo f i na l. 
Possuindo também activ idades viradas para a exportação~1) aba~ 
tece as out r as reg iões de l act i c inios em que é espec i al i zada , tendo t am-
bém 1 igações f ortes aos mercados int e r nac ionais através da exportação de 
made i r a e cortiça , t êxte i s e vestuário e papel e publi cações . (Quadro 1-B 
anexo ) 
A região Norte , em que os produtos quimi cos se evidenc iam co-
mo abastecedores de "i nputs 11 para os têxteis, borracha mat érias pl ást i-
cas e agri cultura, caract eriza-se pelo maior grau de abertura ao exter ior , 
(ligeiramente superior ao de Lisboa) e em particular pe las li gaçõEs aos 
mercados internac ionai s. 
( 1) Existe uma limitação de partida à análise das relações externas das 
regiões. Não tendo sido possfvel estimar os fluxos de troca interre-
gionais, o que aparece nas matrizes são apenas os seus saldos. 
Temos assim, para as relações com o estrangeiro , uma regionalização 
dos fluxos feita a partir das estatísticas do comércio externo e para 
as relações com as outras reg iões uma estimativa dos saldos obtida 
por diferença entre a produção total e consumo (internos e exportações 
para o estrangeiro). Todas as conclusões deverão ser entendidas, tendo 
em conta esta limitação . 
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Entre os ramos mais virados para o mercado externo, destacam-
- se o petróleo, que di rige mais de 50% da sua produção para satisfazer 
as necessidades das outras regiões ; os têxteis e vestuário qt.:e repartem 
a sua produção entre consumo do próprio ramo, exportações para o estran-
ge i ro ( 1 8~) e interregionais (17~) ; os produtos metálicos elaborados, r~ 
mo essenc i a lmente produtor de bens in te rmédios, mas que exporta cerca de 
1/4 do total para outras regiões e embor a em menor proporção, par a o es -
t r ange i ro . 
A ma de i r a , cortiça e máquina s e I éctri c as, são sectores que 
ma ntêm fo r tes 1 i gações ao mercado i nter nac i ona l para onde d i r i gem mai s de 
20~ da sua pr odução. (Quadro 1-A anexo) 
Em li sboa,sa li enta- se o ma ior peso relativo dos bens produzi-
dos para invest imento , de que se dest aca a construção (ta l como, nas ou 
t r as reg iões ) e o mater ia l de transport e. 
Inc luem- se , nest a região , entre os ramos principais que prod!!_ 
zem bens para con sumo intermédio interno. os produtos metá 1 i cos d(' base, 
cujos pr i nc i pais ut i I i zadores são os produtos metálicos elaborados. 
máquinas electricas e não electricas, material de transporte e construção; 
a electricidade gás e água e a agricultura, fornecedoras de matérias pri-
mas para a indúst ria alimentar e hotelaria . 
Lisboa caracteriza-se ainda pela exportação de serviços para 
outras regiões (comércio, serviços às empresas e administração pública) 
e para o estrangeiro (transportes marítimos e aéreos) conforme Quadro 1-C 
anexo. 
A estrutura produtiva do Su l é composta por actividades esse!!_ 
cialmente viradas para o consumo final. Quase metade da produção destin2._ 
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-se a satisfazer as necessidades de consumo da região, sendo pouco mais 
de 20% para consumo intermédio - a pesca conta - se, naturalmente entre os 
ramos vocac i onados para este tipo dE produção, já que as conservas de pel_ 
xe se 1 oca li zam fortemente no Su J • 
O predomlnio do sector primário e de alguns serv iços, na estr_g_ 
t ura produtiva e a quase wsênc i a de indústr ias , tornam compreensível t 
situação . 
Os ramos que mais exportam - silvicultura, agri cu ltura , madel._ 
ra e cortiça e conservas de peixe, dirigem a sua produção essencialmente 
às outras regiões ; só no último ramo o mercado internacional é tamtém s.!_ 
gnif i cati vo absorvendo mais de 1/4 da sua produção (Quadro 1- D anexo) . 
5. L3. - A Dependência face ao Exterior 
Outro aspecto importante na caracterização das estruturas pr.Q. 
dutivas regionais é a sua dependência face ao exterior. quer no que res-
peita ao fornecimento de 11 inputs 11 para a produção, quer em relação aos 
produtos finais necessários à satisfação da procura por parte dos agentes 
económicos da região. 
O grau de dependência externa de ·bens intermédios , pode ser 
avaliado pelo peso das importações para esse fim (MI) no total dos consu 
mos efectuados (Cir+ MI). 
Da mesma forma, a dependência de bens finais para abastecer o 
mercado interno, pode calcular- se pelo peso das importações que para o 
efeito se realizam (MFi), na oferta total disponfvel para consumo final 
na região (PIB+M- X). 
QUADRO N' IV 
GRAU DE DEPENOENCIA DO EXTERIOR 
MI MF. 100 1 100 REGIOES ~X PIB+M-X X 
r 
Total Estrang Interreç Total Estrang. Interre 
NORTE 31.7 23.7 8.0 
CENTRO 29 . 6 16.3 13 .3 
LISBOA 30 . 0 19.4 10.6 
SUL 42 . 2 12.2 30.0 
NOTA: MI - Importações de bens intermédios 
Clr- Consumo intermédio regional 
17.2 8. 7 
19.2 10 . 3 
17.6 10.0 
32 . 4 7.3 
MF i- Importações de bens finais para o mercado interno 
X - Exportação 
PIB - Produto Interno Bruto 
M - Importações Totais 
8 . 5 
8. 9 
7.6 
25.0 
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Dos valores sumariados no Quadro IV pode concluir- se que: 
- O grau de dependência mais forte em relação ao exter ior é eviden-
ciado pela região Su l , em que cerca de 1/3 da procura de bens fi -
nais é satisfeita por impor tações e ma i s de 40% dos consumos inte_!:. 
médios são provenientes do exterior . Destes , destacam-se pela im-
portBncia relat i va os que se desti nam à ag ri cultura, construção, 
conservas de peixe e comércio (Quadro 2 anexo). 
Contudo, essa dependênc i a ver i f i ca- se mai s em r e l ação às out r as 
regiões do que ao estrangeiro , perante o qual ma ntém uma relat i va 
autonomia . 
O sistema produtivo dest a regi ão manifesta, assi m, forte compleme~ 
tar idade com as out ras reg iões, o que se compreende, face à impo!:_ 
tância que nel a assumem as activ i dades do sector primário e a l guns 
serviços e ao fraco peso das indúst r ias transformadoras. 
- Si t uação diversa ocorre nas outras regiões , cuja base indus t rial 
dá origem a importan t es fluxos de importações de ben s intermédi os 
necessários à sua produção e que são predominantemente provenien-
t es do estrangeiro. 
A região Norte que apresenta grande independência face às outras 
regiões, é a que mais fortes ligações ao estrangeiro mantém pe la 
importação de quase 1/4 dos "inputs" consum i dos destinados a ramos 
como o petróleo , construção, têxteis e vestuário , agricultura, ca..!:_ 
ne e produtos metã 1 i cos e I aborados. 
A oferta de bens para consumo final na região é a que menor coinp~ 
nente importada incorpora, sendo esta proveniente tanto do estra!!. 
ge i ro. quanto das outras regiões. 
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Lisboa, pelo contrário, com peso idêntico das importações para co~ 
sumo final interno, dirige essencialmente a sua procura para os 
mercados i nternac iona is, apresentando a menor dependência face às 
outras regiões. 
Em relação aos "inputs", é a seguir ao Norte, a região que mais d~ 
pende do estrangeiro . 
A região Centro, evidenciando tamt:ém fortes I igações ao mercado i~ 
ternacional é, a seguir ao Sul a que mais se abastece nc•s mercados 
regionais. 
Pode, em resumo concluir-se, que o Sul é a região cujo mercado i_!!. 
terno está mais ligado às outras regiões, enquanto estas, depende.!:!_ 
do menos do fornecimento exterior de bens finais, apresentam for-
tes dependências do estrangeiro, sobretudo no que se refere aos 
bens de consumo intermédio. 
O Norte é a região em que esta característica mais se evidencia, 
o que constitui um elemento de fraqueza do seu sistema produtivo. 
5.1.4. - Nívei s de Produtividade e Remunerações Regionais 
A fraqueza do sistema produtivo nacional evidenciada pelo pe-
so s ignif icativo de actividades cuja produtividade é baixa, aparece re-
flectida a nível regional de forma diversa, amp liando-se fortemente nas 
regiões cujas estruturas se encontram mais 1 i gadas às formas tradicionais 
de produção. 
Como indicador de produtividade, vamos considerar o valor 
acrescentado por unidade de emprego, que reflectirA, por um lado, as di-
ferenças na composição sectorial do produto regional e, por outro, as co.!!_ 
dições específicas em que a produção se reali za . 
QU ADRO N' V 
NIVEIS DE PRODUTI VIDADE E DE REHUNERAÇOES REG IONAI S 
( 1) VA8 
Emprego 
(2) Remunerações 
Emprego 
(3) ~*~~a~!~n. 
Emprego nao re100n . 
Emprego tota I 
( 1) (2) (3) em contos 
NORTE 
127.4 
74.8 
118.0 
37 1 
Fonte : Quadros 3 e 4 anexos 
CENTRO LISBOA SUL 
105. 5 200.9 145.4 
55.3 134 .4 79 
117.9 152 .4 107.5 
53 1 12 1 26 1 
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CONTINENT 
147 . 3 
89 . 7 
132 . 0 
32 1 
De acordo com os valores encont rados (Quadro V), Lisboa é a 
região em que a produt ividade é mai s elevada. O valor acrescent ado por 
unidade de emprego é prati camente duplo do do Centro e muito acima do do 
Norte e do Sul . É. de resto, a única região que ult r apassa o va lor médio 
do Continente. 
Apesar das estruturas produtivas do Norte e Centro comportarem 
algumas indústrias em que a produtividade se mostra superior à média do 
conjunto para os respectivos ramos, as produtividades particularmente ba.!_ 
xas evidenciadas globalmente, traduzem não só o fortissimo peso da agri -
cultura na estrutura do emprego - no Centro uabsorve 11 mais de 50% dos €!:!! 
pregados para 20% do VAB e no Norte cerca de 33% para 11 % do VAB (Quadros 
3-A e 3-B anexos) - mas também formas específicas de exploração agrícola 
e de articulação com as outras actividades. 
Com efeito, a variável emprego comporta duas categorias : rem~ 
nerado e não remunerado . 
Na primeira , contam-se apenas os trabalhadores de conta de O.!:!_ 
trém e na segunda, todos os outros (isolados, familiares não remunerados. 
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etc.). 
A proporção de emprego não remunerado varia de região para r~ 
gião e de ramo para ramo, assumindo nalguns casos importância assinalá-
ve I (Quadro 4 anexo). 
Esta situação é reveladora de caracterfsticas especificas dos 
mercados de trabalho locais e de formas particulares de organização e a!_ 
ticulação da produção. 
Pela importância evidenciada, a agricultura e silvicultura(1) 
merecem especial atenção. 
Enquanto no Norte e Centro o emprego não remunerado represen-
ta cerca de 90% do total destes ramos, em Lisboa essa percentagem não ul 
trapassa 54%, situando-se no Sul em 41%. 
A estruturas agricolas fami I i ares de pequena dimensão no Norte 
e Centro, em que a agricultura funciona em larga escala como forma de o_Q_ 
tenção de rendimentos complementares dos auferidos na indústria, sobret~ 
do no li tor a l onde o grau de indu stri a 1 i zação o torna poss í ve 1 , correspO!,! 
de em Li sboa e no Sul, pela maior dimensão e forma de propriedade das ex-
plorações, a uma act i vidade por conta de outrém e como tal remunerada . 
Os níve i s de produti vi dade apresentados reflectem bem esta si 
tuação e a var i ação reg ional dos nfve i s de remunerações por trabalhador 
a el a também esté li gada (ver também Quadro 3, Anexo) 
Tomando como indicador do ní ve l de salá ri os as remunerações 
por unidade de t r abalho , (2 ) poder - se- à conc lui r que no Norte e Cent ro o 
( 1) Para os dados do emprego estes ramos não se encont r am separados . 
(2 ) ~ apenas um i ndi cador indirecto do sal ár i o médio, vi s to que as remu-
nerações comportam o tota l dos sa lãrios , venc iment os brutos e quoti -
zações soc i ais. 
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nf ve l é re lat i vamente baixo, mesmo nas activ i dades industriais, o que só 
é permitido pelo facto de "a mão de obra se manter num quadro de reprod,!! 
ção r ural, assegurado, nomeadamente, pelo exercíc i o da activ i dade agr fcQ. 
la a t!tulo comp lementar" (Reis 1985) . 
A própria dinâmica que estas zonas nos últimos anos evidenciam 
parece estar re l acionada com as cond ições especificas da mão de obra exi~ 
tente, constitu indo para as empresas um factor de local i zação . 
V~ r ios traba lhos vão dando j~ conta do fenómeno. Rei s (1 985) 
refere exp l icitamente que " é hoje bastante corrente falar- se de procura 
pe l as empresas i ndust ri ais de zonas de f lex ib i I idade do mercado de trab~ 
lho ou de mão de obra dóci I", enquanto um estudo sobre o inves t imento no 
t oncelho de Vi seu , aponta como fac t or de atracção da indú str ia a ex istê_!!. 
c ia de 11 e levada percentagem de população ai nda rural , que contribu i pa ra 
a man utenção de mão de obra re l at i vame nt e abundante e barata 11 (Ferrão , 1985). 
Jac into ( 1983) em trabalho realizado sobre factores de local!_ 
zação indu stria l na região Cent r o , conc lui que os dois f actores princi-
pai s para os empresãrios dos di stritos de Castelo Branco, Guarda e Viseu 
são a di sponibilidade de mão de obra e o amb iente sóc io-económico da re-
gião, supondo-se que por ambient e sóc io- económi co os empresãrios ent endam 
a fra ca propensão a confl i tos laborais. 
A reg i ão de Li sboa, pelo contrár io, car acter i zando- se por uma 
e levada taxa de assa l ariamento{ 1) (88%}, não di spõe na mesma extensão do 
factor amortece dor que constituem os rendimentos agr i colas complementa-
res. 
{ 1) Taxa assa lari amento : Emprego remune r ado 
Emprego t ota 1 
(Pere irinha , 1980) 
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A mão de obra é, por isso, menos dóci I e mais organizada e as 
remunerações por trabalhador estão genericamente acima do nível médio do 
Continente (Quadro 3-C anexo) . 
No Sul, onde também existem em reduzida dimensão os rendimen-
tos complementares agrícolas, poderá ser a escassez de alternativas que 
a quase inexistência de indústria determina, o factor principal que expl.!_ 
ca que, nesta região, as remunerações por trabalhador sejam as mais baixas 
do pafs . (Quadro V) 
Note - se, contudo, que as remunerações das act ividades sazona is, 
especia lmente ligadas às campanhas da cortiça e ao turismo, não se enco!!. 
tram ref lectidas no valor das remmuner ações com que trabalhámos, sendo 
elas que contr i buem em larga med ida para a subsistênci a dos agregados fa -
mi lares desta reg ião . 
5.2.-ft Articulação da Actividade Produtiva a Nível Regional 
Uma das poss ibi 1 id ades que os quadros de entradas e saí das of~ 
r ecem é a análise do func ionamento da economia a nível reg ional , isto é, 
a análise de como as diversas actividades se integram e ar ticul am entre 
si. 
Determinar em que medida e de que forma os diferentes ramos se 
interl i gam , conduz a estudar as relações de dej:endênci a e inte rdepên-
cia que ao nivel reg i onal se estabelecem. 
Tal análise não tem, contudo, como objectivo, a procura de 
coerênci a interna dos sistemas produtivos regionais. no sentido que a n.!_ 
ve l nacional lhe tem s ido dado . ( 1) A maior abertura e complementaridade 
( 1) Roque Amaro (1980) ; Romão (1983) 
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entre as regiões, torná-lo-ia sem sentido, uma vez que o resultadoesper~ 
do seria sempre uma maior desarticulação 30 nivel regional do sistema 
que, a n í v e I na c i o na I já apresenta as suas fraquezas . 
O objectivo é antes, determinar a capacidade diferenciada dos 
sistemas regionais reagirem a estímulos que acções de poHtica a nível 
nacional possam desencadear, e identificar em cada região os ramos que, 
pela sua posição na rede de interdependência, em melhores condições se 
encontram para imprimir uma dinâmica de crescimento à econom ia da região 
e que,por isso.podem constituir alvos privilegiados de acções de politi -
ca regional. 
5. 2.1. - Dependência Directa Entre Ramos 
A densidade e intensidade das relações entre ramos 
O dinamismo com que o sistema produtivo reage a estimulas que 
recebe será tanto maior quanto maior a integração entre as actividades, 
isto é, quanto mais densas e intens as forem as relações dos diversos ra-
mos. 
Uma das formas de avaliar a densidade da matriz inter- ramos é 
relacionar o número de elementos não nulos (f) com o número máximo teó-
rico de elementos não nul os (n 2 ), ou seja:(1) 
d = _!___ X 100 
n' 
Contudo, este indicador apenas contempla o número de ligações 
existentes, desprezando a sua intensidade, o que conduz a dar a mesma i_!!! 
portância a elementos cuja diversidade de valores revelam situações bem 
( 1) Santa Maria (1970) 
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diferentes . 
O factor intensidade é igualmente importante na caracteriza -
ção da ma lha de relações ex i stentes . O 11 escurecimento 11 da matriz depende 
tanto da densidade como da intensidade dessas ligações . 
Uma forma, embora imperfe i ta , de atenua r a defic iência do indi 
cador referido, será classificar os elementos por escalões considerando 
como ins i gni f i cantes todos os que, na matr iz dos coef icientes técn i cos,( 1) 
assumam valores inferiores a 1%. 
ESCALOES 
o - 0, 9% 
1 - 4,9% 
5 - 9 ' 9% 
> 10% 
Ter (amos assim, de acordo com este critér i o: 
QUADRO VI 
Número de coeficientes técnicos por escalões 
Norte 
2134 
201 
42 
24 
Cent ro 
2159 
182 
38 
22 
Li sboa 
2 11 0 
211 
43 
37 
Su l 
2228 
135 
22 
17 
Fonte: Gráficos 2-A a 2-E anexos 
Continente 
2134 
139 
34 
34 
O grau de integraç ão das economias regionais, é, de acordo com 
estas indicações . mai or em Li sboa, em que rel ações ma i s densas e intensas 
entre os ramos se revelam por um número inferior de elementos quase nu-
los (88%) e por uma concentração acima dos 5% superior às outras regi ões . 
O Norte vem a seguir (89% de elementos quase nulos), depois o 
Centro com 90% e finalmente o Sul cem 92,8%. O indicador de intensidade 
X .. 
( 1) cujo elemento genérico (a .. = T} representa o consumo pelo ramo _j_ 
lJ j 
de bens intermédios regionais do ramo .!_, por cada unidade produzida. 
Não se incluem estas matrizes em anexo por serem demasiado volumosas 
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(n2 de coeficientes por escalões) confirma a ordem descrita . 
Uma ideia da distribuição dos coefic ientes técnicos signific~ 
tivos na matriz é dado pelos Gráficos 2- A a 2- E anexos, em que aparece 
evidenciado para todas as regiões ; 
a forte intensidade de relações intrõ- ramos 
- a importância significativa das margens comerciais na maior parte 
das act i vidades . 
Em particular na reg i ão de Li sboa, salienta- se a importância 
do ramo "Serviços prestados às empr esas" no fornec imento de "i nput s " pa-
ra a quase total idade dos outros r amos. 
O grau de integração di recta dos ramos 
Do ponto de vista do grau de integração dos ramos , terá a lgum 
interesse averi guar de modo mais pormenorizado, qual o lugar que cada um 
ocupa no interior do conj unto, de forma a que se possam identifi car os 
nós de transmiss ão pri vi leg iados para difusão ao resto da economi a de um 
impulso receb ido na sua procura final. 
Uma prime ira aprox imação poder~ ser feita a partir das li ga-
ções directas entre ramos de que os quadros 11 input - output 11 dão uma l e itu 
ra quase imed iata. 
Uma vez que as ligações ocorrem tanto do lado da procura como 
do l ado da ofert a, podemos começar por c l ass i f i car os ramos de acordo com 
uma med ida que nos dê uma ide i a da i ntens idade dessas ligações . 
Tomemos como base a proposta de Chenery e Watanabe ( 1958), de 
part i r das matr i zes de coefi c i entes técnicos e de mercado(1) para e l as -
. - xii Cuj o element o genén co <Xi j - ---x-j" r epresenta os f ornec imentos do r~ 
mo _j_ por cada un idade produz i da em _!_ 
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sificar os ramos de acordo com a intensidade relativa de consumos de 
m 
"inputs" int~rmédios ( i~l aij ) e da procura da produção para esse me~ 
morno fim ( j~l l){ij), cuja interpretação é a seguinte: 
Quanto ma ior o valor daque les somatórios, maior a capacidade 
dos ramos para: 
estimular o crescimento nos ramos que lhe fornecem "inputs'.' 
- i nduz ir o crescimento através dos ramos em que a ofert a di sponivel 
de "inputs " age como estímu lo à expansão. 
Ut ili zaremos, contudo, a nomenc latura de Aujac (1 960), mais 
adequada ao estudo pretendido. 
Podem , então distingui r - se 4 grupos : 
ramos fo r t emente integrados - quando a parte das vendas que va i 
para con sumo inte rmédio e as compras 
de "inputs 11 inte rmédios estão ac ima 
de um va lor de referência. 
- ramo s princ ipalmente integrados pelas compras - Quando a parte das 
vendas para consumo intermédio est á 
abaixo do val or de referência e as 
compras de 11 inputs 11 intermédios acl_ 
ma desse valor. 
- ramos principalmente integrados pelas vendas - quando a parte das 
vendas que vai para consumo interm! 
dia está acima do valor de referên-
c i a e as compras de 11 inputs " i nter-
médios são inferiores a esse valor . 
- ramos fracamente integrados - se ambos os indicadores e~ ti verem 
abaixo do valor de referência . 
Para tornar viAvel alguma comparação entre reg iões, optámos 
por tomar o valor médio do Cont inente, como ponto de referência, isto é : 
Compras totais bens i nterm . 
Produção total 
Esta classificação pretende não só posicionar os ramos em te!_ 
mos relativos, mas sobretudo ident i f i car o sentido em que , através das 
l igações directas, se pode propagar mais intensamente um estímulo externo : 
- a montante (se é or iginado nos ramos pertencentes ao 22 grupo) 
a juzante (se é orig in ado no 32 grupo) 
- nos dois sent idos (pa r a os r amos do 12 grupo) 
- efe i tos reduzidos em qualquer di recção para os r amos fracamente 
integrados. 
Cons iderando para este efe ito apenas os ramos principa is em 
cada reg i ão , construímos o Quadro VII , de onde ress a l ta os seguintes a~ 
pectos: 
- uma maior diversificação dos ramos fortemente integrados e glo-
balmente, um mai or grau de integração, na região de Lisboa. 
- uma situação inversa, no Su I , em que a ma i o r parte dos ramos c a i 
na categor i a de fracamente integrados . 
- os serviços, como ser i a de esperar têm, em geral, um grau de int~ 
_____ ;::--. ......,~ 
Q U A O R O V I I 
GRAU OE INTEGRAÇAO DIRECTA DOS PRINCIPAIS RAMOS DE ACTIVIDADE NA ECONOMIA DE CADA REGIÃO 
Ramos fortemente 
Integrados 
49 
1~ 1 a1j > D,J4 
49 
J~ 1 ""u > o,34 
Ramos Integrados 
principalmente pelas 
compras 
49 
~ 1 a 1j > 0,34 
49 
j~l o(!j < O,J4 
Ramos Integrados 
principalmente pelas 
vendas ,, 
1
:
1 
a1j < O,J4 
49 
J~1 Q(ij > O,J4 
Ramos fracamente 
Integrados 
49 
1~ 1 aij < 0,34 
" j:t ~j <0,34 
NORTE CENTRO LISBOA SUL CONTINENTE 
25- Têxteis e Vest. 112- Prod. Qulmtcos 16 - Elect . • gh,Agua 122- O. Prod. A!lment.l12- P~od. Químicos 
22 - O. Prod. Allm. 22 - O. Prod. AI lm. 7 - H ln. e Prod. n Base 25 - Texteis e Vest. 
16- Mat. Transporte 12 - Prod. Qulmlcos 28- Papel e Publ. 
28 - Papel e Publ. 22 - O. Prod. Allment. 6 - Elect .. gas, Agua 
28-Papel ePubl 
15 - Maq. e Mat. Elec.l17 - Carne 
17-Carne 18 - Lacttcfnlos 
21 -O. Prod. Cereais 121 - Prod. Cereais 
J2-Recup. eReparaç. 
16 - Mat. Transporte 
17 -Carne 
21 - Prod. Cereais 
27 - Mad. e Cortiça 127 - Mad. e Cortiça 131 -Construção 
31-Construç.!o J1-Construç.to 34 -Cafés, Rest. Hot. 
34 - Cafés, Rest. Hot. ~;: ~:~~!i/:s~~s~t. 36 - Trasp. mar, aer. 
l-Agricultura ~l-Agricultura 
13 - Prod. Met. Elab. 2 - Silvicultura 
1-Agr\cultura 
3J - Comércio 
29-BorrachaeP!.tst.lli-Mat. Construç.!o 135. Transp . Terrest. 
JS - Transp . Terrest. 1J - Prod. Met. Elab. 13 - Prod. Met. Elab. 
6- Elect., gAs, Agua 6 - Elect., g.ts, Agua 42- Serv. h Empresas 
12 - Prod. Qu lm icos 15-Maq.eMat. Elect 
19-Conserv. O'ePelxei17-Carne 
21-Prod. Cereais 20 - Óleos e Gorduras 21 - Proa. Cereais 
27 - Mad. e Cortil;a 127 - Mad. e Corttça 
31 • Constru~Ao 
34 - Cafés, Rest. Hot, 
16 - Mat. Transporte 
36 - Trasp. mar. aer. 
3 - Pesca I' -Agricultura 
6- Elect ,gAs. &gua IJ-Proa. Met. Elab. 
3J - Comércto 
JS- Transp. Terrest. 
J2- RecupeReparaç. 
42 • Serv . .l.s Empresas 
S-Petróleo J2-Recup. eReparaç. 41-A\uguerHabitaç. 41-AluguerHabltaç. 5-PetrÓleo 
JJ :Comércio J3 -Comércio 46 - Serv.n .Com .Ad.Pub :~:~;~::~:~~~:A~d~~~· 
44 - Serv. Com. SaCide JS - Transp . Terrest. 25 - Têxteis e Vest. 48-Serv.n.Com. Saúde 
46 - Serv.n.C~m.Ad.Pub 46 - Serv.n.Com.Ad.Pub 48 - Serv.n.Com. Saüde ~ : ;r~!~~~~~~~a 
47 - Serv.n.Com.Educaç 47 - Serv.n.Com. Educ. 31 • construçao 
" . í'"'"'' 41 -Aluguer Habitaç. l4 . arés Rest. Hot. 5- ransó. rerrest. 
47 - Serv.n.Com.Educ. 
41-AluguerHeb\t. 
46 - Serv.n.Com.Ad.Pub 
Fonte: QuadrCGS e 6 Anexos 
~ 
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gração muito reduzido, em todas as regiões. Apesar disso, Lisboa 
conta na sua estrutura produtiva com maior número de serviços fo.!:_ 
temente integrados (recuperação e reparação); integrados pelas co!!!. 
pras (cafés, restaurantes e hoteis e transportes marítimos e aér~ 
aos) ; integrados pelas vendas (comércio, transportes terrestres e 
serviços às empresas). 
algumas diferenças poderão observar-se em ramos que, embora apar~ 
cendo como importantes em várias regiões, não se classificam den-
tro dos mesmos grupos . É o caso, entre outros, dos têxteis e ves-
tuár io que, como já referimos, destina no Norte grande parte da sua 
produção ao consumo intermédio,destinando-se no Centro essencial -
mente ao consumo final ; por esse facto , o ramo é nesta região ap~ 
nas integrado pelas compras, enquanto no Norte é fortemente inte-
grado. 
O mesmo acontece com o material de transporte que no Centro pro-
duz mai s para consumo i nte rmédi o do que em Lisboa . 
5.2.2. - Interdependência dos Ramos 
Uti I izar para o estudo do grau de integração os quadros de r~ 
lações directas entre ramos, corresponderá a aceitar que as correias de 
transmissão de impulsos funcionam apenas num sentido, ou seja, que efei-
tos de 11 feedback 11 não ocorrem , ou ocorrem com importância diminuta. 
É nesta base que assentam os conhecidos trabalhos de Aujac 
(1960) e Masson (1960) que propõem para o estudo do funcionamento da ec.c< 
nomia nacional uma metodologia destinada a estabelecer uma hierdrquia de 
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actividades de acordo com o seu l ugar no processo produtivo. através da 
t riangularização da matriz dos coefi cientes de mercado, a desenvolver em 
duas fases: 
1) d i stribuição das actividades entre grupos, tendo cada um a seu 
cargo uma tarefa no processo de produção . 
2) def ini ção de uma ordem de dependênc i a entre grupos pelo processo 
do "melhor cliente", que cons i ste em comparar dois a dois os fi,!! 
xos entre os grupos e proceder a troca de l inhas e colunas de fo..!:_ 
ma a que o "melhor cliente" se s i t ue aba i xo da diagona l princ i pal. 
O processo terminará quando ac i ma da di agonal pri ncipal os e le-
me ntes for em nulos ou mf nimos . 
De sta f orma, as actividades do topo são as ma i s próximas da 
procura final e "dom inantes " em re l ação às outras, isto é, cada uma com-
prando apenas às que se lhe seguem na hierarquia , transmitirá o i mp ulso 
recebido para baixo, dinamizando assim a econom ia . Nesta lógic a , as actj_ 
vidades do topo condi c ionam toda a economia e a elas deve se r at ri buído 
um lugar privilegiado na estratégia da politica económica. 
Posição diversa é assumida por Lantner (1974) , que considera 
a activiade económica mais "circular" do que "triángular" is to é, que os 
efe itos de "feedback" ocorrem e podem ser suficientemente fortes par a ai 
terar a ordem estabelecida. 
Encarando a estrutura de trocas como um conjunto de palas li-
gados por fluxos, define efeito de "domínio" de um polo sobre outro(1) 
como resultado da conj ugação de efeitos directos e múltiplas influênc ias 
(1) Um pala será dominante se, por um l ado, influencia um elevado número 
de outros pa las e, por outro, se os influencia fortemente . 
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indirectas que são transmitidas e que dependem da configuração da rede 
em que os paios se situam em relação um ao outro . 
A estrutura dever~.entao,ser apreendida como um todo e não s~ 
pondo a transitividade de relações binárias, que na prática é pouco veri 
ficável. 
A importância relativa dos palas deve, por i sso, ser avaliada 
em função do seu efeito de integração global na estrutura, que depende: 
- do número de palas que inf luencia 
- da intensidade com que os influenc i a 
Ace i tando como mais rigoroso este ponto de vista e, dado que 
os multiplicadores associados à procura final que se dirige a cada ramo, 
constituem um instrumento privilegiado porque combina os aspectos ref~ 
ridos levando em conta simultaneamente a posição, a orientação e a in-
tensidade de todas as ligações , a eles vamos recorrer para o estudo das 
interdependências que a nivel regional se estabelecem entre ramos, com 
vista a determ inar( 1) por um lado, a capacidade diferenciada de resposta 
regional a alterações da procura final e, por outro, os ramos que, pela 
sua integração na act i vidade económica e pela importância relat i va da sua 
produção, deverão eventualmente merecer mais atenção nas acções de pol.!_ 
tica que visem uma dinamização dos sistemas produtivos regionais. 
(1) Mantendo-se inalteradas as estruturas produtivas 
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Mui tipl icadores ~'input-output" 
Representando o conjunto de equações 1 ineares que sustentam o 
modelo, na forma matricial: 
X=AX+Y 
em que X é o vector da produção bruta, A é a matriz dos coeficientes 
técnicos e Y o vector da procura f i nal, podemos passá - lo à forma reduzj_ 
da: 
X - AX = Y 
ou sej a 
( I - A) X 
em que I é a matriz ident i dade . 
Pré-mul t ipli cando ambos os membros da equação por (I - A)- 1, obtemos: 
equação, que permite cal cular os valores da produção bruta , mantendo - se 
constante as relações que se estabelecem entre os vários ramos , conhe-
cendo previamente a procura final diri gida a cada um. 
Representa, por isso, a dependência do subsistema produtivo em 
relação ao subs i stema da procura final. 
A matriz inversa de Leontief Z = (I - Ar 1• d~-nos a medida 
dessa dependênc i a. Ela indica os efe itos directos e indirectos que a. pr.Q_ 
cura final dirigida a cada ramo exerce sobre a produção, supondo cons-
tante a estrutura tecnológica representada pela matriz A. 
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Cada elemento zij desta matriz dá o valor da produção do ramo 
.!. que é necessária para satisfazer a procura adicional de uma unidade 
do ramo j_. 
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As somas em coluna daqueles elementos (Z0 j = i~t zij) dãc-nos 
a repercussão total na economia de uma variação unitária na procura fi-
na! do ramo 1_ e designam-se por multiplicadores de produção sectorial, 
permitindo-nos calcular o efeito de arrasto de cada ramo sobre os que 
lhe estão a montante . 
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As somas em linha da mesma matriz (Zio = j~l zij}. constituem ou-
tros multiplicadores. que nos informam acerca da variação na produção 
do ramo .!_, quando aumenta de uma unidade a procura de todos os ramos si 
muI tâneamente . 
Finalmente, a soma de todos os elementos da matriz (Z
0
c) indi-
ca a variação na produção total da economia provocada pela variação de 
uma unidade na procura final em todos os ramos. 
Mas as alterações ocorridas na produção dos ramos, reflectem-se 
no subsistema de distribuição, uma vez que a necessidade de utilização 
de 11 inputs 11 primários varia com o volume de produção. 
Dado que se supõe i na 1 teráve I a estrutura produtiva subjacente 
ao modelo, poder- se- à definir, à semelhança dos coeficientes técnicos, 
os coeficientes de 11 inputs 11 primários: 
que representam o valor do 11 inputu primário J.. utilizado por unidade de 
produção do ramo l· 
Desta forma, 
Genera I i zando para todos os ramos, temos, na forma ma -
t r i c i a I : 
V = v X 
em que V é uma matriz diagonal. 
Conforme visto anteriormente, = ( I - A)- 1Y, donde: 
V=v(I -A )-lY 
Os multiplicadores de ''inputs'' primArias, sâo dados 
pela matriz Q ( I - A ) - 1• cujas somas em coluna indicam a 
variação de ''inputs" primários em toda a economia, motivada 
por uma variação unitária na procura final do respectivo r-ª-
mo. 
Da mesma forma, conheci do o emprego por ramo, i den-
tico cálculo pode ser feito. Neste caso, porém, é mais comum 
o resultado aparecer em número de empregos a criar por cada 
milhar de contos adicional na procura final de cada ramo. 
Analisaremos, de seguida, os multiplicadores da pr.Q_ 
dução sectorial, do valor acrescentado, das remunerações, do 
emprego e das importações de bens intermédios. 
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a) Mul ti pi icadores de produção sectori a l 
As reacções diferenciadas da produção regional motivadas por 
variações sectoriais na procura final, podem ser apreendidas através 
dos multiplicadores de produção, cujo significado se descreveu anter.!_ 
ormente. 
O seu cálculo para as quatro regiões (Gráfico IV} indica que, 
na general idade, a indústria transformadora tem as maiores potencial ida-
des de i ndução de crescimento regional, enquanto os serviços e activid~ 
des do sector primário se revelam com reduzida capacidade dinamizadora . 
Em termos regionais, o Sul evidencia a maior falta de dinamis-
mo na sua estrutura produtiva . Apenas cinco ramos da indústriaalimentar 
apresentam multiplicadores elevados< 1), dos quais só a carne revela .:-ma -i .Q_ 
res capacidades di na mi zadoras nesta reg ião, que a n f v e I na c i ona I. Cont.!:!_ 
do, este ramo tendo um peso diminuto na produção regional , apresenta fr_! 
cas possibilidades de induzir efeitos interessantes sobre as outrasactl_ 
vidades. 
A desarticulação do sistema produtivo desta região éparticula_c 
mente evidente se atentarmos no número significativo de ramos com efei -
tos multiplicadores reduzidos que, a nfvel do Continente se mostram 
dinâmicos (quadrante superior esquerdo do Gráfico IV-O), situação que 
não é caracteristica de nenhuma outra região . 
Na região Norte, as potencialidades de crescimento estão sobr.§_ 
tudo ligadas à indústria transformadora ligeira , dependendo de ramos que 
( 1) Consideramos como elevados os multiplicadores cujo o valor é superl_ 
or ao valor médio dos multiplicadores para a economia nacional(1,5), 
que apenas se uti 1 iza como ponto de referência. 
... ,, ... ,: .. 
GRAFICO IV 
RELAÇAO ENTRE MULTIPLICADORES DE PRODUÇAO SECTORIAL DAS REGIOES E 00 CONTINENTE 
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LISBOA CENTRO SUL 
Fonte: Quadro 7, Anexo 
Nota: Assinados com • os ramos mais importantes na produção regiona l 
JV-D 
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se situam nas áreas alimentar , têxteis, calçado, madeira e cort iça, má -
Quinas e léctricas, hotelaria e transportes marftimos e aéreos . 
Sendo,embora,em número relativamente restr i to, eles são na sua 
maioria importantes na estrutura produtiva reg ional ( 1), destacando- se 
pe lo seu di namismo em relação a outras regiões os têxteis, calçado, car 
ne , hote lar i a e máquinas eléctr icas (Gr áfico IV- A) . 
O Centr o situa- se a segui r na esca la c rescente de di namismo em 
que, a par da i ndústr i a ligei ra, aparece alguma indústr i a pesada (qu ím.!_ 
cas e mat er ial de transporte) e a const rução, como motores pr i nc i pa is de 
cresc ime nto reg ional . 
Al ém disso , contam- se ent re aque las act i vidades um número apr~ 
ciável com impor tância na produção reg ional , reve l ando estas , em gr ande 
parte dos casos , maior capacidade de arrast o na r eg ião do que a nf ve l 
nac iona l. É o caso dos têxteis, cons t rução, produtos qufmicos, mate r i al 
de tran sporte , out r os produtos ai imentares , I actidnios , produtos dos 
ce reais e carne (Gráf i co IV-B). 
Em Lisboa, cujo grau de integração dos ramos j~ anteriormen-
te revelado pelas ligações directas, é superi or ao das outras regiões, 
mais de 50% apresentam multiplicadores elevados< 2 ), sendo na sua maioria 
(1)Por ramos importantes, entendem-se os definidos anteriormente: aque-
1 es que mais peso têm na produção e que , no seu conjunto , representam 
cerca de 80% do total. 
(2 )Háque referir o valor anormalmente elevado do multiplicador do ramo 
tabaco,que se deve especialmente à forte ligação com a agricultura·, 
que a matriz ev i dencia: os "inputs" agrf cal as regiona i s representam 
ce rca de 30% do valor da produção do ramo . Uma breve an~lise do Rela-
tór io de Contas da Tabaqueira para o ano em causa,aponta para um va-
l or da ordem dos 3% referentes ao consumo de plantas nacionais, o que 
que corresponde à fase de implantação da produção do tabaco nac ional. 
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superiores ao valor do Continente e onde se encontram representadas as 
actividades relevantes da região, com excepção da generalidade dos ser-
viços que, pelo fraco consumo de bens intermédios têm, geralmente, efei 
tos de arrasto reduzidos (GrHico IV-C). 
b) Multiplicadores do valor acrescentado e remunerações 
Para além da reacção diferenciada da produção regional, intere~ 
sará averiguar em que medida variações na produção se traduzem em cria -
ção interna de riqueza e, em particular, em remunerações do trabalho . 
Para esta análise, procuramos reter apenas os ramos com maio-
res efeitos multiplicadores e, para facilitar a comparaçãoentreregiões, 
tomámos (à semelhança do que se fez com a produção) como referência o 
valor médio dos multiplicadores no Continente( 1). 
Assim, pelo Quadro VIII podemos verificar que, em todas as r~ 
giões, além de alguma indústria transformadora ligeira que aparece com 
pouco relevo, as actividades mais indutoras de valor acrescentado são 
os serviços em geral e as pertencentes ao sector primário, actividades 
que, pela sua natureza, têm em relação ao valor da produção, um peso de 
consumos intermédios, quer reg i anais, quer importados, reduz ido estando, 
por isso, pouco integrados no sistema produtivo. 
(1) Deste cãlculo excluiram- se : 
- para o VAB, o ramo petróleo por ter valor acrescentado negativo. 
para as remunerações o ramo bancos pelo valor anormalmente eleva-
do do multiplicador, que se deve à inclu são no excedente bruto 
de exploração do produto não ventilado, constante nas matrizes n~ 
cionais , tornando- o negativo e ficando as remunerações com valor 
superior à produção. 
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Deste modo, os ramos com maior capacidade de transmitir cresc.i_ 
menta na produção são, em geral, fracos indutores de valor acrescentado. 
Como excepções, contam-se apenas as conservas de peixe, calçado e têx-
teis no Norte; madeira e cortiça no Centro e papel e pub li cações e con~ 
trução em Li sboa. 
Em termos regionais, ver ifica -se um particular dinamismo dos 
serv iços e constr ução em Li sboa , cu jos .efeitos indutores de valor acre~ 
centado são super iores a todas as outras regiões, enquanto no Centro, 
Sul e, sobretudo no Nort e (onde ma i s de 50% dos ramos têm efeitos sobre 
o va lor acrescentado e levados), são essencialmente as act i vidades do 
sect or pr imári o, ener gi a (excepto o petr óleo) e alg uma indúst r i a t r ans-
formadora li ge ira, que se most r am re l at ivamente mais dinâm icas . 
A análise, em part icul ar , da componente do va lor acrescent ado , 
remunerações , indica por sua vez , a reg ião de Li sboa como a que 1 a. cuj a 
estrutura produ t iva t em maior capac i dade de gerar remunerações adi c io-
nais à medida que a produção aumenta . 
De facto. para a generalidade dos ramos, os efeitos multiplica-
dores são mais e levados que a n i ve 1 na c i o na 1 (Quadros IX e 7, anexo). 
Embora esta região conte com actividades menos ut ilizadora s de 
mão de obra, tem em contrapartida uma taxa de assalariamento e niveis 
de remuneração por trabalhador muito acima dos revelados pelas outras 
regiões, pelo que, um aumento na procura final induzirá, através da ca-
de i a produtiva, acréscimos nas remunerações de trabalho mais elevadas 
que nas outras regiões. 
As es ... truturas produtivas do Centro e Sul, apesar da- asseotarem 
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QUADRO VIII 
RJ\1105 DE ACTIV IDADE COK Ml.IUIPLICAOORES 00 YAB RELATIVAMEHTE ELEVADOS EH CADA REG TAO 
( POR OROEH DECRESCENTE ) 
NORTE CENTRO 
47 - Serv n.Com. Educaclo• 47 - Sçrv.n Com. EducacJio 
38-~ 2-~· 
2-Silvlcultura 4-1&.!:!12 
42 - Sl!rv. b &presas 38 - C~nicaçOes 
41 -Aluguer H.Jbltaç~o • 42- Serv . h Ülpresas 
4 - Carv:lo ~ 1 - Aluguer Habitaç:lo 
8- Hin. Prod n. Hc!l. 6- Elect Glis e ÁQua ' 
49 - OUt. Serv. n. Comere . 44 - Serv. COta. SaiJde 
6-Eicct. G.i se Água• 
l-Pesca 
33-Comêrcto' 
37 - Serv . Anexo Transp. 
48- Serv.n .Com. Saúde' 
44-Serv . C01n. Sa6de 
40-Seguros 
43-Serv. Com. Educaç3o 
35-Tr&nsp. Terrestres• 
18- Lactlcfnios 
39-Bancos 
49-0Ul. n. Comere. 
33 - COIIIérclo' 
37-Serv. AneKoTransp. 
48- Serv . n.Com. Saúde ' 
43 - Serv . Com. Educaç!o 
8 - Hin. Prod. n. Het. 
27 - Madeira e Cortica' 
35- Transp.Terrestres ' 
45-0Ut . Serv.C0111erc. 
40-5e9uros 
28- Paoel e Publicac. ' 
LISBOA 
47 - Serv.n . Com. Educaç~o 
2-Silvlcultura 
49 - Out Serv n COmere 
41 -Al uguer tlabltaclio' 
44 - Serv COII Salide 
38-Con~.~nicaçOes 
43 - Sery Com Eduqcãg 
40-~ 
37 - Serv. Anexo Transp. 
42- Serv. h &presas ' 
46 - Serv. n. Com.Adii.Pub l ' 
48 - Serv.n. com. Saúde' 
33-~· 
35-Transo Terrestres' 
39- ~ 
8 - Hin . Prod. n. Het. 
9- Porcelanas 
!Agricultura ' 
6- Elect., Gh e Agua' 
46 - Serv .n . Com.Adm. Publ. 46 - Serv .n. Com.Adm .Publ. 45 - Out. Serv. (OIJl(!rC. 
I - M ricultura• 9 - Porcelanas 31 - Construc:lo' 
28- Pa!)(!l e PubllcacQes 3- Pesca 28- apel e Publicações' 
23 -Deb ldas 
25- Têde ls e Vestu~ri o' 
9-Porcelanas 
19- Conservas de Peixe 
45 - Out. Serv. Comere. 
1,. 
Valormt!dlodoCont.0.75 
SUL 
42- Serv . h Empresas 
41- AJuquerlfabltado' 
6 - Elect. Gh e Ãoua ' 
47 - Serv n.Corn Educado• 
38-COG'lJnicaçOes 
3-~· 
2-Silvicultura ' 
49 - Out.Serv.n. C0111erc. 
8- Hln . Pryd n Het 
7 - Hin. Pryd Met Base 
44 - Serv. Com. Saúde 
33-Comércio" 
48 Serv.n . Com. SaCide' 
40- Seguros 
37-Serv. AnexoTransp. 
43- Serv . COCIIEducaçlio 
23-~ 
35 - Transp. Terrestres' 
18 - Lacticfn! os 
26-Curti.JIIIl'seCalcado 
.l-Agricultura ' 
46- Serv . n.Com.Adm.Publ. 
Nota: Sublinhados e a escuro, os ra1110s cujo n:ultipllcador ê superior ao correspondente no Continente. 
Assinalados com aster isco, os ramos mais Importantes da estrutura produtiva da regUo 
Fonte: Quadro 8 aneli:O 
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QUADRO IX 
RAHOS COH KULTIPLICADORES DAS REHUNERAÇOES RELATJVAHENTE ELEVADOS EM CADA REGI-'0 
( POR ORDEM DECRESCENTE ) 
HORTE LISBOA SUL 
39-Bancos 39-Bancos 39-Bancos 39-Bancos 
47 - Serv.n.C011 . Educaclio" 47- Serv . n.Coa. Educaclio " 47- Serv.n.Com. EducaçJo 47- Serv.n.COill. Educaçlo" 
49 - Out. Serv. n. Co.erc. 49 - Out. Serv. n. Cocnerc. 49 - Out . Serv. n. Con!n:. 49 - Out. Serv. n. C0111erc 
JS-~ 38-CoamlcaçOes 46-ServnCCh.Ad!!!Publ. " JS-Comunicações 
48 - Serv.n.Com. s.tCide " 48 - Serv.n . Com. Scuide 48 - Serv n Com. SaCide" 46 - Serv.n.Com.Adm.Publ. • 
46- Serv.n.Coin . Adln.Publ. " 40- Seguros 38- Conmlcações 48- Serv.n.COII. Saúde• 
40-Seguros 46-Serv.n.Com. Adai.Publ.•9-~ 40 - Seguros 
30-~ 35-lransp.Terrestres" 40-~ 36-Transp.Har.,Aéreos 
16 - Kat Transoorte 10 - llir:p JS - Transa. Terrestres" J - Pesca " 
35-Transp.Terrestres " 3-~ 19-ConservasdePelx.e 35-Transp.Terrestres" 
19-~ 4-CarvJo 45-0utSçrvC()!!!Çrc.14-~. 
14 - Haq. n. Eléct. 37 - Serv. Transporte 26 - Curtumes e Calcado 10 - Vidro 
19-ConservasdePelxe 9-Porcelanas 
37 - Serv. Transporte 26 - Curtumes e Calçado 
25- Urte!s e yestujrlo• 15- Ki!Q. Eléct. 
26 - Curtumes e Ca lçado 45 - OUt. Serv . eo.. COIII . 
30 - Out Prod n Indust. 30 - OUt. Prod . lndust. 
10-VIdro 14-MaQ. n. Eléct. 
45 - OUt. Serv . COI!Ierc. 13 - Prod. Het. Elab. • 
28-PapelePubllc • 
. 4-Carvifo 
31-Construç;Jo• 
36 - Transp. Mar., Aéreos 
Va lor médio do Cont. 0.44 
37 - Serv. Transporte 37 - Serv. Transporte 
16 - Hat. Transoorte• 8 - Hin. Prod. n fl:t. 
36 - Transp. Har. Aéreos• 13 - Prod. Het. Elab . 
10- Vidro 31 - Construç3ó• 
14 - Hag. n. Eléct. 
8 - Hin. Prod. n. Het. 
Jt-Construcll:o• 
15-Hag. Eléct. • 
J-Pesca 
24- Tabaco 
25 - Têxteis e Vestukio• 
33-~· 
13 - Prod. Het. Elab. • 
28- Panei e PublicacOes• 
30 - Oul. Prod . Indust. 
6- Elect . ~se Mua• 
Hota: Sub li nhados e a escuro, os ramos cujo mui tlpl Icador é superior ao correspondente no Continente. 
Assinalados COn'l asterisco, os ra1110s mais importantes da estrutura produtiva da regUo 
Fonte: Quadro 9 anexo 
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em actividades de mão de obra intensiva, pelo baixo nrvel de remunera-
ções por trabalhador general izadamente praticado e ainda por contarem 
com elevado peso de trabalho não remunerado (em especial na região Cen-
tro, conforme se viu), distinguem-se pela falta de dinamismo na criação 
de remunerações, situação que também no Norte não é substancialmente d..!_ 
ferente, sobretudo se atendermos à importância relativa dos ramos na pr.Q_ 
dução reg i ona I . 
Desta forma, apenas os serviços não comerciais de educação e 
têxteis no Norte; serviços não comerciais de educação no Centro e pesca 
Sul, são ramos que, tendo algum significado na produção regional, têm 
efeitos multiplicadores superiores aos verificados para o conjunto das 
regiões. 
c) Multiplicadores do emprego 
No que se refere ao emprego< 1), são as actividades de mão de 
obra intensiva as mais dinamizadoras, de que se destacam : os ramos do 
sector primário; serviços como a banca, outros serviços não comerciali-
záveis e hotelaria; indústria transformadora ligeira (alimentar, têxteis 
e vestuário e calçado e curtumes) e a construção (Quadro X) . (2 ) 
( 1) Estes multiplicadores foram calculados com base numa matriz mais 
agregada, compatrvel com os dados estatisticos existentes para o e.!!! 
prego. Assim, a agricultura e silvicultura aparecem no mesmo ramo e 
os serviços não comercializáveis de educação e saúde e da adminis-
tração pública, em conjunto ,noutro ramo . 
{2 ) Ao valor anormalmente elevado do multiplicador do ramo porcelanas, 
no Sul, (Quadro 10, anexo}, não deve ser atribufdo significado espe-
c i a I. Pe I as suas caracterf sti c as artesanais, ta~to o v a lo r da prod.!!_ 
ção (92 contos) como o número de empregados (3) resultam de estima-
ti v as relativamente grassei r as . 
QUADRO X 
RAMOS OE ACTIVIDADE COK HULTIPLICAOORES DO EMPREGO RElATIVAMENTE ELEVADOS EH CADA REGIAO 
( POR ORDEM DECRESCENTE ) 
NO RTE CENTRO LISBOA SUL 
119- Out. Serv. n. Comere. 1+2- Aarlcul S!h!cyl. • 49- Out Serv n CqmPrc. 9-~ 
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1t2- Agr!cu! e S!ly!cul. 49- Out. Serv. n. Comere. 39- Bancos 49- Out. Serv . n. co.erc . 
39-~ 
17-t..l!:!J..e.. 
39-~ 
17 - CAalf. 
45 - Qut. Serv. Comere. 39 - Bancos 
1t2 - Agrlcul. e Si lvlcul. 1t2 - Agrlcul. Sl lvi cul . • 
20 - Oleos e Gonluras 
27-KadeiraeCortlca• 
26- Curtl!llles e Calcado 
22 - Out Prod. Allnent. • 
25-Têxte!seVestu!rlo• 
34 -Cafés, Rest . Hoteis• 
18-Lactlclnlos 
25 - lfxtels e Vestu.irlo• 19 - Conservas de Peixe 26 - Curttmes e CalcadO 
45 - Out. Serv. Comere. 
21- Prod. Cereais• 9- Port:elann 
18- lacticlnlos• 27- Madeira e Cortiça 
12 - Prod. Oulllllcos • 26 - Curltnes e Calcado 
26 - Curtumes e Calcado 25 - Têxteis e Vestu.ir!o• 
34-Cafés Rest.eHotels 31-Construça:o• 
23-Bebidas 
22 - Oul. Prod. AI imenl. • 
21 - Prod. Cereais' 45 - OUl. Serv. CorRere . 
19 - conservas de Peixe 30 - Oul. Prod. lndus l . 
30 - Out. Prod. Indusl 31 - Conslruclo' 
31 - Conslrucio' 8 - Hln. Prod. n. Het . 
23-~ 46+47+48- Adm. PCibllca.• 
8- Hjn Prod.n.. Hel. 
16 -Mal. Transoorte 
9-~ 
Va lor médio do Cont. 4.4 
17- Came 
31 - Construcllo• 
27 -Madeira e Cortiça • 
34 - Cafés Rest. Holels' 
18- Lactlclnlos 
21 - Prod. Cereais • 
8 - Hln. Prod. n. Mel. 
Nota: Subllnh; dos e a escuro, os ramos cujo multiplicador é superior ao correspondente no Continente 
Assinalados com asterisco, os ramos mais Importantes da estrutura produtiva da regilo 
Fonte: Quadro 10 anexo 
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As regiões Norte e Centro, são agora aquelas cujas estrutu-
ras revelam maior capacidade de criação de empregos . Cerca de 40% dos 
ramos de actividade têm efeitos multi pi icadores elevados, sendo estes 
na sua quase total idade superiores aos verificados para o conjunto das 
regiões. 
Lisboa e Sul, pelo contrário, revelam uma clara falta de dina-
mismo, quer pelo número reduzido de ramos com efeitos de multiplicado-
res elevados quer, porque estes são, em relação aos valores nacionais, 
normalmente inferiores . 
Esta falta de dinamismo está, na região de Lisboa, ligada a uma 
utilização menos intensiva de mão de obra nas actividades existentes 
(recorde-se que os nfvei s de produtividade são gene r a I izadamente eleva-
dos) e na região Sul, explica-se sobretudo pela fraca integração da sua 
estrutura produtiva: um estimulo na procura final dos ramos, tendo fra -
cos efeitos dinamizadores sobre a produção, origina acréscimos reduzidos 
na criação de postos de trabalho. Ass im, com maior dinam i smo relativo. 
apenas a construção, a hotelaria e a agricultura e silvicu ltura têm al-
gum s ignifi cado na produção regionaL 
d) Multiplicadores das importações 
Finalmente, é importante analisar em que medida os estimulas 
na procura nacional induzem acréscimos de importações de bens intermédl_ 
os. 
Verifica-se pelo Quadro XI( 1)que, são as indústrias ligeiras, 
( 1) O posic i onamento dos ramos fez - se , neste caso, em relação ao valor 
médio dos multiplicadores da própria região um a vez que não faz se.!!_ 
sido, a nivel nacional, considerar o comércio interregional . 
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QUADRO XI 
RJVo'JOS DE AC TI VIDADE COM MAIOR PODER OE ARRASTO DE JHl>ORTAÇOES POR REGIOES 
NORTE CENTRO LISBOA SUL 
TOTAL (I) """(2) TOTAL(!) 1"""(21 TOTAL (I) """(2) TOTAl (I) 
5. Petróleo• 36. Transp.Har. ,Aér. S. Petróleo 25. Têxteis Vestu~r 
16. Mal. Transporte 16. .. t. Transp . 4. Carv~o 30. Out.Prod. Jndust. 
36. Transp.Mar., Aér. 14.Haq. n. Elêct. 17. Carne 16. ... at. Transp. 
"· 
Borracb. Plbt. 22. Out. Prod.Allm. 24. Tabaco 9. Porcelanas 
12. Prod. Qulmlcos 17. Carne 7. Hln.P.Met.Base 10. Vidro 
10. Vidro 12. Prod. Qulm\c. 20. Oleos Gorduras 
"· 
Prod. Qulmlcos 
17. Carne 20. Oleos e Gorduras 
"· 
OUt.Prod. Alim. 28. Papel Publlc. 
13. Prod. Met. El ftb. • 32. Recup.eRepar. \8. lacticfnlos 
"· 
Borracha PUst. 
15 . Maq. Eléct.• 26.CurtumesCalçado 21. Prod. Cere.,ls • 14. Maq.n. Eléct. 
"· 
Recup.eRepar. 7. Min.Prod.Met.Base 14. HaQ . n. Eléct . 
"· 
Out.Prod.Al i111. 
14.Maq. n. Elêct. 29.8orr'achaPJast. 25. Têxteis Vestuar• 19. ConservasPelxe 
20. OleoseGorduras 18. Lactlctnlos " 30. Out. Prod. lndust 20. OleosGorduras 
7. Min. Prod.Met.Base 
' 
31. Construç~o· 
"· 
Curtumes Calçado 12. Carne 
"· 
Out.Prod.Allment • 13. Prod. Het. Elab " 23. Bebidas 32. Recup. Reparaç. 
11. Mat. Construç3o 30. Out.Prod.Indust. 12 . Prod. Qulmicos " 15 . Maq. Eléct. 
31. Construç~o· 25. TêxteisVestuar . 13. Prod.Met.Elab. • 31. Construç~o· 
"· 
Prod . Cereais" 15. Maq. Eléct. 32. Recup. Reparar ~ 
"· 
Madeir . Cortiça • 34. Caf.,Rest.Hoteis • 
' 
3. Pesca 
30. Out. Prod . lnd . 19. Cons. Peixe 36. Transp . Mar.,Aér• 
45. Out.Serv.Comerc . 21. Prod. Cerea i s 16. Hat . Transp. • 
"· 
Curtumes e Calç . 39. Bancos 15. Maq. Eléct. " 
10. Vidro 34 . Caf .Rest.Hoteis" 
23. Bebidas 10. Vidro 
9. Porcelanas p.Or. 
11 . Mat . Construç~o · ll .M.fal 
19.C.FW: 
Va lor ml!d. reg. 0. 20{ I Va lor mêd. reg. 0.22 Valor méd. reg. 0.22 Val or.méd. reg. 0. 27 
{I) por ordem decrescente 
{2) em relaç~o ao va lor méd io do Continente (0.15) 
(3) com exclus~o do petról eo 
O sinal .,. Ind ica os ramos em que o multip l icador é superior ao correspondente para o Cont inente 
O sinal + indica os ramos em que o multiplicador é inferior ao correspondente para o Continente 
fonte: Quadros ll e 12anexo 
1<=~!21 
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pesadas e a construção, as actividades com maior poder de arrasto de i~ 
portações de bens intermédios dirigindo-se grande parte desses efeitos 
multiplicadores ao estrangeiro, o Que se traduz em estimulas a outras 
economias. 
Em termos comparativos, a estrutura produtiva da região de Li~ 
boa é a mais indutora de importações do estrangeiro. Quase metade dos 
ramos apresentam multiplicadores elevados e a maioria destes são ai nda 
superiores aos valores médios para o conjunto das regiões. 
O Sul, pelo contrário , revela uma forte 1 igação às outras reg.!_ 
ões e uma menor dependência do estrangeiro. Apenas sete ramos de activ.!_ 
dade têm efeitos multi pi i c adores, sobre as importações do estrangeiro, 
elevados não se incluindo nenhum deles entre os que têm significado na 
produção regional . 
A região Centro, embora muito dependente do estrangeiro, evi -
dencia entre os ramos com maiores efeitos de arrasto de importações, um 
conjunto (9 em 25) que induz importações especialmente dirigidas a ou-
tras regiõe s. 
No que se refere ao Norte, verifica- se que os maiores efeitos 
de arrasto de importações totais, coincidem largamente com os maiores 
efeitos de arrasto de importações do estrangeiro, confirmando, assim, 
uma forte dependência dos mercados internaci onais, que jã anteriormente 
se revel ava. 
Por fim, se considerarmos os ramos com maior impacto na produ-
ção , concluimos que, para todas as regiões, eles são também, de um modo 
geral , fortes indutores de import ações que à excepção do que se refere 
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ao Sul, são em larga medida provenientes do estrangeiro, o que não dei -
xa de representar uma fragi I idade do sistema . 
Identificação dos ramos~chave em cada região 
O comportamento das estruturas produtivas regionais , face a v~ 
riações da procura final é, como vimos , muito diverso e reflecte o grau 
de integração dos ramos nos respectivos s i stemas produtivos . 
Se tomarmos como objectivo a expansão da produção, podemos, nu-
ma perspectiva de intervenção a nfvel regional , identificar os ramos que, 
mantendo re l ações deinterdependência fortes com outros, têm um papel im-
portante no desencadear de um processo de crescimento . 
A metodologia de Rasmu ssen apresenta-se útil para o efeito< 1) _ 
Partindo da matriz inversa de Leontief , definem-se : 
.1. z . 
- Indice do poder de dispersão: Uj = !!L....QL (j = 1. .. m) ~.zoo 
que pretende medir os efeitos das ligações do ramo j_, a montante. 
O fndice é uma média das colunas, relativamente à média global, 
com vista a poder estabelecer-se a comparação entre ramos. 
O numerador é interpretado como uma estimativa do aumentodire~ 
to e indirecto da produção de um ramo qualquer, quando a procura final 
do ramo j_ aumenta uma uni da de . 
Deste modo, um va lor Uj > 1 i ndica que o ramo j_ tem um forte 
efe i to de arrasto (superior à méd i a) no resto do s i stema. 
( 1) Hazari ( 1979 ) 
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~ zio 
- Índice de sensibi I idade de dispersão: Ui = rz- (i = 1. .. m) 
m2 ao 
que se destina a medir os efeitos das I igações do ramo l_ a juzante. 
De forma semelhante, se Ui > 1, o ramo _!_ terá de aumentar a 
produção, mais do que outros, para responder ao aumento de uma unidade 
na procura final de todo o sistema( 1) 
Contudo, os índices descritos dão igual peso a todos os ramos, 
não levando em linha de conta a importância relativa de cada um naestr_!! 
tura produtiva. 
Ora, um ramo pode estar bem localizado na cadeia produtiva pa -
ra transmitir crescimento, mas o seu peso na produção regional ser tão 
diminuto, que o impacto global sobre a economia não terá significado . 
Se, como anteriormente refer imos, tomarmos como objectivo a 
identificação dos ramos ma i s capazes de imprimir uma dinâmica de crescl_ 
menta à economia reg ional, tendo presente a actual estrutura da produção 
(que de resto é difícil alterar a curto prazo). então fará sentido proc.§_ 
der a uma ponderação dos r nd ices de acordo com o peso reI ati vo do ramo na 
produção tota l (2). 
( 1) Uma informação adicional sobre a estrutura particular das relações 
de cada ramô com os outros (diversificadas ou concentradas) pode ser 
obtida através do cálculo dos coef i cientes de variação, cuja a expres 
são é dada oor: -
j .!. - -~ (z _.!.z ) ' / 1 ~ (z _ __!_z )' 
v.= m-1 1=1 ij m oj m:T j-1 ij m io 
J __!_ z . Vi= __!_ Z. 
m OJ m 10 
(2) Outros objectivos podem pres i dir à definição de sectores- chave epor 
isso, Rao e Harmston (1970) propõem outros critérios de ponderação 
que os contemplem, nomeadamente o peso relativo do ramo no emprego, 
nas exportações, ou na procura final. 
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Teremos, assim, uma ideia mais adequada dos ramos com potenci! 
I idades dinamizadoras , através da conjugação da sua posição na cadeia 
produtiva com a importância reI ati v a da sua produção . 
Calcularemos, deste modo os [ndices ponderados que designare -
mos por: 
(j,i=1 ... 49) 
Ramos-chave serão, neste caso, os que, evidenciando fortes li-
gações a montante e a juzante ( Uj, Ui > 1), ~presentam valores de Rj e 
Ri elevados . 
res a 
Vamos considerar como elevados os valores de Rj e Ri superio-
0,02( 1). 
Verifica-se, então, que alguns ramos cuja estrutura tecnológi -
ca lhes confere condiçoes para transmissão de impul sos aos que estão a 
montantte e a juzante, com intensidade superior à média, não têm uma i!!!_ 
portância na estrut ura produtiva suficientemente grande para que os efe.!_ 
tos produzidos sejam significativos e, por esse motivo, não se podem CD!!_ 
siderar estratégicos para o crescimento da produção (Quadro 17, anexo). 
Temos, então, como ramos seleccionados os que constam do Qua-
dro XII. 
Da sua observação geral ressaltam os seguintes aspectos: 
- o número geralmente reduzido de actividades que sendo importantes 
nas estruturas produtivas regionais, apresentam um elevado grau 
de insersão na malha de relações intersectoriais. (2) 
(1) Valor que permite cons iderar como ramo-chave os anteriormente con-
siderados signif icativos na produção regional, cujo grau de integr2_ 
ção no sistema produt i vo, seja e l evado. 
(2) Note-se que esta metodologia , levando em cons i deração os efeitos in 
directos, altera algumas pos i ções anteriormente atribuídas aos ramoS, 
no conjunto do sistema produtivo, através do método Chenery e Watan.2_ 
be (ver Quadro VII). 
Q UA O R O Nt XII 
RAMOS - CHAVE OE CAM REGIIiO DE ACORDO COH A UfTENSIDADE DE LIGAÇOES A MONTANTE 
E PESO RELATIVO NA PROOOÇAO 
REG IDES RAMOS 'J ., "J u, 
25 • Têxteis e vestuir. 0 . 254 0.267 1.39 1.46 
Norte 31 • Construç~o 0.090 0.086 1.06 1.01 
17 - Carne 0.057 0.039 1.46 1.00 
13 - Prod. mel. elab. 0.029 0.034 1.03 1.21 
25 - Têxteis e vestu~r. 0.138 0.100 1.35 1.10 
12 - Prod. qulmicos 0. 052 0.074 1.29 1.84 
Centro 16 - Mat. transporte 0 . 037 0.034 1.17 1.05 
28 - Pape l e publ. 0.033 0.041 1. 10 1.35 
22 - O. prod. ai iment. 0.033 0.031 1.30 1.24 
32-Recup. e reparaçllo 0.022 0.023 1.06 1.08 
31 - Construçilo 0.093 1.101 1.02 1.1 3 
12 - Prod. quimlcos 0.049 0.095 1.13 2 . 16 
16 -Mal. transporte 0.033 0.035 1.01 1.05 
Lisboa 
28- Papel epubl. 0.024 0.032 l.ll 1.51 
7 - Mln. prod . met bas 0. 02 1 0.026 1.23 1.52 
32 - Recup. e reparaçllo 0.021 0. 023 1. 04 1.11 
31 - Construçilo 0. 110 0.120 1.03 1.13 
21 - Prod. cereais 0 . 042 0.030 1.32 1.08 5,1 
22 - O. prod. ãliment . 0 . 040 0 . 040 1.26 1.22 
27 -Madeira e cortiça 0.023 0 . 020 1.16 1. 01 
Fonte: Quadros 13 a 16 anexo 
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- a importância do ramo construção em todas as regiões (à excepção 
do Centro). 
- uma maior integração dos ramos relevantes das estruturas produt.!_ 
vas no Centro e em Lisboa , verificando-se, além disso, uma quase 
coi ncidência dos ramos estratégicos para estas duas regiões , em 
que a indústria pesada já aparece como um motor do crescimento 
regional. 
- nas regiões Norte e Sul a dinâmica assenta essencialmente nas in 
dústrias ligeiras e na construção. 
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Mas para além do object i vo de cresc imento da produção , podem 
ex i stir e, normalmente existem , outras preocupações, como a criação in-
terna de riqueza, remunerações do trabalho , emprego, dependência em re-
lação ao exterior . 
Procuremos, então, averiguar como se posicionam face às respe~ 
t ivas economias, os ramos que, de acordo com o método adoptado se consi 
deram mai s impo rtantes para o dinamismo regional . 
Uma aprox imação pass i ve i é a comparação dos valores médios dos 
mult ip li cadores nos conjuntos de ramos escolhidos com os valores médios 
para a reg i ão, tendo em conta a di vers i dade de comportamento dos ramos 
(Quadro XIII). 
Ve r if icamos ass im que, na genera l idade, os grupos têm efeitos 
di rectos e indirectos sobre o val or acr escentado e remunerações, r e la t .!._ 
vamente fr acos. Uma fo r te in tegr ação do si stema produt ivo est A pouco r~ 
lac ionada com a criação interna de riqueza - apenas os têxteis no Norte, 
papel e publicações no Centro e Lisboa, construção também em Lisboa e 
madeira e cortiça no Sul, constituem excepções . 
A ausência dos serviços e das actividades situadas a montante 
na cadeia produtiva , que são como vimos as maiores indutoras de valor 
acrescentado, explicam a situação . 
A dinamização por esta via, da produção traduz-se, pelo contr-ª._ 
rio, num forte arrastamento de importações de bens intermédios doestra_Q_ 
geiro, que só no Sul é pouco relevante. 
Em termos de emprego, o grupo mais dinamizador é o do Norte 
através das indústr i as têxteis e vestuár io e da carne, seguindo- seoSul, 
onde apenas os outr os produtos al imentares r eve l am efeitos inferiores à 
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QUADRO N ' X I I I 
EFEITOS DIRECTOS E INDIRECTOS SOBRE O VALOR ACRESCENTADO, REMUNERAÇOES, EMPREGO 
E IMPORTAÇOES DA VARIAÇM DE UNITARIO DA PROCURA FINAL DOS RAMOS-CIIAVE DE 
CADA REGIM 
PJt1JS CCH 1-U.T. ACI/'A OOS VALeRES =- ~~~d;;'~:a-fBliOS REGIO"IS 
REGIOES RAl-105 - CIIAVE RES fffi. REGIO"IS 
VAB REMUNER. EMPREGO( 1 TOTAL ESTRANG. 
25- Texteis, vestuário 
Norte 31 - Construção 
17 - Carne 
13 - Prod. met . e l ab . 
Valor médio conjunto 0.69 0,40 6.23 0.27 0 . 20 
Valor médio região o. 75 0.43 5.09 0.20 o. 13 
3 1 - Construção 
12 - Produtos Quimicos 
Centro 16 - Material transporte 
28 - Papel e publ 
22 - O. prod . a I i menta r. 
32 - Recup. e reparação 
Valor médl~ conjunto 0.61 0.27. 4.p 0.33 0.21 
Valor médio região 0.73 0 . 40 5.15 0.2.2 o. 12 
31 - Construção 
12 - Produtos quimicos 
li sboa 16 - Ma t . transporte 
28 - Papel e publ. 
7 - I'Hn. Prod . de base 
32 - Rec. e Reparação 
Va lor médio conjunto 0 . 67 0.44 3.05 0 . 28 0.23 
Valor médio reg i ão 0.74 0.47 3 . 57 0.22 0 . 17 
31 - Const rução .. 
Sul 2 1 - Prod. ce reais 
22- O. prod. alimentar. 
27 - Mad. e cortiça 
Vaiare médio conjunto 0 . 68 0 . 36 4 . 98 0.29 0.09 
Valor médio região 0.7 1 0 .4 0 4 . 53 0.27 0.08 
Fonte: Quadr os 8 a 17 anexo 
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média da regi~o. 
De salientar ainda: 
- a existência de ramos que além de terem associado um elevado po-
tencial da indução de crecimento, não têm condições particular-
mente favorâveis para criar directa ou indirectamente emprego ou 
induzi r criação interna de riqueza, provocando, além di sso,e levados 
acréscimos de importações. São eles: 
no Norte: produtos metál ices elaborados 
no Centro: construção, materia I de transporte, recuperação e 
reparação 
- em Lisboa : produtos químicos; mi nerais e produtos metálicos 
de base e recuperação e reparação 
- no Sul: outros produtos ai imentares 
- a existênc i a de do i s ramos com efe i tos particularmente fortes SQ 
bre todas as variáveis e cujo poder de arrasto de importações é 
r e i at i v a mente f r aco : 
- t êxtei s e V'estuãri o no Nor te 
- construção em Li sboa 
Pelas caracter i sti cas que reunem, deverão, naturalmente merecer 
especial atenção para efeitos de politica regional. 
5 . 3. - Comércio Externo e Dinamica Regional 
Em econom i as pequenas e abertas como são as regionais, o comê.!:_ 
cio exte rno tem um papel de grande relevo na activ idade produtiva. 
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É no exterior da região que se produzem grande parte dos bens 
e serviços necessários, quer à produção, quer à satisfação do consumo 
final e é também do exterior que se espera capacidade para absorver o 
excedente da produção interna . 
Embora a nfvel regional o problema do equilfbrio da balança c.Q_ 
merc i al não se ponha nos mesmos termos que a nível nacional, a verdade 
é que, da anAlise da balança , podem resultar algumas indicações acerca da 
capacidade de retenção dos recursos gerados e das dependências que se 
estabelecem através das trocas externas. 
Uma abordagem genérica revela que em todas as regiões a balan-
ça comercia l tem saldo negativo, sendo, contudo, a importância relativa 
muito variáve l. 
'QUAORO XIV 
SlQOO DJ\: BII[J\NÇlr CUMERCJAL EM RELAÇAO AO PHl REGIONAL 
I NORn CENTRO LISBOA SUL I 
Total X - M 100 ( 13) (22 ,9) (11) (46,2) PIB X 
Interreg 
Xr- Mr 
100 5,5 ( 8, 3) 6 (31,4) P"TBX 
Estrangei 
'e"Me 
100 ( 18, 7) ( 14 ,6) ( 16,9) ( 14 ,7) Piil X 
Fonte: GEBEI - QES Regionais , 1977 
Enquanto no Su I , o défice representa quase metade do produto 
interno gerado, no Norte e Lisboa é apenas 13% e 11% respectivamente , 
situando- se no Centro um pouco ac ima dos 20%. 
Todavia, estes dados agregados escondem ainda uma realidade d.!_ 
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ferenciada nas relações externas das regiões . 
Considerando separadamente os fluxos interregionais e os fluxos 
com o estrange i ro , verifica - se que o Norte e Lisboa têm balanças exce-
dentãrias nas trocas com as outras regiões, enquanto nas relações com o 
estrangeiro o peso do défice no produto interno é maior do que no Sul e 
Centro . 
No Sul , é, pelo contrário no comércio interregional que maior 
desequilibrio se manifesta em desfavor da região, com um défice superi -
or ao dobro do verificado na s trocas com o estrange iro. 
O Centro, em que as sub-balanças são ambas deficitárias, são 
os mercados estrangeiros que ma Ls recursos absorvem da economia da re-
gião . 
Numa perspectiva de equilibrio da balança, pode afirmar-se que 
a capacidade para uma região fazer face às necessidades de importação, 
está dependente das exportações que consegue realizar. 
Contudo, é por vezes conferida às exportações uma importância 
que ultrapassa o seu contributo para o equilfbrio da balança regional. 
A teor ia da base económica de exportação, atribui-lhe um papel 
decisivo no crescimento regional, isto é, cons idera que o factor deter-
minante do nfvel de actividade de uma região é o nível de actividade dos 
sectores (ou parte de sectores) mantidos pela procura externa à região . 
Um aumento desta, est i mulará os sectores que para e l a produzem e estes 
i nduz i rão um acréscimo de produção dos sectores virados para o mercado 
i nterno. 
Os pr i meiros denominam-se sectores básicos e os segundos sec-
tores não básicos. 
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O produto regional (Y) ser~ então decomposto em duas parcelas: 
consumo interno ( I) e exportações (X), ou seja: 
Y = I + X 
Designando o saldo da balança comerc i al por B, a expressão anterior po-
de escrever-se : 
Y=I+M+B 
ind i cando que o produto da região pode ser consumido internamente, tro-
cada por importações ou 11 emprestado 11 para o exter ior. 
Supondo que I,M,B são f unções do produto regional e que as ex-
portações são autónomas , sendo J._..!!! e _Q_ as propensões ma rg inais ao con -
s umo do produto interno, importações e à criação de excedentes, o efei -
to sobr e o produto de um aumento das expo r tações, se rã dado por: 
tJ. Y = C. X -~m 
A expressão K = b!m é denom inada multiplicador da base , cuja 
oper ac i onal idade depende, como se vê, do conhec i mento das propensões 
margin a i s . Na sua ausênc ia , supõe-se que elas são estãveis( 1), to r na nd.Q_ 
- se ass im passive i a sua substituição pelas propensões médias. 
O mui tipl icador se r ã então: 
K =+ 
Embora o multipli cador da base seja um ins t rumento simples, a 
sua validade é restringida por sé rias limitações que derivam das hi pó-
t eses subjacentes à teoria . 
Com efeito, a importânc ia atribuida aos sectores exportadores 
como motores exclusivos da expansão da actividade económ ica é excessiva. 
Não é considera<IJ o papel ~ os sectores não básioos iX)OOn ter na dinanização 
da eoooonia regional, rareadarente através do desenvolvimento de actividades de substitul. 
ção de importações oo através ó.Jn aUIE!lto de eficiêr<:ia ~. baixar<b os custos de Jli1X!l. 
(1)E de aceitar que a hipótese de estabilidade não se verifique, o que 
constitui uma limitação séria. 
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ção das exportações possa induzir a sua expansão . 
Por outro lado, a forma agregada que o multiplicador apresenta , 
nao só obscurece as relações func ionais entre regiões (apenas considera 
a-região e o resto do mundo), como também não permite distinguir os efel_ 
tos diferenciados, que estimulas sobre os sectores que compõem a base, 
produzem sobre o n f ve l de activ idade . 
Apesar das 1 imitações referidas, não deixa de ser verdade que 
a expansão da actividade económica regional estã ligada aos mercados e~ 
ternos - I igação que será tanto mais forte, quanto menor for a dimensão 
da reg i ão - e que a actividade exportadora desempenha, por isso, um pa-
pel relevante . 
Sendo assim, procedemos à determinação da base económica de c~ 
da reg i ão, anal isaremos a compos ição a diversificação e as perspectivas 
de cresc imento que, por essa vi a , eventual mente se venham a detectar . 
Para a determinação da base, uti liz ámos a decompos ição do pro-
duto em consumo i nterno e exportações que a ex istênc i a de mat r izes re-
gionai s proporci ona( 1) e que vem atenu ar as limitações operati vas trad.!_ 
c ion a i s de rivadas da ut ilização de met odo log ias capazes de fo rnecer apr~ 
ximação aos val ores de que agora se di s põe . (2} 
Cons ider ámos, as si m, par a cada r amo de ac tividade o valor da 
produção exportada , que, em conjunto, constitui a base económi ca da re-
gião . (Quadro 18 , anexo ) 
Para a análise da composição, vamos considerar os r amos ma is 
( 1} Convém relembrar que as exportações interregionais são valores I i Qul 
dos de importações. 
(Z) Método dos quoéientes de localização, dos riquisitos mínimos, iden-
tificação . da indústria com as actividades básicas e dos serviços com 
as não básicas, entre outras. 
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importantes, isto é, aqueles cuja exportação representa pelo menos 3% 
do total da região e que são referidos no Quadro XV . 
QUADRO H' XV 
BASE ECONOM I CA DE EXPORTAÇAO 
(Pr incipais Ra1110s) 
RAMOS NOR TE CENTRO 
1 -Agricultura 
'-' 
11.6 
2-Silvlcultura 
5-Petroleo 17.9 
9 - Porcelanas 3.5 
12 - Produtos Oufmlcos 3.8 
13-Prod. ..,,_ Elab. 3,9 
16- Mal. Transporte 3 . 7 
17-Carne 
18- lact lcfnios 6.7 
19 -Conservas Peixe 
20 - Oleos e Gorduras 
22- o. Prod. Allm. 
25- Te:o:tels e Vestukio 35.5 13 . 9 
26-Curt. e Calçado 4 . 0 
27 - Madeira e Cortiça 3.6 12 . 3 
28 - Papel e Publ . 8 . 0 
33- Comércio 14.4 13 . 6 
36 - Transp. mar, aéreos 
46 - Serv . n.Com • .Adm . Pub 
42 - Serviço âs Empresa 
79.6 8 1.1 
Fonte : Quadro 18 anexo 
em 1 do total 
LISBOA Sut 
44.1 
7.8 
S. I 
3.2 
6.2 
19.9 
3.2 
8.5 
21.7 12.8 
13.5 
12 . 7 
5. 9 
80 84 . 6 
Da observação deste quadro, ressaltam os seguintes aspectos: 
a região Sul apresenta uma base muito precária , pela importância 
que nela assumem as actividades do sector primário. Mais de me-
tade do valor das exportações é proveniente da agricultura e da 
silvicultura. A única actividade indústria! com peso nas export~ 
ções é as conservas de peixe. 
- a base económica da região Norte,assentando nas indústrias ligel_ 
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ras, revela - se muito dependente do sector têxtil que, em conjun-
to com a refinação do petróleo, representa 53% das exportações 
regionais . 
as reg iões Centro e Lisboa já apresentam bases mais evoluidas . 
No Centro, embora a ligação à indústria transformadora ligeira e 
agr icultura ainda seja muito forte, conta jã com a presença de 
alguma indústria pesada (químicas e material de transporte). 
Em Lisboa, a composição alf:Senta essencialmente nos serviços (54% 
das exportações totais), aparecendo a indústria I igei r a (a I imen-
tar essencia lmente} com um peso menos relevante que na região 
Centro e a indústria pesada com importância ligeiramente superior. 
No que se refere ao grau de diver sificação da base em cada re-
gião, a discussão baseia-se em fndices apropriados ao caso em que o nú-
mero de sectores é variável ( fndi ce de diversificação relativo). cujos 
valores indi cam um grau de diversificação tanto menor, quanto mais 
próximo estiverem da uni da de ( 1 ) . 
(1) Partindo das percentagens que as exportaçõesde cada ramo representam 
no total da reg i ão, ordenadas por ordem decrescente e designando-as 
por P1• P2 •... Pm' constroi - se a seguinte sucessão: 
d i = PI 
~2 = PI+Pz 
dm = P1+P2+ .•• + Pm 
A soma O = ~ dk (com k = I . •. m) é o índice de diversificação "bruta•: 
No caso em que o peso re lativo dos ramos é idêntico, a diversif i ca-
ção será "6pt i ma 11 , , dk = -i- e O = m+i . Concentrõndo-se as e'5porta-:::· 
ções num único r amo, haverá ausênc i a de di vers i f i cação (será minima) 
e o valor do índice é O = m. 
Para efe i tos de comparação , pode obt er- se um fndice re l ati vo, rela-
cionando o indice 11 bruto 11 com o valor correspondente à ausência de 
diversificação ( O' = +) (Lopes , 1979) . 
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Temos assim: 
QUADRO XVI 
INOI CES DE DI VERSIFICAÇAO DA BASE 
NORTE CENTRO LISBOA SUL 
diversificação "bruta" 2733,5 2471,7 2992,1 2509 
diversificação "m[nima" 3100 3000 3500 2700 
diversificação relativa 0,882 0,824 0,855 0,929 
Fonte: Quadro 18, anexo 
Os valores encontrados apontam para uma maior diversificação 
da base da região Centro, seguindo-se a região de Lisboa. 
O Sul, junta à precariedade da composição, um grau de divers i-
ficação muito reduzido. 
O valor para a região Norte reflecte a situação anteriormente 
detectada, de grande dependência da base em relação ao sector têxt il. 
Finalmente , caberá averiguar as perspect i vas de crescimento que, 
eventualmente, o multiplicador da base possa denunciar . 
QUADRO XVII 
EXPORTAÇOES REGIONAIS E MUL TIPL!CADOR DA BASE 
Mil. Contos 
NORTE % CENTRO % LISBOA % SUL 
Export. estrang. 24172 42,2 17524 42 ,6 35428 37,7 3180 22,3 
Export . interreg. 33102 57,8 23579 57 ,4 58584 62 ,3 11051 77,7 
Export. totais 57274 100 41103 100 94012 100 14231 100 
''output" 308908 244533 518053 79487 
Muit. da base 5,4 5,9 5,5 5 ,6 
Fonte: GEBEI - QES Regionais , 1977 
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Os v a I ores agora encontrados, embora pouco diferenciadas entre 
si, indicam a região Centro como a de maior capacidade de crescimento . 
O Sul vem a seguir mas, ao valor verificado para o multiplicador asso-
cia, como vimos uma composição precária e uma reduzida diversificação, 
que reflecte bem a fragil idade da sua estrutura produtiva . 
As regiÕes de Lisboa e, em especial , do Norte apresentam as ~ 
nores perspectivas de crescimento. 
Se atendermos ao destino das exportações, podemos ainda con -
c lui r que, enquanto a base económica e a expansão da produção interna 
da região Sul dependem, mais do que em qualquer outra, da evolução da 
econom i a nacional, já que é para as outras regiões que 77% das exporta-
ções se diri gem , as outras regiões. em especial o Centro e Norte. apoiam 
a sua expansão em larga medida, nos mercados internaci onais. 
6 - CONCLUSAO 
Não é possfvel conhecer nem transformar o sistema produtivo n.! 
cional sem considerar a dimensão espacial. 
A forma como as actividades económicas se estruturam e articu-
lam é espacialmente diferenciada, imprimindo caracteristicas distintas 
e dinamismos diversos aos sistemas produtivos regionais, impossiveis de 
apreender através duma aná 1 i se g I aba l. 
A desagregação espacial sobre a qual este trabalho se realizou 
não é, pelas razões já referidas, a mais adequada para fazer sobressair 
em toda a sua extensão, os reais desequilibrios existentes, mas a dif~ 
renciação espacial ficou evidenciada nos comportamentos distintos que, 
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a di versos nf veis, os sistemas produtivos reg i o na is reve Iam. 
Do conjunto das regiões distingue-se, de forma particular, o 
Sul, cuja estrutura produtiva se caracteriza pela importância que nela 
assumem as actividades do sector prim~rio, as induzidas pelo turismo, e 
por uma quase ausência de indústrias. 
Esta característica torna- a fortemente dependente do exterior, 
tanto no que se refere a "inputs", como a bens de consumo final que não 
produz, traduzindo-se na desarticulação e falta de dinamismo do seu si~ 
tema produtivo . 
Esta dependência manifesta-se, sobretudo em relação às outras 
regiões com as quais mantém o essencial das suas relações externas, que 
dão origem a um desequi li brio acentuado na balança comere i ai, em desfa-
vor da região. 
As trocas com o estrangeiro são, pelo contrário, reduzidas não 
representando mais do que uma pequena parte do défice total da balança. 
A debi I idade do seu sistema produtivo é ainda patente na prec_! 
ria composição e reduzida divers ificação da base económicadeexportação, 
que assenta essenc i a I mente na agri cu I tu r a, sendo as conservas de peixe 
a única indústria transformadora com peso relevante no conjunto das ex-
portações. 
Lisboa. pelo contrário, apresenta em termos relativos, um sis-
tema produtivo articulado, dinâmico e diversificado, em que se encontram 
bem representadas as indústrias alimentar e pesada e em que os serviços, 
com um peso sem para lelo noutras regiões, ultrapassam o ambito reg i onal, 
repr esentando par te substanc i a I das exportações. 
A produtividade é, de um modo geral ma i s elevada que nas outras 
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regiões, assim como o nfvel de remunerações. 
Apesar da situação vantajosa nas relações comerciais com as 0_1!. 
tras regiões, Lisboa é muito dependente do estrangeiro, sobretudo para 
o fornecimento dos "inputs" necessários ao funcionamento da sua base in 
dústrial. 
sistema produtivo da região Norte, caracter iza- se por uma 
acentuada vulnerabilidade que assenta numa forte dependência em relação 
ao estrangei ro, quer por via das importações, quer das exportações. Es-
tas, concentrando-se em reduzido número de actividades, em que a indús-
tria ligeira é predominante, emprestam uma característica pouco diversl_ 
ficada ã base económica da região. 
O baixo nfvel de remunerações parece ainda ser uma cond ição 
de compet itividade das i ndústrias nos mercados que defrontam, o que ta!!!_ 
bém nã deixa de constituir um ponto de fragilidade do sistema. 
Por fim, a região Centro apresenta em relação ao Norte uma ma.!_ 
ar diversificação, quer da sua estrutura produtiva, quer da base econó-
mica de exportaç ão, cujas composições. ainda muito ligadas à indústria 
transformadora ligeira, se aproximam de Lisboa pela presença de alguma 
indústria pesada. 
Beneficiando também do baixo nfvel de remunerações permitidas 
pelas características do mercado de trabalho, a região evidencia um ce.!:_ 
to di namismo e um maior grau de integração das actividades relevantes 
no sistema produtivo. 
Pode concluir-se, assim, que as características do sistema pr.Q_ 
dutivo nacional se r eflectem a nível nacional de forma di versa e com in 
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tensidades diferentes. 
Acções de politica cujo objectivo não vise apenas promover o 
crescimento da economia global, mas também atenuar os desequilfbrios e.!!_ 
tre as várias parcelas do território, não se podem basear em análises 
demasiado agregadas exigindo, pelo contrário, o conhecimento do funcio-
namento espacial da economia. 
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III - SINTESE CONCLUSIVA E HIPOTESES OE DESENVOLVIMENTOS FUTUROS 
Procurou-se, com este traba I h o, proceder a uma an~ li se das es-
truturas produtivas regionais, com vista à sua caracterização geral, a 
partir dos elementos constantes dos quadros de entradas e sardas. 
O interesse que o modelo "input-output" tem suscitado como in~ 
trumento de anâl i se reg i anal, levou a uma breve revi são da 1 i teratura 
produzida sobre a matéria nos últimos dez anos, em que as necessidades 
de maior operacionalidade dos modelos determinaram os temas dominantes 
deste per! odo . 
A discussão de prob lemas metodológicos e conceptuais relacionados 
com a utilizaç ão e aperfeiçoamento das técnicas indirectas para obtenção 
de quadros regionais e ínterregionais,a baixo custo e com rapidez e as 
preocupações com o grau de rigor dos resultados obt idos, ocupam lugar 
de destaque na investigação, procurando-se, além disso, alargar o campo 
de aplicações de modelo ao estudo de novos problemas . 
A aplicação do modelo ao caso português, limitada embora pela 
disponibilidade de quadros regionais apenas referentes a um ano, permi-
tiu caracterizar, de forma geral, o funcionamento espacial da economia, 
pondo em evidência a existência de desequilíbrios que se reflectem nos 
comportamentos diferenciados das estruturas produtivas regionais. 
Alguns avanços no sentido de explorar com mais profundidade os 
elementos disponíveis poderiam ainda ser tentados, nomeadamente no que 
se refere à avaliação da sensibilidade regional a variações selectivas 
nos vectores da procura final ou ainda à capacidade de resposta das es-
truturas produtivas a alterações ocorridas no lado da oferta - variações 
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no montante ou distribuição de "inputs" primArias . 
Contudo, o que parece mais relevante salientar é que uma cara.f 
terização geral, sendo embora importante como base para fundamentar ac -
ções de politica que levem em conta as realidades existentes, constitui 
sobretudo um ponto de partida para desenvolvimentos futuros. 
Duas hipóteses passiveis de investigação poderiam desenvolver-
-se no sentido de: 
- completar o quadro geral de funcionamento espacial da economia 
através da construção do modelo interregional e, por essa via, 
analisar as dependências que se estabelecem entre as regiões 
através das relações de troca . 
- estudar as transformações estruturais que se venham esboçando em 
consequência de reacções diferenciadas à situação de crise dos 
últimos anos, cujos reflexos sobre estratégias de investimento 
e sua localização, podem conduzir a alguns resultados interessa!!_ 
tes. 
Para este efeito, a existência de matrizes para anos mais rece!!_ 
tes seria de grande utilidade, pela quantidade e compatibilidade de i n-
formação que proporcionaria. 
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QUADRO N' 5 
CONSUMOS INTERMEDIOS POR UNIDADE PRODUZIDA EM CADA RAMO DE ACTIVIDADE -
(SOMA EM COLUNA DOS COEFICIENTES TECNICOS)- POR ORDEM DECRESCENTE 
NORTE CENTRO LISBOA SUL 
N' N' 
"' 
N' 
Ramo Ramo Ramo R•mo 
17 0.745 17 0.679 39 0.592 17 0.793 
36 0 . 573 12 0.593 24 0.558 19 0.556 
20 0.563 25 0.585 20 0.554 18 0.519 
26 0.545 20 0.577 19 O.S42 21 0.461 
22 0.540 18 0.559 36 0 . 527 22 0.448 
25 0.538 22 0.5S8 7 0.513 9 0.445 
34 0.486 21 0.483 22 0.511 27 0.401 
19 0.466 26 0.479 17 0.481 39 0.399 
27 0.404 27 0.479 26 0.479 20 0.345 
21 0.401 19 0.475 4 0.452 .?1!- ___ 0.:.3~1--
15 0.383 31 0.452 12 0.451 34 0.310 
28 0.367 34 0.436 34 0.450 11 0.296 
31 0.358 16 0.434 28 0.445 30 0.292 
10 0.358 23 0.418 27 0.441 48 0.277 
23 0.353 28 0.412 21 0.440 25 0.249 
30 0.343 29 0.387 6 0.409 31 0.243 
-39--- -o-.339 -- 7 0.347 30 0.410 40 0.242 
13 0.328 ~õ -- -õ.32o··- 32 0.382 16 0.236 
6 0 . 324 32 0.313 11 0.375 12 0.234 
18 0.308 36 0.307 31 0.357 46 0.229 
16 0.305 6 0.299 18 0.356 10 0.216 
11 0.303 
" 
0.297 23 0.354 37 0.211 
32 0.301 48 0 .280 29 0.350 43 0.205 
46 0.296 46 0.273 40 0.350 45 0.193 
29 0.294 13 0.267 14 0 . 348 1 0.189 
14 0 . 293 10 0.263 16 0.347 6 0.178 
12 0 .292 39 0.259 ro- - · -o~J35 -- 36 0.176 
43 0.277 1 0.255 15 0.332 29 0.169 
7 0 . 274 11 0.253 45 0.328 23 0.163 
37 0 . 273 43 0.243 13 0.323 44 0.156 
45 0.264 9 0.229 25 0.319 32 0.154 
9 0.260 35 0.224 3 0.318 35 0.152 
40 0.252 49 0.216 37 0.318 33 0.151 
1 0.237 15 0.215 1 0.255 47 0.146 
48 0.229 33 0.207 48 0.238 49 0.134 
44 0.189 37 0.197 42 0.235 14 o. 128 
49 0.171 45 0.193 35 0.232 15 0.121 
41 0.141 40 o. 182 33 0.228 8 0.116 
3 0.137 8 0.157 5 0.213 38 0.088 
35 0.097 41 0 . 136 9 0.211 26 0 . 080 
8 0 . 087 3 0.135 8 o. 186 41 0.077 
42 0.075 44 0 . 133 46 0.180 13 0.069 
2 0.052 42 0 . 107 38 0.154 3 0.042 
38 0 . 050 38 0.087 43 0.152 7 0 . 041 
47 0.035 4 0 . 030 41 0.144 2 0.039 
5 0 . 027 47 0.024 44 0 . 123 42 0 . 011 
33 0.023 2 0 . 0 12 49 0.089 5 o 
4 0.007 5 o 47 0.063 4 o 
24 o 24 o 2 0.034 24 o 
Fonte: GE8EI - QES Regionais , 1977 
Q UA DRO 112 6 
PROC URA INTERM ÉD IA POR UNI DADE PRODUZIDA EM CADA RAMO OE ACTI VIDADE 
(SOMA EM LINHA DOS COEF ICI ENTES OE MERCADO)- POR ORDEM DECRESCENTE 
NORTE CENTRO LISBOA SUL 
N' N' 
"' 
.. 
Ramo Ramo Ramo Ramo 
4 0 . 972 4 0.924 2 0.895 7 0.963 
11 0 . 954 36 0.870 11 0.865 11 0.935 
7 0 . 862 7 0 .868 4 0.833 42 0 . 789 
8 0 .823 6 0 . 839 8 0.829 13 0.679 
" 
0 . 797 
" 
0.827 7 O.B04 37 0.636 
12 0 . 745 8 0.823 6 0.793 22 0.612 
38 o. 729 2 0 . 801 37 0.764 3 0 . 602 
2 0 . 708 11 0.732 I 0.716 6 0 . 599 
6 0 . 698 37 0.723 38 0.694 12 0 . 579 
9 0 . 683 38 0.69S 28 0.656 28 0 . 576 
36 0 . 641 22 0 . 676 s 0 . 633 9 0 . 554 
28 0 . 603 12 0.635 10 0 . 619 38 0 . 483 
10 0. 592 13 0.634 13 0 . 604 lO 0 . 476 
22 0 . 576 I 0 . 596 12 0 . 602 36 0 . 476 
13 0 . 511 39 0 . 543 9 0 . 593 23 0 . 404 
1 0 . 506 28 0 . 439 
" 
0 . 569 29 0 . 388 
39 0 . 503 29 0.438 29 0 . 537 39 0 . 380 
23 0.4 51 3S 0 . 429 23 0 . 44 1 15 0 . 357 
29 0. 430 IS 0 . 426 32 0 . 407 - 27--- -õ.33f --
3S 0.4 29 33 0 . 391 35 0 . 401 33 0 . 330 
37 0 .42 1 23 0 . 369 39 0 . 395 35 0 .305 
2S 0 . 413 16 0 . 352 22 0 . 394 21 0 .286 
32 0.401 - j[ -- -o-_ 331 -- 1S 0 . 363 8 0 .269 
- Jo- --- õ.:-33ç- 10 0. 320 33 0 . 356 
" 
0 . 258 
IS 0.323 21 0 . 304 
_ 1_0_-- _0~3.?_1_- 16 0.244 
21 0.309 30 0 . 295 16 0 . 318 32 0.241 
26 0.305 9 0 . 265 27 0 . 3 15 30 0.238 
27 0.290 3 0.263 21 0 .264 2 0.236 
16 0.258 40 0.261 25 0. 232 I 0 .229 
44 0.225 26 0.256 26 0 .217 20 0.210 
s 0.220 27 0.255 36 0. 203 2S o. 190 
3 0.207 2S 0.248 
" 
0 .186 14 0.163 
40 0.201 14 0.222 40 0 .168 40 0.142 
17 0.178 
" 
0.219 17 0 .156 26 0.116 
" 
0.164 20 0.207 34 0 .155 31 0.096 
20 0.132 17 0.170 19 0 .147 34 0.076 
30 0 . 113 34 0.115 3 0.143 17 0.066 
18 0.111 4S 0.102 31 0.103 4S 0.065 
4S 0.103 18 0.063 18 0.098 18 0 . 061 
31 0.069 31 0.056 20 0.089 41 0.015 
19 o.oss 41 0.042 4S 0.080 19 0.012 
41 0.046 19 0.037 19 0.079 43 0.001 
33 0.037 43 0.001 41 0.026 s o 
43 0.002 s o 43 0.003 49 o 
49 o 49 o 49 o 48 o 
48 o 47 o 48 o 47 o 
47 o 46 o 47 o 46 o 
46 o 24 o 46 o 4 o 
24 o 48 o 24 o 24 o 
Fonte: GEBEI - QES Reg1ona1s, 1977 
QUADRO N' 7 
MULTiPLICADORES DE PROOUÇAO SECTOR! AL 
NORTE CENTRO LISBOA 
1 - Agrlcul tura 1.3612 1.4293 1.4266 
2- Silvicultura 1.0671 1.0178 1.0398 
3 - Pesca 1. 1739 1. 1997 1.4501 
4 - Carvão 1.0079 1.0337 1. 7708 
5 - Petróleo 1.0386 1.0000 1.3260 
6- Elect . , gás, água 1.4448 1.4229 1.6444 
7 - Min. Prod. Met. Base 1.3750 1.4917 1.8549 
8 - Min. e Prod. n. Met. 1.1097 1.2212 1.2641 
9 - Pareei. e Faianças 1.3267 1.3259 1.3107 
10 - Vidro 1.4704 1.3829 1.5013 
11 - Mat. Construção 1.3982 1.3434 1.4524 
12 - Prod. Químicos 1.3942 1.8486 1. 7074 
13 - Prod . Met. Elab. 1.4531 1.3858 1.5346 
14 - Maq. não Eléct. 1.3976 1.4313 1.5674 
15 - Maq. e Mat. Eléct. 1.5504 1.3123 1.5202 
16 - Mat. Transporte 1.4219 1. 6870 1.5296 
17 - Carne 2.0648 1. 9847 1. 7072 
18 - Lacticfnios 1.4226 1.8160 1.5236 
19 - Conservas de Peixe 1.5971 1. 6037 1. 7915 
20 - Oleos e Gorduras 1.7629 1.8423 1.8918 
21 - Prod. Cereais 1.6198 1. 7698 1.6713 
22 - Out. Prod . Aliment. 1.7513 1.8752 1.8039 
23 - Bebidas 1.7846 1.6094 1.5272 
24 - Tabaco 1.0000 1.0000 1.8322 
25 - Têxteis e Vestuár. 1.9720 1. 9395 1.4685 
26 - Curt. e Calçado 1. 9777 1.8376 1. 7650 
27 - Mad. e Cortiça 1.5300 1.6141 1.5604 
28- Papel e Public. 1.5054 1.5812 1.6980 
29 - Borracha e Plástico 1.4089 1.6649 1.5612 
30 - Out. Prod. lnd. 1.4984 1.4889 1.6273 
31 - Construção 1.4989 1.6426 1.5320 
32 - Recuperação e Repa r . 1.4206 1.4887 1. 5710 
33 - Comércio 1.3199 1.3029 1. 3426 
34 - Cafés, Rest . Hoteis 1.7479 1.6878 1. 7102 
35 - Transp. Terrestres 1.3072 1.3165 1. 3309 
36 - Transp. Mar . , Aéreos 1.7605 1.4304 1. 7984 
37 - Serv. Anexos Transp. 1.3594 1.2650 1.4609 
38 - Comunicações 1.0669 1.1166 1. 2246 
39 - Bancos 1.4087 1.3314 1.8143 
40 - Seguros 1. 3047 1.2345 1.4836 
41 - Aluguer e Habitação 1.2083 1.2110 1.2257 
42 - Serv. às Empresas 1.1080 1.1626 1.3624 
43 - Serv . Corn . Educação 1.3715 1.3486 1.2214 
44 - Serv.Corn. Saúde 1.2430 1.1923 1.1786 
45 - Out. Serv. Comere. 1.3657 1.3047 1.4975 
46 - Serv . n. Corn . Adm . Publ. 1.4247 1.4218 1.2748 
47 - Serv . n. Corn . Educação 1. 0500 1.0368 1.0978 
48 - Serv . n. Com. Saúde 1.3156 1.4170 1.3425 
49 - Out. Serv . n. Comere . 1.2566 1.3386 1. 1394 
Fonte: GEBEI- QES Regionais, 1977 
SUL CONT. 
1.2591 1.3821 
1.0471 1.0361 
1.0511 1.2437 
1.0000 1.6068 
1.0000 1.1181 
1.2162 1.5002 
1.0486 1.6392 
1.1393 1. 1997 
1.5431 1. 3281 
1.2645 1.4193 
1. 3600 1.3959 
1 2837 1.6858 
1 0810 1.4709 
1. 1468 1.4788 
1. 1425 1.5112 
1.2957 1.5490 
2.0104 1.8300 
1.6580 1.6532 
1.6222 1.6796 
1.4338 1.8490 
1.6799 1.6801 
1.5960 1. 7852 
1.2100 1.5193 
1.0000 1.8016 
1.3103 1.8945 
1.1046 1.8541 
1.4766 1.5691 
1.4347 1.6155 
1.2074 1.5312 
1.3617 1.5509 
1.3110 1.5308 
1.1866 1.4936 
1.1863 1. 3196 
1.4130 1.6873 
1.1825 1.3111 
1.2198 1.7649 
1.2514 1.4178 
1. 1023 1.1619 
1.4446 1.6636 
1.2703 1.4132 
1.1016 1.2066 
1.0134 1.3052 
1.2542 1.2872 
1.1797 1.2018 
1.2274 1. 4191 
1.2902 1. 3170 
1.1900 1. 0782 
1.3376 1. 3509 
1.1723 1.2209 
QUADRO fl!! 8 
MULTIPLICADORES SECTORIAIS DO VAB 
NORTE CENTRO LISBOA 
1 - Agricu I tu r a o. 7993 o. 7419 o. 8287 
2 - Silvicultura 0.9S41 o. 9859 o. 9619 
3 - Pesca 0.8879 o. 7713 o. 6656 
4 - Carvão 0.9445 o. 9598 o. 2986 
5 - Petróleo 0.0264 o. 0000 o. 1845 
6 - Elect., gás, água 0.9067 0.9047 o. 8278 
7 - Min . Prod. Met. Base 0.6931 0.6610 0.5170 
8 - Min. e Prod . n. 1-'et. 0.9390 0.8281 0.8452 
9 - Pareei. e Faianças o. 7728 o. 7801 0.8391 
10 - Vidro 0.6149 o. 7268 o. 7303 
11 - Mat. Construção o. 6959 o. 7357 o. 6634 
12 - Prod. Qufmicos 0.6034 0.6158 0.6725 
13 - Prod. Met. Elab. 0.6667 0 . 6888 o. 6844 
14 - Maq . não Eléct . o. 6698 0 . 5445 o. 6292 
15 - Maq . e Mat. Eléct. 0.6401 0.6917 0.6971 
16 - Mat . Transporte 0. 5112 0.4718 0.6766 
17 - Carne 0. 6353 o. 5653 0. 4377 
1B - Lacticfnios o. 8386 0.6561 0.6023 
19 - Conservas de Peixe o. 7700 o. 7100 o. 7332 
20 - Oleos e Gorduras 0.6756 o. 6328 0 . 5188 
21 - Prod. Cereais 0.7304 o. 7295 o. 6090 
22 - Out . Prod. AI iment. 0.6841 0. 5595 0.5759 
23 - Bebidas 0.7963 o. 7252 0 . 6653 
24 - Tabaco 0.0000 o. 0000 o. 4662 
25- Têxteis e Vestuár. 0.7817 0.6774 o. 6265 
26 - Curt. e Calçado 0.7549 o. 6415 0.6421 
27 - Mad. e Cortiça o. 7374 0.8068 0.7450 
28- Papel e Public . o. 7980 0.8014 o. 7613 
29 - Borracha e PI ástico 0.5958 0.6572 o. 7421 
30 - Out . Prod. lnd. o. 7332 0.6728 o. 6165 
31 - Construção 0.6968 o. 6638 o. 7625 
32 - Recuperação e Repa r. 0.6376 0.6075 0.6416 
33 - Comércio 0.8879 0.8644 0.8961 
34 - Cafés, Rest. Hote is o. 7454 0.6940 0.6587 
35 - Transp. Terrestres 0.8497 0.8062 0.8612 
36 - Transp. Mar., Aéreos 0.5742 0.5098 o. 6994 
37 - Serv. Anexos Transp . 0.8874 0.8571 o. 9087 
38 - Comunicações o. 9731 o. 9172 o. 9336 
39 - Bancos 0.8122 o. 7283 0.8494 
40 - Seguros 0.8563 o .8022 o. 9098 
41 - AI uguer e Habitação o. 9460 o. 9077 o. 9562 
42 - Serv. às Empresas o. 9528 0.9141 O. 9048 
43 - Serv . Com . Educação 0.8516 0. 8426 0.9181 
44 - Serv .Com . Saúde 0.8655 0.8799 o. 9448 
45 - Out . Serv . Comere. o. 7597 0 .8054 0.8259 
46 - Serv .n. Com.Adm.Publ. 0.8020 o. 7850 o. 9030 
47 - Serv .n.Com. Educação 0.9841 o. 9861 o. 9707 
48 - Serv. n. Com. Saúde 0.8710 0. 8547 o. 8984 
49 - Out.Serv . n. Comere . 0.9185 0. 8719 o. 9573 
Fonte: GEBEI-QES Regionais, 1977 
SUL CONT. 
o. 7679 o. 7816 
0.8943 o. 9624 
0.9010 o. 7898 
o. 0000 0.4395 
o. 0000 0.0335 
o. 9477 0.8789 
0.8476 0.5955 
0.8701 0.8646 
o. 3624 o. 7848 
0.4244 o. 7151 
o. 7024 o. 6998 
0. 4549 0.6491 
0.7163 0.6770 
0.6018 0.6216 
0.6615 0.6730 
o. 3376 o. 6011 
0.6507 0.4991 
0.7896 o. 6922 
0.6163 0.6681 
0.6447 o. 5358 
o. 7063 o. 6626 
0.6056 0. 5913 
0.8015 o. 7113 
0.0000 0.4575 
0.3319 o. 7293 
o. 7737 0.6757 
0.7483 o. 7668 
0.4419 o. 7732 
o. 5588 0 . 6617 
0.3142 o. 6694 
o. 6734 o. 7183 
0. 6371 o. 6329 
0.8383 0 .8857 
0.6897 o. 6859 
o. 7964 0. 8464 
o. 7365 o. 6992 
0.8269 0. 8988 
0.9171 o. 9389 
o. 7335 0 .8273 
0.8337 0 .8880 
o. 9662 0 . 9470 
o. 9886 0.9149 
0. 8033 0. 8772 
0.8409 0.9010 
o. 7207 0.8007 
0.7604 0. 8636 
o. 7406 0. 9766 
0.8360 0.8776 
0.8818 o. 9220 
QUADRO N' 9 
MULTIPLICADORES SECTORIAIS DAS REMUNERAÇOES 
NORTE CENTRO LISBOA SUL 
1 - Agricultura o . 1239 o. 1S77 o. 3083 0.3161 
2- Silvicultura o. 1167 o. 1115 o. 1143 o. 1099 3 - Pesca 0.67S1 O.S981 0.4886 0.6282 4 - Carvão 0. 4721 O.S7SO o . 1901 o. 0000 
5 - Petróleo 0.0271 o. 0000 o. 1614 o. 0000 
6 - Elect., gás, água o. 260S 0.2621 0 . 4401 0.·16S4 
7 - Min. Prod. Met. Base 0 . 4106 o. 3630 o. 3700 0.3130 
8 - Min. e Prod. n. Met. O. 4242 0.3447 0.5639 o. 4929 
9 - Pareei. e Faianças 0. 6187 0.5230 o. 7386 o. 1451 
10 - Vidro 0.5161 0 . 5987 0.5731 o. 5304 11 - Mat. Construção 0. 4335 0.3791 o . 3835 0.3756 12 - Prod. Qu{micos o. 3346 o. 1894 o . 3650 0.2001 
13 - Prod. Met. Elab. o. 4347 o . 4493 o. 4662 0.4749 
14 - MaQ. não Eléct. o. 6026 0.4673 o. 5679 O.S712 
15 - Maq. e Mat. Eléct. 0.4300 0.4947 0.5136 0.4263 
16 - Mat. Transporte 0.6575 0.3112 0.5976 0.2812 17 - Carne o. 1449 o. 1713 o. 2045 0.2732 
18 - Lacticfnios 0.2728 o. 1994 0.2443 o. 3017 
19 - Conservas de Peixe O. 5942 o . 3969 0.6S24 0.4009 20 - Oleos e Gorduras O. 2266 0.2171 0.2781 o. 32S5 21 - Prod. Cereais 0 . 4231 o. 3292 0.3106 0 . 3619 
22- Out. Prod. Aliment. O. 1882 o. 1934 o. 2652 0.2431 23 - Bebidas o. 2298 0.2214 0.3097 o. 3485 24 - Tabaco o. 0000 0.0000 0.4758 o. 0000 25 - Têxteis e Vestuár. o. 5584 o. 3636 0.47S7 0.3091 26 - Curt . e Calçado 0 . 5364 0.4983 0 . 6178 o . 3689 27 - Mad. e Cortiça 0.37S6 o . 3496 0.4008 o . 3898 28- Papel e Public. 0.4964 o . 2802 0.4606 0.3374 29 - Borracha e Plástico 0.3467 0.337S o . 3965 0 . 3312 30 - Out . Prod. Ind. o. S347 0 . 4717 o . 4402 o. 1602 31 - Construção 0.4612 o. 3869 o . S277 0.4638 
32 - Recuperação e Repa r. 0.3142 o. 2729 o . 3608 0.2372 33 - Comércio 0.3640 0.3187 0 . 47S6 o. 3388 
34 - Cafés, Rest. Hoteis o. 2960 o. 2620 o. 3220 o. 3289 
35 - Transp. Terrestres 0.6242 O. 6644 o . 7109 0.6197 
36 - Transp . Mar., Aéreos 0 .4495 o. 3885 O.S827 0.6617 37 - Serv. Anexos Transp . O. S814 0.5584 o. S992 o. S304 38 - Comunicações o. 7759 o . 7241 o. 7410 o. 7227 39 - Bancos 3 . 2297 3. 3S22 2. 2949 2. 5520 40 - Seguros o. 7191 o. 7072 o. 72SO 0.6844 41 -Aluguer e Habitação o. 1000 0 . 0945 o. 1063 o. 0462 42 - Ser v. às Empresas 0. 2247 0 . 2158 0.2S39 0.2174 43 - Ser v. Com. Educação 0. 3191 0 . 3125 o . 32S3 o. 2860 44 - Serv . Com . Saúde o. 2097 o·. 2093 0 . 2449 o. 1893 4S - Out. Serv. Comere. 0. 498S 0.4785 0 . 6382 o. 2835 46 - Serv.n.Com.Adm.Publ. o. 7318 0.7063 0.8636 o . 6986 47 - Serv.n . Com . Educação 0.9714 0 . 9751 0.9501 o . 9065 48 - Serv. n. Com. Saúde 0. 75S2 o. 7132 o. 7908 o . 68S9 49 - Out.Serv. n. Comere. 0. 8575 0 . 7867 0.9302 0.8351 
Fonte: GEBEI_QES Regionais. 1977 
CONT. 
0.2161 
o. 1133 
o. S813 
0 . 2623 
0 . 0612 
o. 3236 
0.3740 
0.4806 
o. 5672 
O.S894 
0.3873 
o. 3095 
0.4496 
0.5545 
0.4738 
O.S164 
o. 1838 
0.2413 
0.4614 
0 . 2S12 
0 . 3316 
0.2337 
0.2729 
0.4401 
0 . 4976 
0 . 5401 
0.3760 
0 . 4044 
o. 3649 
0 . 4784 
0.47S3 
o. 3209 
0.4110 
0.3049 
0.6739 
O.S616 
O.S873 
o. 7437 
2.S734 
o. 7172 
0 . 0936 
0.2427 
0 . 3183 
o. 2244 
0.5S20 
0 .8515 
0.9S88 
o. 7S74 
0.8731" 
QUADRO N ' 10 
MULTIPLICADORES SECTORIAIS 00 EMPREGO 
NORTE CENTRO LISBOA 
I - Agricultura 
16.7729 17.1448 6. 4232 2- Silvicultura 
3 - Pesca 4.1742 3.7751 3. 1842 
4 - Carvão 4.0132 4.3904 1.3442 
5 - Petróleo o. 1265 0.0000 1. 0676 
6 - Elect., gás, água 1.8573 1.8849 1.8147 
7 - Min. Prod . Met . Base 2. 8232 2. 7694 2 . 0863 
8 - Mi n. e Prod. n. Met. 5.0012 4.5740 4.4097 
9 - Paree i. e Faianças 4. 6189 4 . 1095 5. 0600 
10 - Vidro 3. 5069 4.2454 3. 4261 
11 - Mat. Construção 3. 7034 3. 1280 2. 518 1 
12 - Prod . Químicos 2. 8721 8.3426 2. 1960 
13 - Prod . Met . Eiab . 3. 223 1 3. 4667 3.2586 
14 - Maq . não Eiéct . 4. 0164 3. 2893 3.6159 
15 - Maq . e Mat. Eiéct. 2. 7659 3. 4550 2. 9498 
16 - Mat. Transporte 4. 9712 2. 5584 3.0749 
17 - Carne 10.6212 10 . 5469 2.6595 
18 - Lacticfnios 5. 5861 8 . 4198 2. 5810 
19 - Conservas de Peixe 5. 4427. 3 . 3582 5 . 1932 
20 - Oleos e Gorduras 8 . 5036 9.0295 1. 9436 
21 - Prod. Cereais 5. 5440 8 . 5580 3. 350 1 
22 - Out. Prod. AI iment . 7. 1901 6 . 0063 2. 4826 
23 - Bebidas 5. 0351 6 . 3991 2. 5324 
24 - Tabaco o. 0000 o . 0000 3. 6 103 
25 - Têxteis e Vestuár . 6. 0805 9 . 7129 4. 7988 
26 - Curt. e Calçado 7. 3773 6 . 4712 4 . 8905 
27 - Mad . e Cortiça 7. 6504 8 . 6428 4. 9269 
28 - Pape l e Pub l i c . 3.9703 4. 0860 3. 1875 
29 - Borracha e Pl ást ico 2.5358 4. 3878 2 . 5866 
30 - Ou t. Prod . l nd . 5. 1217 5 . 06 44 3 .831 8 
31 - Const rução 5. 0361 4. 8825 4 . 4919 
32 - Recuperação e Repa r . 3. 6831 3.3586 3. 1315 
33 - Comércio 3.9266 4.3667 3. 5304 
34- Cafés, Rest . Hoteis 5. 9976 6.43 13 3. 7644 
35 - Transp. Te rrestres 4. 3441 4.1749 4. 3770 
36 - Transp. Mar., Aéreos 2. 2678 2. 1000 2. 64 32 
37 - Serv . Anexos Transp . 2. 9520 2 . 8399 2. 9790 
38 - Comun icações 4. 2444 4.0299 4. 0434 
39 - Bancos 12 . 5358 13 . 0259 9. 2590 
40 - Seguros 3. 4698 3. 4060 3.5074 
41 - Aluguer e Habitação Q_ 7836 o . 7105 o. 7185 
42 - Serv . às Empr:esas 1. 7696 1.8813 1.8953 
43 - Serv . Com . Educação 3. 2153 3. 3051 2. 7296 
44 - Serv . Com . Saúde 2. 7164 3.5322 2. 9126 
45 - Out . . Serv . Comere . 5. 5846 
46 - Se rv . n. Com .Adm . Pub l . 
5 . 6161 6.9287 
47 - Serv . n. Com . Educação 4 .4167 4. 4977 4 . 2309 
48 - Serv. n. Com. Saúde 
49 - Out. Serv . n. Comere . 17. 411 8 16.1 685 19. 0 11 7 
Fonte: GEBEI - QES Regionais, 1977 
SUL CONT. 
7.6201 12 .8575 
4.2093 3. 7268 
0. 0000 1.9691 
o . 0000 0. 4020 
1. 9050 1.8484 
3 . 2853 2. 4452 
4. 4941 4 . 5507 
34 . 1501 4 . 1115 
3.8619 3.8225 
2. 9368 2 . 8942 
1. 4416 3. 4700 
3. 5813 3. 2821 
3 . 7752 3. 6592 
2. 5068 2 . 9249 
1. 9841 3. 0440 
6.9496 6 . 0328 
4 . 946 1 5 . 5963 
3. 5141 3.8799 
3. 2191 3. 5078 
4. 7988 5. S054 
3. 4767 4 . 2422 
3 . 2567 4 . 0168 
o. 0000 5 . 1461 
3 . 0715 6 . 4594 
7. 1756 5 . 9519 
5 . 7466 6 . 9553 
2.9111 3. 5548 
2.6599 2. 8380 
1. 6098 4 . 5325 
5 . 9456 4 . 8117 
3. 3482 3. 2330 
3. 9806 3. 7996 
5. 3515 4. 9779 
4 . 0484 4 . 3081 
2. 6388 2 . 6653 
2. 6734 2. 9714 
3. 9907 4. 0883 
10.1014 10 . 2958 
3. 2942 3. 5049 
o. 4966 - o. 7061 
1.65 11 1. 9448 
1.9356 2. 8630 
1. 5 105 2. 8185 
4. 3634 6 . 2704 
4. 0625 4. 3018 
17. 0290 17. 7322 
QUADRO r12 11 
COEFICIENTES DE DEPENDENCIA DIRECTA E INDIRECTA DO EXTER IOR 
POR SECTORES OE ACTIVIDADE E REG IO ES 
NORTE CENTRO LIS30A SUL 
I -Agricultura o. 1805 0.2362 o. 1500 0 . 2145 
2 - Si lvicu!tura 0.0408 0.0123 o. 0254 o. 0958 
3 - Pesca 0.0976 o. 1978 o. 2785 o. 0878 
4 - Carvão 0.0548 0 . 0387 0 . 6777 o. 0000 
5 - Petróleo 0 . 9735 o. 0000 o. 1756 o. 0000 
6 - Elect., gás, água o. 0930 0.0963 o. 1715 o. 0524 
7 - Min . Prod. Met. Base 0.2869 0.3177 0.4437 o. 1473 
8 - Min . e Prod. n. Met. o. 0554 o. 1552 o. 1380 0.1148 
9 - Pareei. e Faianças o. 2024 o. 1942 o. 1368 0 . 5772 
10 - Vidro 0 . 3443 0.2405 0.2316 o. 5363 
11 - Mat. Construção 0.2698 0 . 2346 o. 2294 0 . 2677 
12 - Prod. Químicos 0.3658 0.3472 0 . 2885 0.5140 
13 - Prod. Met. Elab . 0.3068 0.2891 0 . 2874 0 . 2714 
14 - Maq. não Eléct. o. 3020 0 . 4230 0 . 3373 o. 3772 
15 - Maq. e Mat. Eléct. 0 .3061 0.2728 0.2518 o. 3049 
16 - Mat. Transporte 0 . 4238 0 . 4475 o. 2668 o. 5883 
17 - Carne 0 . 3182 o. 3956 o. 5206 0.3181 
18 - Lacticínios o. 1432 o. 3096 o. 3685 o. 1892 
19 - Conservas de Peixe o. 1914 0 . 2514 0 .2 148 o. 3406 
20 - Oleos e Gorduras 0 . 2880 0 . 3324 0.4348 0 .3321 
21 - Prod . Cereais 0.2489 0 . 2461 0 . 3601 o. 2722 
22 - Out . Prod . AI iment . 0.2809 0 . 4019 0.3842 0 .366 7 
23 - Bebidas o. 1734 0 . 2403 0 .2963 o. 1742 
24 - Tabaco o. 0000 o. 0000 0.4813 0 . 0000 
25 - Têxteis e Vestuár. o. 1711 0 .2825 o. 3369 0 . 6270 
26 - Curt. e Calçado o. 1997 o. 3202 0 .31 76 0 .2142 
27 - Mad . e Cortiça 0 . 2346 o. 1688 0 . 2244 0 . 2249 
28- Papel e Public. o. 1722 o. 1720 o. 1959 0 . 5129 
29 - Borracha e Plástico 0 .3737 0 . 3101 o. 2285 0.4170 
30 - Out. Prod. Ind . o. 2252 o. 2842 o. 3248 o. 6242 
31 - Construção 0.2624 o. 2904 o. 1904 o. 2928 
32 - Recuperação e Repa r. o. 3042 o. 3254 0 . 2856 0.3154 
33 - Comércio o. 1007 o. 1245 0 . 0897 o. 1525 
34 - Cafés, Rest . Hoteis 0 . 1983 o. 2562 0.2421 0 . 2711 
35 - Transp . Terrestres o. 1380 o. 1758 o. 1223 o. 1896 
36 - Transp . Mar . , Aéreos 0.3959 0 . 4671 0.2721 0.2512 
37 - Serv . Anexos Transp . o. 1072 o. 1412 0.0884 o. 1725 
38 - Comunicações o. 0224 0.0730 0.0523 0 . 0733 
39 - Bancos o. 1585 0.2431 o. 11 40 0 . 23 11 
40 - Seguros o. 1212 o. 1769 o. 0683 o. 1442 
41 - AI uguer e Habitação o. 0423 0 . 0742 o. 0330 0.0283 
42 - Serv . às Empresas o. 0405 o. 0763 0 . 0762 0.0103 
43 - Serv ."Com . Educação o. 1244 o. 1344 0.0674 0.1743 
44 - Serv. Com . Saúde o. 1197 o. 1076 0 . 0467 0.1440 
45 - Out . Serv . Comere . 0 . 2158 0 .1 763 o. 1493 0.2590 
46 - Serv .n. Com . Adm . Pub l. 0 . 1670 o. 1840 0 . 0787 0 . 21 19 
47 - Serv .n. Com . Educação 0.0138 0 . 0125 o. 0245 0 . 0530 
48 - Serv . n. Com . Saúde o. 11 64 o. 1305 o. 0892 o. 1519 
49 - Out. Serv . n. Comere . 0.0705 o. 1144 0 . 0363 o. 1091 
TOTA L 10 . 0457 10 . 5042 11. 9067 12 . 0004 
Fonte: QES 1977 , GEBEI 
QUADRO tl ' 12 
COEFI CIENTES DE DEPENOENCIA DI RECTA E Jtj DIRECTA 00 ESTRANGEIRO 
NORTE CENTRO LISBOA SUL CONT. 
1 -Agricultura O, 1035 o. 1069 o. 0954 0.0605 0.0960 
2 - Silvicultura o. 0340 o. 0053 0.0180 0.0244 0.0156 
3 - Pesca O.OS57 o. 0520 o. 1756 0.0168 0.0891 
4 - Carvão o. 0329 0.0293 0.6398 o. 0000 o. 5086 
5 - Petróleo o. 9699 o. 0000 1. 1624 o. 0000 1.0226 
6 - Elect., gás, água 0.0797 0.0218 0.0821 0 . 0122 o. 0622 
7 - Min . Prod. Met. Base 0 . 2415 0.2291 0.4142 o. 0733 0.3270 
8 - Min. e Prod. n. Met . 0.0431 o. 1075 o. 1078 0.0212 o. 0737 
9 - Pareei. e Faianças o. 1440 0.0[.1:9 0.0926 o. 1520 0.0937 
10 - Vidro 0.2405 0.0965 o. 1655 0 . 2045 0.1312 
11 - Mat. Construção o. 1730 0.0897 o. 1660 o. 0954 o. 1330 
12 - Prod. Qufmicos o. 2234 0.2369 0 . 2392 0.2142 o. 2325 
13 - Prod. Met. Elab . 0.27 15 0.2225 o. 2638 o. 1215 0.2569 
14 - Maq . não Eléct. 0 . 2691 o. 3363 o. 3183 o. 1968 o. 3052 
15 - Maq . e Mat. Eléct. 0 . 2530 o. 1565 o. 2284 o. 1380 0.2301 
16 - Mat. Transporte o. 2747 0.3512 o. 2408 o. 3009 0.2732 
17 - Carne o. <565 0 . 2293 0 . 2364 0.08i3 0.2366 
18 - Lacticinios o. 1072 o. 1878 o. 1737 o. 0592 O. 1578 
19 - Conservas de Peixe o. 1554 0.0967 o. 1516 o. 1098 o. 1279 
20 - Oleos e Gorduras 0 . 2206 0.2196 0 . 3416 o. 1373 0.3128 
21 - Prod. Cereais 0 . 0737 o. 1096 o. 1679 o. 0565 o. 1281 
22 - Out. Prod. AI iment. o. 1992 0 . 2127 0 . 2141 o. 1128 o. 2022 
23 - Bebidas o. 1255 o. 1326 o. 1464 0 . 0411 o. 1331 
24 - Tabaco o. 0000 0 . 0000 o. 2304 o. 0000 o. 2265 
25 - Têxteis e Vestuár. o. 1172 o. 1768 0 . 0827 o. 0894 o. 1291 
26 - Curt . e Calçado o. 1516 o. 1292 o. 1328 0 . 0317 G. 1357 
27 - Mad. e Cortiça o. 1262 o. 1149 o. 1234 o. 0908 o. 1190 
28 - Papel e Publ i c . O. 1065 o. 0904 o. 1308 0.1252 o. 1129 
29 - Borracha e Plástico O. 2228 o. 2368 o. 1883 o. 1731 0 .2154 
30 - Out. Prod . lnd. O. 1792 o. 1954 0.2503 0.2•49 0.2112 
31 - Construção o. 1497 o. 1553 o. 1365 0:0916 o. 1400 
32 - Recuperação e Repa r. 0.2091 0 . 2118 o. 2356 o. 1406 0.2180 
33 - Comércio 0 .0677 0 . 0462 o. 0585 o. 0334 o. 0565 
34 - Cafés, Rest. Hoteis o. 1195 o. 1004 o. 1181 o. 0453 o, 1079 
35 - Transp. Terrestres o. 1146 o. 0600 0.0849 0.0416 0,0840 
36 - Transp. Mar., Aéreos 0 . 2767 o. 1087 o. 1889 o. 0550 O. 1815 
37 - Serv. Anexos Transp. 0 . 0596 o. 0426 o. 0644 o. 0426 0 .0503 
38 - Comun i caçaes 0.014-1 0 .0270 0.0424 o. 0249 0.0321 
39 - Bancos o. 0599 o. 0552 o. 0845 0.0641 0.0739 
40 - Seguros o. 0456 o. 0400 o. 0506 o. 0398 0.0471 
41 - AI uguer e Habitação o. 0252 o. 0309 0.0245 o. 0094 0.0241 
42 - Serv . às Empresas o. 0205 G. 0293 0.0561 o. 0029 0.0473 
43 - Serv . Com. Educação o. 0836 o. 0502 o. 0393 o. 0428 0.0523 
44- Serv.Com. Saúde 0.0697 o. 0389 o. 0333 o. 0462 0.0452 
45 - Out. Serv . Comere. O. 1281 0.0884 c. 1149 o. 0953 o. 1094 
46 - Serv.n.Com.Adm.Publ. o. 1032 o. 0895 o. 0559 o. 0680 0.0678 
47 - Serv.n.Com. Educação 0.0084 o. 0050 0 .0159 0.0156 0.0112 
48 - Serv. n. Com. Saúde 0.0704 o. 0800 o. 0645 0.0514 0.0680 
49 - Out.Serv. n. Comere . 0.0414 o. 0466 o. 0206 o. 0249 0.0328 
Fonte : QES REGJOHAIS 1977 - GEBEI 
QUADRO N' 13 
!NO ICE DO PODER OE DISPERSM DE CADA RAMO POR REGIOES (Uj) 
NORTE CENTRO LISBOA SUL 
1 - Agricultura 0,96 0,99 0,9S 0,99 
2 - Silvicultura 0,76 0,71 0,69 0,79 
3 - Pesca 0,83 0,83 0,96 0,83 
4 - Carvão 0,79 0,71 l '17 0,79 
5 - Petróleo 0,74 0,69 0,88 0,79 
6 - Elect., gás, água I ,02 0,99 I ,09 0,96 
7 - Mi n. Prod. Met. Base 0,98 I ,04 1,23 0,83 
8 - Min . e Prod. n. Met. 0,79 0,8S 0,84 0,90 
9 - Pareei. e Faianças 0,94 0,92 0,87 I ,21 
10 - Vidro 1,04 0,96 1,00 0,99 
11 - Mat. Construção 0,99 0,93 0,96 I ,07 
12 - Prod . Químicos 0,99 1,29 1,13 1 ,O I 
13 - Prod. Met. Elab. I ,03 0,96 1,02 0,85 
14 - Maq. não Eléct. 0,99 I ,O I ,04 0,90 
15 - Maq. e Mat. Eléct. 1' 10 0,91 I ,01 0,90 
16 - Mat. Transporte I ,01 1,17 I ,01. 1,02 
17 - Carne 1,46 1,38 1' 13 1,58 ; 
18 - Lacticfnios I ,01 I ,26 I ,01 I ,30 
19 - Conservas de Peixe 1,32 1,11 I, 19 1,28 
20 - Oleos e Gorduras 1 ,2S 1,28 I ,25 I, 13 
21 - Prod. Cereais I, 15 I ,23 1,11 I ,32 
22 - Out . Prod . Aliment. 1,24 I ,30 1 ,20 I ,26 
23 - Bebidas I ,05 1 '12 1,01 0,95 
24 - Tabaco 0,71 0,70 1,21 0,79 
25 - Têxteis e Vestuár. 1,39 1,35 0,97 I ,03 
26 - Curt. e Calçado 1,40 I ,28 1,17 0,85 
27 - Mad. e Cortiça 0,82 I, 12 1,03 I, 16 
28 - Papel e Publ i c. 1,07 1' 10 1' 13 1' 13 
29 - Borracha e Plástico 1 ,o 1 '16 1,04 0,95 
30 - Out. Prod. lnd. I ,06 1,04 1,08 I ,07 
31 - Construção I ,06 1' 14 1,02 I ,03 
32 - Recuperação e Repa r. I ,O I 1,06 1,04 0,93 
33 - Comércio 0,94 0,91 0,89 0,93 
34 - Cafés, Rest . Hoteis I ,24 I, 17 1' 13 1,11 
35 - Transp . Terrestres 0,93 0,91 0,88 0,93 
36 - Transp . Mar., Aéreos I ,25 O,S9 1' 19 0,96 
37 - Serv. Anexos Transp. 0,96 0,88 0,97 0,98 
38 - Comunicações 0,76 0,78 0,81 0,87 
39 - Bancos 1 ,O 0,93 I ,20 I, 14 
40 - Seguros 0,93 0,86 0,98 1 ,O 
41 -Aluguer e Habitação 0,86 0,84 0,81 0,87 
42 - Ser v. às Empresas 0,79 0,80 0,90 0,87 
43 - Serv.Com. 'Educação 0,97 0,94 0,81 0,99 
44 - Serv. Com. Saúde 0,88 0,83 0,78 0,93 
45 - Out. Serv. Comere. 0,97 0 , 91 0,99 0,97 
46- Serv.n.Com . Adm.Publ . .1 ,O I 0,99 0,85 I ,01 
47- Serv . n.Com. Educação o ,74 0,72 0,73 0,94 
48 - Serv. n. Com. Saúde 0,93 0,99 0,89 1 ,05 
49 - Out.Serv . n. Comere. 0,89 0,93 0,76 0,92 
Fonte: QES REGIONAIS 1977 - GEBE I 
QUADRO N' 14 
!NO ICES DE SENSIO ILI DADE DE DISPERSM DE CADA RI\MD POR REG IDES (U i ) 
NORTE CENTRO LISBOA SUL 
1 - Agri cu I tu r a 2,52 3,60 1,67 2,83 
2 - Si !vi cultura 0,87 1 ,22 0,89 1 ,05 
3 - Pesca 0,86 0,93 0,82 1,04 
4 - Carvão 0,71 0,75 1,13 0,78 
5 - Petróleo 1,52 0,70 1,10 0,78 
6 - Elect . , gás, água 1,57 1,74 1,73 1,74 
7 - Min . Prod . Met. Bas 1,41 1 .26 1,52 0,83 
8 - Min . e Prod. n. Met. 0,86 0,84 0,82 1,10 
9 - Pore e I . e Faianças 0,72 0 , 73 0,67 0,78 
10 - Vidro 0 ,80 0,84 0,75 0 ,81 
11 - Mat . Construção 0,84 0,92 0,87 0,99 
12 - Prod . Quim i cos 1,23 1,84 2,16 1,15 
13 - Prod . Met. Elab . 1,21 1,13 1,10 0 ,89 
14 - Maq. não Eléct. 0,80 0,80 0,75 0,82 
15 - Maq. e Mat. Eléct. 0,98 0,74 0,89 0,87 
16 - Mat. Transporte 0,85 1 ,05 1,05 0,95 
17 - Carne 1,00 0,97 0 ,94 0,81 
18 - Lactic inios 0 ,74 0,75 0,68 0,8 1 
19 - Conservas de Peixe 0,72 0,71 0,67 0,79 
20 - Oleos e Gorduras 0,73 0,71 0,72 0,80 
21 - Prod . Cerea i s 1,0 0,99 0,87 1,08 
22 - Out. Prod . AI iment . 1,10 1,24 1,22 1,16 
23 - Beb i das 0,81 0,83 0,78 0,82 
24 - Tabaco 0,71 0,70 0,66 0,78 
25 - Têxte i s e Vestuár . 1,46 1,10 0,87 0,93 
26 - Curt . e Cal çado 0 ,90 0,91 o. 75 0,85 
27 - Mad . e Cortiça 0 ,93 0,94 0,80 1,01 
28 - Pape l e Publ i c. 1,21 1,35 1, 51 1,11 
29 - Borracha e Plás t ico 1,02 1 ,02 0,84 0,85 
30 - Out. Prod. Ind. 0 ,86 0,78 0,78 0,81 
31 - Cons trução 1,0 1 0, 96 1.1 0 1. 13 
32 - Recuperação e Repa r. 1, 04 1, 00 1,1 1 0 ,93 
33 - Comérci o 2 ,44 2 ,1 8 2 ,87 2 , 30 
34 - Cafés , Re st . Hote i s 0,89 0, 87 0 ,89 0, 93 
35 - Transp. Terrestres 1,13 1, 10 1,1 4 1,07 
36 - Tr ansp. Mar., Aéreos 0 ,80 0,72 0 ,88 0 ,84 
37 - Serv. Anexos Transp. 1, 0 0 ,84 0, 95 0, 90 
38 - Comunicações 1,19 1.1 5 1,25 1 ,28 
39 - Bancos 0,78 o ,74 0,77 0,83 
40 - Seguros 0 ,75 0, 72 0,72 0,81 
41 - AI uguer e Habitação o ,74 0,72 0,69 0 ,80 
42 - Serv. às Empresas 1,22 0 ,85 1,89 1,3 1 
43 - Serv . Com . Educação o ,71 0, 70 0,66 0,78 
44 - Serv.Com. Saúde 0,78 0,76 0,72 0, 9 1 
45 - Out . Serv. Comere. o ,74 0,73 0,70 0,81 
46 - Serv. n. Com . Adm . Publ. 0,71 0,70 0,66 0,78 
47 - Serv.n.Com. Educação 0,71 0,70 0,66 0,78 
48 - Serv. n. Com. Saúde 0,71 0,70 0,66 0,78 
49 - Out.Serv. n. Comere. 0,71 o ,70 0,66 0,78 
Fo nte: QES REG IONA IS 1977 GEBEI 
QUADRO N' 15 
INDICES DE PODER DE DISPERSM PONDERADOS COM A PRODUÇM 
RELATIVA (Rj) 
NORTE CENTRO LISBOA SUL 
I - Agricultura 0.554 o. 127 0.037 0.200 
2 - Silvicultura 0.004 0.014 0.002 0.016 
3 - Pesca 0.006 0.010 0.006 0.022 
4 - Carvão o o 0 . 002 o 
5 - Petróleo 0.041 D 0.010 o 
6 - Elect . , gás, água 0 . 002 0.018 0 . 019 0.015 
7 - Min. Prod. Met. Base 0.010 0.012 0 . 021 o 
8 - Min. e Prod. n. Met. 0.002 0.003 0.002 0.012 
9 - Pareei. e Faianças 0.002 0.009 - o 
10 - Vidro 0.001 0.009 0.002 o 
11 - Mat. Construção 0.005 0.019 0.012 0.013 
12 - Prod. Químicos 0.014 0.052 0.049 0.009 
13 - Prod. Met. Elab. 0.029 0.021 0.018 0.004 
14 - Maq. não Eléct. 0.007 0.007 0.008 0.003 
15 - Maq. e Mat. Eléct. 0.020 0.003 0.014 0.005 
16 - Mat. Transporte 0.006 0.037 0.033 0.010 
17 - Carne 0.057 0.025 0 . 059 0.016 
18 - Lacticínios 0. 007 0.028 0.005 0.019 
19 - Conservas de Peixe 0.007 0.009 0 . 002 0.061 
20 - Oleos e Gorduras 0.003 0.003 0.015 0.004 
21 - Prod. Cereais 0 .018 0.026 0.025 0.042 
22 - Out. Prod. AI iment. 0.002 0.033 0.047 0.040 
23 - Bebidas 0 . 005 0 . 011 0.001 0 . 003 
24 - Tabaco o o 0 . 004 o 
25 - Têxteis e Vestuár. 0.254 o. 138 0 . 015 0. 012 
26 - Curt. e Calçado 0.014 0.020 0 . 002 o 
27 - Mad. e Cortiça 0.01 8 0.045 0.013 0.023 
28- Papel e Public. 0.014 0.033 0.024 0.007 
29 - Borracha e Plástico 0.014 0.019 0.007 0. 004 
30 - Out. Prod. Ind . 0.008 0 . 003 0.004 o 
31 - Construção 0.090 0 . 105 0.093 o . 110 
32 - Recuperação e Repa r. 0. 017 0.022 0.021 0 . 014 
33 - Comércio o. 102 0. 080 o. 116 0. 107 
34 - Cafés. Rest. Hoteis 0.039 0.032 0.049 0. 057 
35 - Transp. Terrestres 0.020 0.018 0.026 0.020 
36 - Transp. Mar., Aéreos 0.003 o 0 . 039 0.000 
37 - Serv. Anexos Transp. 0.007 0.001 0 . 009 0.002 
38 - Comunicações 0.006 0.005 0.010 0.009 
39 - Bancos 0.003 0 . 002 0.008 0. 002 
40 - Seguros 0.002 0 . 001 0.005 0.003 
41 -Aluguer e Habitação 0 . 012 0.001 0.015 0.022 
42 - Serv. às Empresas 0.007 0.002 0.031 0. 008 
43 - Serv.Com . Educação 0.003 0.002 0.003 0.006 
44 - Serv. Com . Saúde 0. 005 0.005 0.005 0.010 
45 - Out. Serv . Comere . 0.004 0.003 0.007 0. 006 
46 - Serv.n.Com.Adm.Publ . 0.025 0.025 0.053 0. 044 
47 - Serv . n.Com . Educação 0. 016 0.016 0.009 0. 022 
48 - Serv. n. Com. Saúde 0.013 0 . 001 0. 012 0.018 
49 - Out . Serv . n. ·Comere . 0 . 009 0. 007 0. 006 0.009 
Fonte: GEBE I- QES Regi onai s , 1977 
QUADRO N ' 16 
INDICES DE SENSIB ILI DADE DE DISPERSAO PONDERADOS COM A 
PRODUÇAO RELATIVA (Ri) 
NORTE CENTRO LISBOA I SUL 
1 - Agricultura o. 192 D.461 0 . 06S _O' SB 
2- Silvicultura O.OD4 0 . 024 O. DD4 D.D2 
3 - Pesca 0 . 006 0 . 012 O. DD6 0.03 
4 - Carvão 
-
o O.DD2 0.00 
5 - Petróleo 0.084 o D.013 0.00 
6 - Elect., gás, água 0.033 O.D31 0 . 031 0 . 03 
7 - Min. Prod. Met. Base 0.018 0.015 D.D26 O. DD 
8 - Min. e Prod. n. l'tet. D.DD2 O.OD3 0.002 D.02 
9 - Pore . e Faianças O. OD 1 0 . 007 D. DOD D. DD 
10 - Vidro o 0.008 D. 002 0 . 00 
11 
- Mat. Construção 0 . 005 0.019 D.011 0 . 01 
12 - Prod. Qulmicos 0 . 017 0.074 D.095 0 . 01 
13 - Prod . Met. Eiab. 0 . 034 0.025 O.D2D O. OD 
14 - Maq. não Elect. 0 . 005 0.006 D.006 O. DD 
15 - Maq. e Mat. Eiéct. O.D 18 O.D02 D.013 0 . 00 
16 - Mat . Transporte 0.005 0 . 034 0.035 0 . 01 
17 - Carne 0 . 039 0.017 0.050 0.01 
18 - Lacticínios O. OD5 0 . 017 0.003 0.01 
19 - Conservas de Peixe 0 . 003 0 . 006 0 . 001 0.04 
20 - Oleos e Gorduras 0 . 001 0 .001 0 . 009 0 . 00 
21 - Prod . Cereais 0.016 0 .021 0 . 020 0 . 03 
22 - Out . Prod. AI iment . 0.002 0.031 0 . 048 0.04 
23 - Bebidas 0 . 005 0 . 008 0 . 001 0.00 
24 - Tabaco 
- o 0 . 002 0 . 00 
25 - Têxteis e Vestuár. 0 .267 0. 100 0 . 014 0 . 01 
26 - Curt. e Calçado 0.009 0.015 0.002 0.00 
27 - Mad. e Cortiça 0 . 020 0.038 0.010 0.02 
28 - Papel e Publ i c . 0.016 0.041 0.032 0.01 
29 - Borracha e Plástico 0 . 014 0.017 O.OD6 0.00 
30 - Out. Prod. Ind. 0.007 0.002 0.003 0.00 
31 - Construção 0 .086 0.088 o. 101 O. 12 
32 - Recuperação e Repa r. 0.017 0.023 0.023 0 . 01 
33 - Comércio 0 . 263 0.241 0.376 0 . 03 
34- Cafés , Rest. Hoteis 0 . 028 0 . 023 0.038 0.05 
35 - Transp. Terrestres 0 . 025 0 . 022 0 . 033 D.02 
36 - Transp. Mar, Aéreos 0 . 002 o 0.029 0 . 00 
37 - Serv. Anexos Transp. 0.007 0.001 0.009 0.00 
38 - Comunicações 0 .009 o.oo·1 0 . 015 0.01 
39 - Bancos 0 . 002 0.001 0.005 0.00 
40 - Seguros 0 .002 0.0007 0.004 0.00 
41 - Aluguer e Habitação 0 . 010 0.008 0 . 012 0.02 
42 - Ser v. às Empresas 0.011 0.003 0.066 0.01 
43 - Ser v.' Com. Educação 0.002 0 . 002 0 . 003 0.00 
44 - Serv. Com. Saúde 0 .004 0.005 0.005 0 . 01 
45 - o . Serv . Comer . 0 . 003 0.003 0.005 0 . 01 
46 - Serv . n. Com.Adm.Publ. 0 . 018 0.017 0.041 0 . 03 
47 - Serv. n.Com. Educaçãc 0 . 015 0.015 0.009 0 . 02 
48 - Serv . n.Com. Saúde 0 . 009 0.00 1 0.009 0 . 01 
49 - o . Serv . não Comere. 0 . 007 0.006 0.005 0.01 
Fonte : QES Regiona is 1977 - GEBEI 
QUADRO Ht 17 
RAMOS - CHAVE OE ACORDO COM OS HÉTODOS OE RASHUSSEH SIMPLES E 
POHOERfiDO COI1 A PRODUÇÃO RELATIVA 
R»llS CHAVE DE ACORDO COH RAMOS CHAVE OE ACORDO COI'1 0 REGIOES O METODO OE RASHUSSEN ETOOO OE RASHUSSEH PONOER. SIM!' E 
6 - flect., g.1s e ~gua 
13- Produtos met. elabor. 13 - Produtos rret . elabor. 
17 - Carne 17 - Carne 
21 .- Produto dos cereais 
NORTE 22 - O. Prod. ai imentar 
25 - Textei s e vestu~rlo 25 - Textels e Vestu.1rio 
28-Papel e publicações 
31 - Construção 31 - Construç3o 
32- Recup. e reparação 
25 - Textels e vestu.1rlo 25 - Textels e vestu.1rio 
22 - O. prod. alimentares 22- O. prod. alimentares 
12 - Produtos qulmicos 12 - Produtos qu!mlcos 
16 - Mat. de transporte 16- Hat. de transporte 
Centro 28 - Papel e publ i caçOes 28 - Papel e publ i caçOes 
32 - Recup. e reparação 
LISBOA 
SUL 
7 - Min. e Prod. Met. Base 
29- Borracha e Mat. Plht.• 
)l-Construção 
4 -Carvão 
6 - Elect., g~s e ~gua 
31-Construçdo 
7 - Min. Prod. Met. Base 7 - Min. Prod. Met. Base 
12 - Produtos qutmicos 12 - Produtos qulmicos 
13- Prod. Met. Elaborados 
16 - Material transporte 
22 - Dut. Prod. AI iment. 
16 - Material transporte 
28 - Papel e publicações 28- Papel e publicações 
31 - Construç.Jo 31 - Construção 
32 - Recup. e reparaç.Jo 32- Recup. e reparação 
12-Produtosqutmicos 
21 - Prod. dos cereais 21 - Prod. dos cereais 
22 - Out. Prod. AI iment. 22 - Out. Prod . AI iment. 
27 -Madeira e cortiça 
28-Papel e publicações 
30 - O. Prod. industriais 
31 - Construç.Jo 
27 - Madeira e cortiça 
31 - Construç.Jo 
QUADRO N' 18 
DASE ECOtiOHICA OE EXPORTAÇM 
milhares de contos 
NORTE CENTRO LISBOA SUL 
RAMOS 
' ' 
: : 
1 - Agricultura 2525 4,4 4752 11,6 266 0.3 6278 44,1 
2 - Silvicultura 20 o 146 0,4 31 o 1113 7 .a 3- Pesca 18 o 422 1 32 o 
" 
o. 1 4 - Carvão 77 o. 1 
5 - Petróleo 10239 17,9 
-
161 0,2 
6 - Elect., gb, água 1030 1 .B 116 0.3 10\ o. 1 177 1,2 
7 - Mln. Prod. ""t. Base 351 0,6 234 0,6 1189 1.3 I o 8 - /~i n. e Prod. n. ""t. 101 0,2 119 0,3 211 0.2 806 5,7 9 - Pore . e faianças 48 0,1 1439 2.5 15 o 10 - Vidro 43 0,1 1166 2.8 96 0.1 1 o 
11 - Mat. Construção 21 o 1108 2.7 536 0,6 15 o. 1 12 - Prod. Químicos 223 0,4 1549 3,8 4769 5,1 27 0.2 13 - Prod. ""t. Elab . 2235 3,9 457 1,1 756 0.8 12 o. 1 14 - Maq . não Elect. 281 0,5 246 0,6 393 0,4 15 o. 1 
15 - Maq. e Mat. Eléct. 1987 3,5 77 0.2 1514 1,6 49 0.3 
16 - Mat. Transporte 131 0.2 1534 3,7 3033 3.2 59 0,4 17 - Carne 870 1,5 18 o 5786 6.2 1 o 
18 - Lactlcfnios 26 o 2747 6.7 19 o 12 o. 1 19 - Conservas de Pe!;~~e 289 0,5 771 1,9 77 O. I 2833 19,9 20 - Oleos e Gorduras 10 o 9 o 3008 3,2 5 o 
21 - Prod. Cereais 36 0,1 46 o. 1 2857 3.0 19 0,1 
22 - OUt. Prod. Aliment. 336 0.6 317 0,8 8001 8,5 132 0,9 
23 - Bebidas 430 O,B 744 1,8 1448 1,2 50 0,4 24 - Tabaco 196 0,2 
25 - Têxteis e Vestuár . 20216 35,3 5696 13,9 870 0.9 65 0.5 
26 - Curt. e Calçado 880 1, 5 1637 4,0 161 0.2 1 o 27 - Mad . e Cortiça 2050 3,6 5065 12,3 1587 1,7 416 2.9 28 - Papel e Publ i c . 718 1.3 3292 8.0 1851 2 .0 50 0,4 29- Borracha e PUstico 967 1,7 907 2.2 93 o. 1 5 o 
30 - Out . Prod. Ind. 684 1,2 121 0 .3 368 0,4 7 o 
31 - Construção 
32 - Recuperaçi!o e Repa r. 74 0,1 366 0,1 707 0,8 12 0,1 
33 - Comércio 8229 14,4 5770 13,6 20356 21,7 1821 12,8 
34 - Cafés,Rest. Hoteis 
35 - Transp . Terrestres 604 1,1 293 0,7 529 0.6 38 0,3 
36 - Transp . Mar, Aéreos 189 0,3 7 12720 13,5 48 0.3 
37 - 5erv . Anexos Transp. 1139 2.0 35 0 . 1 978 1.0 16 0,1 
38 - Comunicações 42 0,1 43 o. 1 63 0,4 
39 - Bancos 635 0.7 
40 - Seguros 109 0,2 19 o 988 1,1 18 0,1 
41 - Aluguer e Hab i tação 5 o 1 o 11 o 3 o 
42 - Se rv. Js Empresas 92 0, 1 43 - Ser v . Com. Educação 
8 o 5545 5,9 23 0,2 
.. - Serv . Com. Saúde 
45 - o. Serv . Comer . 1 o 
46 - Se r v . n.Com.Adm. Publ . 
-
11973 12,7 
47 - Serv . n.Com. Educação 
48 - Serv . n. Com. Saúde 
49 - o . Serv . não Comere . 
TOTAL 572 74 100 41103 100 94012 100 14231 100 
Fonte: GEBEI - QES Regiona iS, 1977 
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